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S e c e l e b r a e l I I c e n t e n a r i o 

d e l a A c a d e m i a d e A r t i l l e r i a 

C o m o h o m e n a j e d e ! F r e n t e d e J u v e n t u d e s a M e n é n d e z 

P i d a l , e l C o l e g i o M e n o r d e O v i e d o l l e v a r á s u n o m b r e 

V i s i t a d e M u ñ o z G r a n d e s y C á n o v a s a l a F e r i a a g r í c o l a d e T a l a v e r a 

TaliTCr» « e ^ I teta» ( T o I e d o K - E I v i cepresideate del Gobierno, cop iUn general don 
A j u s t m M n n M Grandes, y los ministros de Agriealtnra, y Comereio, han llegado en el 
mediodía "e noy a esta ciudad para visitar a l a I V F e r i a provincial del Campo. L e s acom
pañan los directores generales de Consumos. Ganader ía , Agricultura. Recursos, el Comisa-
rio General de Abastecimientos y Transportes y otras personalidades. 

E l numeroso publico que esperaba la llegada del cap i tán general M u ñ o z Grandes, le t r i -
butó un entusiasta recibimiento. Inmedia tamente después , los ministros y su séqui to efec
tuaron el recorrido de l a F e r i a . 

i h n t e u n a m a n i o b r a 

i n g l e s a c o n G i b r a l t a r ? 

C i r c u l c m n o t i c i a s d e q u e p i o n t o l e 

s c i á c o n c e d i d a l a < a u t o n o r a í a > 

U n e s p a ñ o l a p e l a a l a O N U 

1 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Una carta escrita por un es
pañol desde Buenos Aires, en 
la que se pide que la C o m i s i ó á 
especial para la l iquidación del 
Coloniaje trate sobre Gibraltar, 
ha circulado por dec i s ión de l a 
Subcomisión de Peticiones. 

La misiva e s tá dirigida a l se
cretario general U T h a n t , y l a 
firma Daniel F e r n á n d e z , que s ó 
lo se identifica como españo l . 

La carta, fechada en Buenos 
Aires el pasado 16 de Abri l , vie
ne acompañada de un recorto 
del diario «La P r e n s a » de l a 
capital argentina, que contie
ne una información de la Agen
cia «United Presse Internatio
nal», fechada en Londres, con 
el encabezamiento siguiente: 

«El pueblo de Gibraltar goza
rá a corto plazo de a u t o n o m í a » . 

E l texto de la i n f o r m a c i ó n 
periodística, dice as í : 

«La Oficina de Colonias i n 
formó que el pueblo de G i b r a l 
tar gozará pronto de autono
mía y podrá regir los asuntos 
internos del famoso P e ñ ó n . — 
La decisión se acordó en las 
reuniones que durante l a se
mana celebró en Gibraltar L o r d 
lansdome, ministro de R e l a 
ciones de la Comunidad B r i t á 
nica con los miembros del Con-
sejo Legislativo de Gibraltar.— 
El Peñón será gobernador por 
un ministro-jefe y un Consejo 
do ministros. — Inglaterra se 
apoderó de Gibraltar en 1704 y 
España se lo cedió en 1713. 
Desde entonces h a sido un nu-
•áo vital en las comunicaciones 
británicas. E s p a ñ a ha pedido 

repetidamente S u d é v o l u c i ó n , 
pero el pueblo del P e ñ ó n se h a 
opuesto con firmeza a todo 
cambio» . 

L a c u e s t i ó n de Gibraltar ten
d r á que ser tratada por la Co
m i s i ó n especial encargada de 
examinar la s i t u a c i ó n respec
to a ap l i cac ión de la declara
c i ó n sobre c o n c e s i ó n de la in -

(Pasa a quinta p á g i n a ) 
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Nueva Y o r k . — « ¡ Q u é 

m a l a copia!» « ¿ C ó m o #6 
h a n atrevido a traer esto 
de E s p a ñ a ? » , hemos o ído 
decir, en ing l é s , a un nor
teamericano en. el museo 
del pabe l lón e s p a ñ o l de 
l a F e r i a Mundial. 
' M norteamericano e n 
c u e s t i ó n , que por lo vis
to q u e r í a d á r s e l a s de en
tendido, se encontraba pa
irado ante u n a de las au
t é n t i c a s «Majas», de Go-
ya , t r a í d a s del Museo del 
Prado.—Efe . 

B r a s i l o f r e c e a y u d a 

p a r a d e r r i b a r a C a s t r o 

G r a v e a c u s a c i ó n r u s a a C h i n a d e t e n e r 

u n E s t a d o p o l i c i a c o e n e l q u e c i e n t o s 

d e m i l e s d e p e r s o n a s s o n p e r s e g u i d a s 

Río de Janeiro. — Humber-
L , Catello Branco, presidente 

Brasil, cuyo Gobierno rom
een relaciones d ip lomát icas 

n Cuba el pasado miércoles , 
^ ofrecido ayuda para derrl-
r>prc£lrégimen de FWel Castro. 
^ E M B A R C O S 
rnÍM (Florida)- ~ E l co-
j.'ie revolucionario para C u b a 
i J n ha confirmado que gru-

^ anticastristas han desem-
sih i en P ^ t o s de C u b a 
j a c i o s uno al Norte y otro 

basado ^ la ÍSla el miérco les 

'OÍÍS1'̂  E S T U D I A N T I L 

Pî fe^11' ~~ Lo5 Pstudlantes. 
t,nivr>IieS y emPÍeados de la 
^ m a í d d^ L a Habana han 
^sistb Una rnilicia destinada a 
contra' CUalQuier movimiento 
^t*\!iGV?lncionarl0' s e g ú n 
cuban locutor de la radio 
e ,̂ ^ en una emis ión captada 

^ e n t ? CllCha emlsión. el Pre-
^ l a m i ^ 6 la organización es-
úeciaro '.de la caPital cubana 
^ e m Primera cosa que 
quien P tqUe hacer es averiguar 
qiü .n sta Por la revoluc ión y 
estar Mn?tra ella- Tenemos que 
^ D n t para Unzamos al 
^aqup d ! batalla en c^so de 
atreveü nuestros enemigos se 

rece en un editorial de "Izves-
tia". 

Los observadores afirman que 
el citado editorial podría pro
ducir un completo rompimienr 
to entre los dos partidos comu
nistas. 

D e s p u é s se trasladaron a l a 
rotonda central, ocupando la 
tribuna presidencial, desde la 
cual presenciaron una actua
c ión del jurado que califica las 
pruebas del ganado vacuno 
fr i són . 
C O N M E M O R A C I O N 

Segovia.—Se celebran diver
sos actos con motivo de cum
plirse en esta fecha el I I cen
tenario de l a Academia de A r 
t i l l er ía que, como colegio, en
tonces, fue instalado el 16 de 
Mayo de 1764, en el h i s tór ico 
monumento del Alcázar . 

Asisten a los mismos el m i 
nistro de Obras Públ i cas y se 
espera la llegada, t a m b i é n del 
del Ejérci to . Y a se encuentran 
en Segovia e l general jefe de 
Art i l l er ía del Ejérc i to , capita
nes generales de la primera y 
s é p t i m a regiones militares, au
toridades militares, civiles y 
ec les iás t i cas de l a capital y 
provincia, coronel director, pro
fesores y alumnos de la Acade
mia, irnos treinta generales, n u 
merosos jefes y oficiales de A r 
t i l l er ía llegados de distintas 
provincias y otras muchas re
presentaciones de los distintos 
regimientos de Armas y Cuer
pos. 

E n e l patio de armas de l a 
h i s tór ica fortaleza se of ic ió 
una misa por el cape l lán de la 
Academia y. a l finalizar la ce
remonia religiosa, hizo uso de 
l a palabra e l coronel jefe de 
Art i l l er ía , que hizo un breve 
resumen de l a Historia de ia 
Academia" F i n a l i z ó brindando 
estos actos conmemorativos a l 
Caudillo, art í f ice de la victoria, 
del bienestar, de la prosperidad 
y de la paz de España. 

A c o n t i n u a c i ó n se proced ió 
a l descubrimiento Je una lápi 
da conmemorativa del I I cen
tenario de la ins ta lac ión del 
Colegio de Art i l l er ía , iioy Aca
demia, en e l Alcázar . 

E n las primeras horas de l a 
tarde, se c e l e b r ó una r e c e p c i ó n 
en el Ayuntamiento y, poste
riormente, hubo una velada en 
l a Academia. 
O T R O S A C T O S 

Segovia. — E l ministro del 
Ejérc i to , teniente general Me
n é n d e z Tolosa. ha presidido en 
las primeras horas de la tarde 
varios actos celebrados para 
contñemorar e l segundo cenle 
n a t í o de la creac ión de la A c a 
demia de Art i l l er ía . 

E n e l patio de la orden se 
hallaban formados los caballe
ros a l féreces cadetes. E l minis
tro fue recibido por el de 
Obras P ú b l i c a s , numerosos ge
nerales del Ejérc i to y por las 
autoridades segovianas y acom
p a ñ a d o por e l director de la 
Academia p a s ó a situarse en 
un estrado levantado en el 
centro del patio y en ese mo
mento, la banda de mús i ca in 
t erpre tó el himno nacional. Se
guidamente, el ministro acom
p a ñ a d o del teniente general. 
Mart ínez Campos, pasó revista I 

(Pasa a quinta pág ina) 

C a r m e n C a r a z o 

A r r a z o l a , « R e i n a » 

d e l a s F i e s t a s 

S i e s p r e c i s o , 

a z u l e s ' h a r á n 

l o s " c a s c o s 

f u e g o e n 

C h i p r e p a r a a t a c a r 

V i r t u a l u l t i m á t u m d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a i t a l i a n o a l 

G o b i e r n o d e a p e r t u r a a l a i z q u i e r d a ( d e l < } u e e s p a r t e ) 

Nicos ia . — L a s fuerzas de l a s N a c i o n e s U n i d a s , h a n comenzado a operar , por p r i 
m e r a vez, c o n ins trucc iones de a b r i r fuego a u n en casos que no s ea n e n defensa pro
p ia , í 

L a s ó r d e n e s h a n s ido c u r s a d a s c o i n c i d i e n d o c o n l a r e c o l e c c i ó n e n zonas f ronter i zas , 
donde se h a n producido repet idos t i roteos entre l a s comunidades gr iega y t u r c a . 

L a s fuerzas ó e l a s Nac iones U n i d a s q u e protegen a los agr icul tores h a n i n f o r m a d o 
a a m b o s bandos que c o n t e s t a r a n a l fuego i n m e d i a t a m e n t e s i se produce a l g u n a agre
s i ó n c o n t r a los recolectores a u n q u e el fuego n o se d i r i j a c o n t r a e l persona l de l a O N U 

E s t a ordei , parece corresponder a l a n u e v a p o l í t i c a de l a O r g a n i z a c i ó n h a n m a n i 
festado observadores genera lmente b ien in formados . "Hemos probado c o n l a persua" 
s i ó n y n o h a dado resul tado. A s í es que a p r e t a r e m o s los torni l los u n poco" — h a d e c l a 
r a d o u n al to func ionar io de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

O t r a s no t i c ia s de C h i p r e i n d i c a n que l a s Nac iones U n i d a s e j e r c e n p r e s i ó n c e r c a de 
los greco-chipriotas p a r a que s e a n l iberados 32 turco-chipr iotas que se m a n t i e n e n co
m o r e h e n e s desde los sucesos de F a m a gusta . 

G a l o P l a z a , r e p r e s e n t a n t e p e r s o n a l de U T h a n t , h a i n f o r m a d o a l pres idente M a -
k a r i o s que e l f r a c a s o e n l a l i b e r a c i ó n de los rehenes puede comprometer l a s r e l a c i o n e s 
entre l a O N U y el G o b i e r n o c h i p r i o t a . A s i m i s m o h a dec larado que de l a s n u e v a s i n s 
trucc iones d a d a s a l a s fuerzas d e l a O N U h a n sido in formados d e t a l l a d a m e n t e el p r e 
s idente M a k a r i o s y e l v icepres idente y d i r i g e n t e de l a m i n o r í a turco - ch ipr io ta , F a z i l 
K u t c h u k . 

H a sido nombrada «Re ina» de las Fiestas l a encantad&ra y 
distinguida s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen Carazo Arrazola, h i ja de 
nuestro querido amigo el doctor D . J o s é Carazo Cal leja , del 
Cuadro Facultat ivo de l a A s o c i a c i ó n de l a Prensa. 

Fel icitamos cordialmente a l a nueva «Re ina» . 

U n a c o m i s i ó n d e l a « A m i s t a d 

j u d e o - c r i s f i a n a » v i s i t ó a y e r 

e n M a d r i d a i C a r d e n a l B e a 
Madrid. — !BZ Cardenal Bea, presidente d d secretariado para 

Ta Unión de los Cristianos, ha recibido esta mañana, en ia Nun
ciatura Apostólica, a una representación de ¡a "Amistad judeo-
cristiana" compuesta por los vicepresidentes, Rvdo. Vicente Se
rrano y Max Mazin, presidente de la comunidad israelita en 
Madrid con el secretario de la asociación, reverenda madre Sor 
'Esperanza de Sión. 

Los representantes de la amistad judeo-cristiana agradecieron 
al Cardenal Bea las palabras de aliento que este les dirigió y ex
presaron 1-% esperanza que bajo la inspiración del Concilio los 
idéales de la amistad se convertirán, próximamente, en reali
dades. — Cifra. 

" c o M B a r , SE PARÍS, s m m y SIMILITUD 
SE CHITESIOS p B E E E S B O P I S ¡ ¡ ¡ m u y r s M c o 

[ i 9 0 

F i i i o " . i s M i é o 
Gran éxito comercial de 
una Exposición de juguetes 
españoles en Alemania 
occidental 
París . — Bajo el título de 

"Franco se une a De Gaulle en 
sus concepciones sobre la .inte
gración europea y la fuerza de 
choque", el periódico "Combat" 
publica, en primera ' página, vn 
comentarlo de Jean Fierre Car
net acerca de las declaraciones 
del Jefe del Estado español al 
semanario alemán "Christ und 
Welt". 

"El Jefy, del Estado español 
—dice el comentarista— estima 
legítimo el deseo de Europa de 
poseer una fuerza atómica pro
pia, como la que desea De Gau
lle. Piensa por otra parte, que 
el nacionalismo ha conseguido 
tal importancia que la conc.p-
ción gaullista de la integración 
europea es más realista que un 
Gobierno central y un Farla-
m:nto común, que tarde o tem-

(Pasa a quinta página) 

R e c e p c i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o 

venir serán aniquila-

M c S ^ I O N D E M O S C U 
^ comi T Rusla acusa a C h l -
t ^ j ^ n u n l s t a de haber cons-
61 Que "n Estado policíaco en 
jfc de r ^ 1 ^ 0 5 l entos de mi-
9 PerseS11! ,5 50:1 sojuzgadas 

Se t 8Uldas". 
^ones1!^ úe una de las acusa-
Ü̂Q conm ?uras en el Prolon-

ConaicíQ iaeológlgo y apaa 

L a f i e s t a d e S a n I s i d r o 

M a d r i d . — E n l a catedral de San Isidro, muchachas ataviadas a l a usanza labradora ha
ciendo l a tradicional ofrenda.—(Foto Ci fra) 

A m e d i o d í a de ayer se ce lebró en el Ayuntamiento u n a brillante r e c e p c i ó n ofrecida por l a 
Corporac ión municipal a las enfermeras de la I I P r o m o c i ó n de la E s c u p í a femenina de Ayudan
tes T é c n i c o s Sanitarios, que funciona en l a Res id eucia Sanitaria «General Y a g ü e » , — E n el curso 
de dicho acto « F e d e » ffüluvo l a sr&cedeoiíQ filam 

Programa de actos en 
nuestra ciudad 

Hoy, Pascua de Pente
costés," se ce lebrará en to
da España el "Día Nacio
na l de A c c i ó n Catól ica". 

Con tal motivo, habrá 
en nuestra ciudad los s i 
guientes actos: 

A las diez y media, 
misa de pontifical oficia
da por vez primera en 
nuestra Catedral por el 
Excmo. y Rvdmo. S e ñ o r 
D r . D . Segundo García de 
Sierra y Méndez , arzobis
po de la diócesis , que, al 
final, dará la bendic ión 
papal. 

A las doce y media, 
en e l sa lón - t e a t r o 
del Circulo Catól ico de 
Obreros, velada-homena
je de la A c c i ó n Catól ica 
a nuestro Rvdmo. P r e 
lado. 

Por la tarde, a las ocho, 
en la Catedral, acto euca-
ríst ico presidido por el 
Excmo. y Rvdmo. Señor 
arzobispo. 

E n todas las parroquias 
habrá asimismo misas de 
c o m u n i ó n general, efec
tuándose igualmente en 
todos los templos la co
lecta establecida por la 
Jerarquía para las obras 
que impulsa l a Acc ión 
Catól ica . 

E n t r e g a d e u n a f o t o g r a f í a 

d e F r a n c o , d e d i c a d a a l a 

e s c u l t o r a M r s . H u n t i n g t o n 

S e e f e c t u ó d u r a n t e u n a v i s i t a d e l a ¡ l u s t r e 

h i s p a n i s t a a l p a b e l l ó n e s p a ñ o l d e N u e v a Y o r k 

Nueva Y o r k . — " A la gran hispanista y eminente artista, Anna 
H . Huntingtcn, con mi admiración y afecto.— Francisco Franco". 
Con esta dedicatoria ha sido entregada una lotograf ía del Caudillo 
a la famesa escultora norteamericana, que, en unión de su esposo, 
y a fallecido tan constante y eficaz labor hispanista ha realizado a 
lo largo de su dilatada vida y que tan espléndidas esculturas ha re
galado a E s p a ñ a en oiversas ocasiones. 

E l acto se ha celebrado durante la visita realizada per la se
ñ o r a Huntington a l pabel lón de E s p a ñ a en la Fer ia Mundial , con 
asistencia del embajador de E s p a ñ a en Washington, m a r q u é s de 
Merry del V a l , consejero de la Embajada, den Carlos Fernández 
Shaw, comisario general de España , señor Garc ía de Sáez y relevan
tes personaliaades norteamericanas y e spaño las . 

L a íotcgraí ia , en marco de plata, fue entregada a la señora Hun
tington por el escultor español Juan de Avalos que ha sido el por
tador de la misma, al venir a ios Estados Unidos para hacer en
trega a la "Hispanic Society oí América" del busto del General ís i 
mo Franco que le hab ía sido encargado por el edificio central de 
la citada sociedad. 

L a "Hispanic Society" íue fundada en 1904 con objeto d,e estable
cer en Nueva Y o r k un museo y biblioteca referentes a la cultura de 
los pueblos hispanices. Las ccleccicnes originales habían sido re
unidas por su fundador, Archer Huntington y posteriormente han 
sido grandemente ampliadas hasta formar la m á s importante repre
sentac ión de Idesarrcllo cultural h i spánico existente en América . 

jan respuesta al ofrecimiento de Juan de Avales, la señora Hun
tington, pronunció unas palabras para manifestar su satisfacción 
per el obsequio de que era objeto, asimismo fel ic itó a l escultor por 
ei éx i to de su expos ic ión recientemente inaugurada en la Smith-
son ían Institution, de Washington.—Efe. 

M E D I C I N A A E K O E S P A C I A L 

Miami Beach (Florida) .— E n la ses ión Inaugural del treinta y 
cinco Congreso de la Asociación de medicina aeroespacial^ ha sido 
hombrado vicepresidente para el próx imo ejercicio, el méd'ico espa-
ftol, doctor don Luis de la Serna, cap i tán del Ejédcito del Aire y 
jefe del gervisio ms.cücc de las lineas aéreas e¿ijíiaolas—JEíe, 

P l a z a h a entregado a l o s 
d ir igentes c h i p r i o t a s u n m e n 
sa je de U T h a n t e n e l c u a l 
a f i r m a que n o p e r m i t i r á a; 
n i n g ú n bando u t i l i z a r a l a s 
Nac iones U n i d a s p a r a sus fi" 
nes p a r t i c u l a r e s . 

S e t i ene entendido que 
P l a z a h a adver t ido que l a s 
Nac iones U n i d a s a c t u a r á n 
e n é r g i c a m e n t e s i se produ-i 
c e n m á s inc identes . i 
M A S " S E G U R I D A D E S " ! 

Nicos ia . — E l p r e s i d e n t é 
M a k a r i o s y l a s a u t o r i d a d e s 
de F a m a g u s t a h a n dado s e 
gur idades a l g e n e r a l G h y a n i 
de cooperar a l m á x i m o c o n 
l a s fuerzas de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s p a r a r e d u c i r l a ten-i 
s i ó n y a segurar l a l i b e r t a d d e 
mov imientos e n e l d is tr i to . 

I g u a l s egur idad h a dado e l 
responsable de l a p o l í t i c a d e l 
b a r r i o t u r c o de l a c i u d a d . 

E n v i r t u d de e s tas s e g u r é 
dades los es t ibadores turco-* 
c h i p r i o t a s r e a n u d a r á n s u tra-1 
b a j o e l p r ó x i m o d í a 18 y l a 
s egur idad en los mue l l e s e s 
t a r á a s e g u r a d a exc lus iva 
m e n t e por los "cascos azu^ 
les". — E f e . i 
U L T I M A T U M 1 

Roma.—-Los acuerdos adop-i 
tados por el C o m i t é c e n t r a l 
del par t ido soc ia l i s ta i t a l i a n o 
e n s u ú l t i m a r e u n i ó n , a l a 
c u a l a s i s t i ó e l v i cepres idente 
del Gobierno , N e n n i , cons t i 
t u y e n u n v e r d a d e r o u l t i m á 
t u m " a l a a c t u a l c o a l i c i ó n gu
b e r n a m e n t a l de l a que es i n 
t egrante e l propio p a r t i d o . 

E l secretario . D e M a r t i n o , 
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E l r í o N i l o 

d e f i n i t i v a m e n t e 

" d o m a d o " p o r l a 

p r e s a d e A s s u a n 

t í Dll. m M l i M i 

pero son m p a n de 
sustituir 3 la suprlnl i l r 
asisteada Irantesa 

Beirut (Líbano) . — E l jefe» 
del Gobierno soviético. Kruschef , 
con el presidente Nasser as i 
orno el presidente del I r a q y] 
el de Argelia, recorrieron hoy] 
en una motora el inmenso lago 
artificial de la presa de Assuan* 

Kruschef y Nasser correspon-í 
dlan sonrientes a las aclama-* 
dones de multitud de obreros 
mientras giraban detenida visl-i 
ta a las ú l t imas fases Je : i s 
obras de la magna instalaclóní 
hidráulica. 

Enormes camiones descargan 
grandes bloques de piedra dent 
tro de una zanja de dos me-? 
tros de ancha y cuarenta da 
larga, encerrando definítlvamen-* 
te al Nilo en un gran pantano 
artificial. 

Los cuatro estadistas han pa-í 
sado la noche ú l t ima en la ]"H. 
calidad residencial de Ras B a n ¿ 
jas. a orillas del Mar Rojo. 
E . U U . Y T U N E Z 

Washington, — Estados Uni 
dos cont inuarán incrementan-i 
do su programa de ayuda a T ú 
nez pero serán incapaces de 
llenar el hueco que ha dejado 
Franc ia al negarle asistencia a 
dicho país, han declarado hoy 
altos funcio.wlos norteameri
canos. 

Los Estaaos Unidos, en etec-
t c no pueden sustituir a F r a n 
cia en muchos aspectos como, 
por ejemplo, en la provis ión de 
maestros y educadores. Sin em
bargo. Túnez es uno de los 
paires que recibirán una i m 
portante ayuda norteamericana 
según está previsto en el pro
grama de asistencia a Africa 
para el a ñ o fiscal que comentj 
zara en Julio u r ó x i u i a 
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U n a e j e m p l a r i n i c i a t i v a 

D E S D E que Burgos fue declarado «Po lo de P r o m o c i ó n 
Industr ia l» venimos abogando por que, de ante
mano, vayan a f r o n t á n d o s e problemas derivados de 

exigencias actuales y, sobre todo, de las necesidades que 
a plazo no muy corto, van a plantearse con caracteres 
agobiadores. 

Ayer justamente, a l u d í a m o s a las escuelas, cuyo d é 
ficit es verdaderamente escalofriante. Pues bien, en otro 
orden de u n a importancia asimismo de gran relieve, v a 
a presentarse el problema de la vivienda, sobre el cual 
basta considerar la gran cantidad de personas que han 
de venir a residir en nuestra ciudad. 

Por eso, s i en su d ía aplaudimos la dec i s ión munici
pal relativa a una nueva ordenac ión urbana, ahora he
mos de elogiar como se merece, asimismo, la re so luc ión 
del Consejo de Gobierno de la C a j a de Ahorros del Círcu
lo Catól ico de Obreros, acordando la c o n s t r u c c i ó n de 
cas i dos mi l viviendas, en un transcendental plan, pues
to ya en m a r c h a en su primera etapa y que, en su rea
l i z a c i ó n completa, ha de ajustarse: a d e m á s , a un glo
bal esfuerzo, a corto plazo. 

E j e m p l a r , en verdad, es esa iniciativa, que viene ft 
hacer m á s honda una b e n e m é r i t a obra social, en tantas 
y tantas formas acreditada. 

Pormenores de ese magno plan e n c o n t r a r á el lector 
en otro lugar del presente n ú m e r o . Mas, con todo, nos 
parece obligado subrayar aquí la amplia s ign i f i cac ión 
de tal p r o y e c t o , que será aco

gido con u n á n i m e aplauso por todos D l i p n C N C P 
los burgaleses. O U u U L l l u L 
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M O V I A I I E N ' r O D E M O G R A F I 
C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro 
C i v i l las siguientes inscripcior 
nes: 

NaciPiienios. — María B e l é n 
Brezmes y Sáiz, Antonio Alonso 
y ürdoñez , María Consuelo Pes
taña y Caballero, Margarita M u 
ñ o z y Quintana, Rafael O l i v a 
res y Alegre, - José Javier Se
rrano y Santo Domingo, María 
Angela Vlllaverde y Landa. 

Matrimonios. — Daniel G a r 
cía y Sálnz de la Maza con 
d o ñ a Nieves Alzaga y Mari juán 
m a ñ a n a a las doce en San J u 
l ián San Pedro y San Felices. 

üejunclones. — Gonzalo C a 
sado y Martín, de Villagonzalo 

Pedernales, 79 años. Plaza de 
Vega, 27; Joaquín S imón de 
S imón, de Ezcaray, 75 años . 
Hospital provincial 

TELEVISOR PHILIPS 
E L M E J O R 

R A D I O L A N D I A 
C a r d e n a l S e g u r a . 9 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el día de 
ayer, resultó premiado con 500 
pesetasi el n ú m e r o 482 y con 
50 pesetas, todos les números 
terminados en 82. 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
' I N S T I T U T O N A C I O N A L DE. 

E N S E Ñ A N Z A IÁEDIA 
M A S C U L I N O 
E N S E Ñ A N Z A L I B R E — C o n -

Tocatoria de exámenes . — J u 
nio, 1. — Primer curso.— C o 
legios de Briviesca, Quintanar 
y Lerma y los alumnos que 
tengan apellido alfabético com
prendido entre la A) y Esteban 
Piquero. 

Junio, 2. — Primer curso.— 
Resto de alumnos. 

Junio, 3. — Segundo curso.— 
Colegios de Briviesca, Quinta
nar y Lerma y los que tengan 
apellido alfabetizado compren
dido entre A ) y Merino. 

Junio, 4. — Segundo curso.— 
Resto de alumnos. 

Junio, 5. — Tercer curso. 
Junicv 6. — Quinto curso y 

Preuniversitario. 
I otas. — Todos los alumnos 

para poder ser calificados de
berán abonar en las oficinas 
del Centro 40 pesetas, si se tra
ta de alumnos becarios, gra-.. 
íuitos o de matricula normal y 
20 si son beneficiarios de far-
mil ia numerosa de primera ca 
tegoría, tasa establecida por 
O. M. de 28 de Enero de 1964. 

E l orden de verif icación de 
e x á m e n e s está expuesto en el 
tablón de anuncios del C e n 
tro, comenzando les primeros 
a las nueve de la m a ñ a n a y los 
del resto de los cursos a las 
8,30 de la m a ñ a n a de los d ías 
señalados . 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Arenas 
¡de Ari ja , Comanche, Hijo de 
J u l i á n Martínez, Hijos ñe T o 
mas García , J o s é María Bit ia , 
L a Cellophane Española . Ale
jandro Alzóla, Banco Hispano 
Americano, Carmen Nebreda, 
Clemente Eguiluz, Pedro de la 
Hera, R a m ó n Corcuera, V icr 
toriano Serrano, Abilio Obre-
gón, Adolfo Uriarte, Alfredo 
del Val , Angel Perrero, Carme
lo García, Eugenio Plaza, E u 
genia Salazar, Gregoria Marín, 
Guillermo Turrientes, Isaac M i 
guel, Ismael Solana, Jesús G ó 
mez, José Alonso de Forres, 
José Ñ a m a r a , José Garc ía Alia, 
José María Quintano, J u l i á n 
Mediavilla, León Láriz, L u i s No
vo, Luis Rivas, Miguel Moral, 
Secundino Vélez y Vítores M a 
ría. 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

Se pone en conocimiento de 
todas aquellas personas, que 
han solicitado asistencia m é 
dico-farmacéut ica de la Bcner 
licencia Municipal, y que no 
hayan recogido hasta la fecha 
la cartilla correspondiente al 
a ñ o en curso, pueden pasar a 
hacerlo por la Pol ic ía Muni
cipal los d ías laborables de las 
9 a las 14 horas, hasta finales 
del mes en curso. 

Pasada esta fecha serán de
vueltas todas aquellas cartillas 
qua no hayan sido retiradas. 

H A L L A Z G O S . — E n las ofi
cinas de la Policía Municipal y 
para las personas que acrediten 
ser sus propietarios se encuen
tran depositados los siguientes 
objetos: 

Una cartera con cierta canti
dad de dinero; un bolso de 
costura; un encendedor; dos 
paraguas; un trozo de tela; unas 
gafas; una pulsera de n i ñ a ; una 
chaquetilla de lana; una meda
lla con cadena; unos patines y 
varios rosarios. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

O R D E N D E S A N H E R M E 
N E G I L D O . — Se concede la 
Placa de la Real y Militar Orr 
den de San Hermenegildo a l 
comandante médico don J u a n 
José Saint-Gerons Berasaluce, 
Üefe de los Servicios de C i r u 
gía del Hospital Militar de es
ta plaza. 
D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

D E I N V A L I D O S C I V I L E S 
Necesitando esta 'Delegación 

vendedores de Lotería Nacional 
fraccionada, se hace públ ico, qué-
a la persona o personas' q u é ' 
las pueda interesar, se puede 
pasar por la Delegac ión sita en 
la calle de la Puebla, n ú m e r o 
2Í, primero, que se les infor
mará , en relación a -Jste asun
to y beneficios que repetta. 
J U N T A P R O V I N C I A L D E F O R 
M A C I O N P R O F E S I O N A L 

I N D U S T R I A L 
E x á m e n e s de Becas para P r i 

mer Curso de Inic iac ión Pro-
fesifijirl.— Lee alumnos que 
tengan scllcjtada Beca para los 
estudios de Primer Curso d é 
In ic iac ión Profesional, se pre
sentarán en las respectivas E s 
cuelas para las que 'a han so
licitado, el miércoles , día 3 del 
p r ó x i m o mes de Junio, a las 
diez de la m a ñ a n a , a fin de 

realizar las prubas correspon
dientes. 

L e s referidos aspirantes se 
presentarán previstos de pluma 
o bolígrafo. 

N U i i S T H U S T E L E F U N O S : 
H E D A C C I O N 12S( 
• A D M I N I S T R A C I O N trUS 

B A R T E O D O R O 
A r r i e n d o . — I n f o r m e s : Ave

n i d a del C i d , n ú m . 65, 1.° 

E L E V A D O N U M E R O D E A U 
T O C A R E S E X T R A N J E R O S E N 
N U E S T R A C I U D A D Ayer, fue 
nuestra ciudad muy visitada 
aparte del turismo normal, el 
n ú m e r o de autecares extranje-
rosi se acercó a los veinte que 
en 'números hace aproximada
mente unas ochocientas personas 
las que visitaron los principales 

G a f a s s o l 
Inmenso surtido 

G a f a s s o l g r a d u a d a s 
Cristales seis colores a elegir, fabr icac ión propia 

A p a r a t o s a u d i t i v o s 
Modelos exclusivos 

L e n t i l l a s c o r n e a n a s 
De i m p o r t a c i ó n 

I N T E R N A C I O N A L 

G u i l l e r m o F r u L t e c k - E s p o l ó n , 3 0 , M 

E m p l e a d o 

a d m i n i s t r a t i v o 
S e prec i sa p a r a i m p o r t a n t e f á b r i c a p r ó x i m a a i n s t a l a r 
se e n Burgos . Prefer ib le t í t u l o de Profesor M e r c a n t i l . 
E d a d de 23 a 35 a ñ o s . I n g r e s o s l í q u i d o s in ic ia les 60.000 
p í a s , anuales . E s c r i b i r a m a n o i n d i c a n d o edad y " c u 
r r i c u l u m vi tae" a l A p a r t a d o n ú m . 1.131. — B I L B A O . 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a D o l o r e s M a ñ e r o R i c o 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 71 a ñ o s de edad, c o n f o r t a d a con los Santos 

S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u apenado esposo, don J u l i á n T a p i a Arroyo ( i n d u s t r i a l ) ; h i jos , M a r í a del P i 
l a r y J o s é L u i s ; h i j o s p o l í t i c o s , J o s é C o r t é s y M a r í a de l C a r m e n F e r n á n d e z ; 
nietos; h e r m a n o s , don E m i l i o y d o ñ a Consue lo ; h e r m a n o s politices, sobrinos, 

pr imos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n orac iones por e l eterno descanso del a l m a de l a finada, a s i como 
l a a s i s t e n c i a a l ent ierro y f u n e r a l que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , el p r i m e r o H O Y , D O M I N G O , a las D O C E Y M E 
D I A , s egu idamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , y e l 
f u n e r a l , M A Ñ A N A , L U N E S , a las D I E Z , piadosos actos por los que les a n t i c i p a n 
l a e x p r e s i ó n de s u m á s s incero agradec imiento . 

V i v í a : C a l l e P a r r a 10. 
" L a Miser i cord ia" . G r a n F u n e r a r i a . 

Burgos , 17 de M a y o de 1964. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C l a u d i a G o n z á l e z C i d a d 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 61 a ñ o s de edad, h a 
biendo recibido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i 

c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

Sus apenados h i jos , don Porfirio, don H i l a r i o y d o ñ a 
N a t i v i d a d C i d a d G o n z á l e z ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a 
A g u s t i n a B a r b a d i l l o , d o ñ a A u r o r a Mur i l lo y d o n 
E d u a r d o A b e j ó n ; h e r m a n a , Sor R o s a de L i m a (re 
l ig iosa de l a S a g r a d a F a m i l i a ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

nietos , sobrinos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s l a encomienden a D i o s 

N u e h t r o S e ñ o r e n sus oraciones v les s u p l i c a n l a as is 
t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que se cele
b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l de L A A N U N C I A C I O N , 
l a s p r i m e r a s H O Y , D O M I N G O , a l a s C I N C O y ac to 
seguido l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de 
S a n J o s é y el segundo M A Ñ A N A , L U N E S , a las D I E Z , 
actos de c a r i d a d por los que les q u e d a r á n m u y reco
nocidos . L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

C a s a dol iente: F r a n c i s c o S a r n i e n t o , 3. 
Burgos , 17 de M a y o de 1984. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a B e n i t a R e a l A l c a l d e 
( V I U D A D E A P O L I N A R M A R T I N E Z - R U I Z ) 

F a l l e c i ó el d í a 15 de los corr ientes a los 71 a ñ o s de 
edad, d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

Sus apenados h i jos , don Euseb io , d o ñ a E s t h e r , d o ñ a 
A u r e a , d o ñ a E l v i r a y d o ñ a B e g o ñ a ; h i jos p o l í t i c o s , 
d o ñ a F r a n c i s c a R u i z , don E u s t a s i o E s p i n o s a , don 
D a n i e l Diez, don Ave l ino E s p i n o s a y don F i d e l I n 

f a n t e ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , nietos, sobrinos 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s oraciones por su a l m a . 
E l ent ierro se v e r i f i c ó a y e r e n el pueblo de D O B R O . 

Dobro, 17 de M a y o de 1964. 

monumentos de la ciudad y po
der disfrutar del magní f ico cl i
m a que en estos d ías reina en 
nuestra ciudad. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P lazos y contado. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . -
E n la c l ínica "18 de Julio" que
d ó internada Florentina Adrián 
Soto, de 69 afics, con residen
cia, al parecer accidental, en la 
calle F e r n á n González , n ú m e 
ro 48. 

F u e atropellada, en l a calle 
de Laín Calvo, por la motoci
cleta matr ícu la CU—2951, que 
le ocas ionó herida inciso con
tusa en reglón frontal, contu
siones en reglón malar del lado 
derecho, conluslone sen codo y 
muslo Izquierdo, erosiones en row 
dllla y c o n m o c i ó n cerebral. 

Lesiones que los facultativos 
de dicho Centro calificaron de 
pronóst ico grave. 

—Aproximadamente a las dos 
y media de la tarde, Ingresó en 
la Casa de Socorro, el n i ñ o A n 
drés Sierra, de ocho años , que 
habita en la calle Diego Polo, 
n ú m e r o 22. 

Sufre herida cortante en la 
cara y contus ión con hemato, 
m a en reg ión occipital, de pren 
n ó s t i c o leve. 

Dichas lesiones le fueron pro
ducidas a l atrepellarle un el-, 
cllsta, que se d ió a la fuga. 

— D í a s pasados entregó su a l 
ma al Señor, en Dobro, doña 
B e i ta Real Alcalde. Descanse 
en paz. 

A los numerosos testimonios 
de pesar que en estos momentos 
es tán recibiendo sus apenados 
hijos, hijos pol í t icos y d e m á s 
familia unimos el nuestro muy 
s incera 

Igualmente y por estas l íneas, 
expresamos nuestro p é s a m e a 
los hijos, hijos pol í t icos , nie
tos, hermanos y resto de fa 
mil la doliente de d o ñ a Victori-
na Sanz Peña, viuda de R a i 
mundo Rupérez, que en el d ía 
de ayer de jó de existir en C a -
nlcosa de la Sierra, después de 
recibir los Santos Sacramentos. 

¡ S E Ñ O R A ! 
A I servic io de l b i e n ves t i r 

K 
P R O X I M A A P E R T U R A 

P l a z a J o s é Anton io , 9 

P E O N E S 
R e t r i b u c i ó n m í n i m a 200 pe

se tas 8 h o r a s de t r a b a j o . — 
Prec i so dos p a r a a p e r t u r a de 
pozo. D i r i g i r s e a ca l l e M a 
d r i d , 2-7; T e l é f o n o , 6562. 

R e g i s t r a d o O f i c i n a Coloca-» 
c i ó n 401. 

A T R O P E L L A D O P O R U N 
A U T O M O V I L . — E n el k i l ó m e t r o 
18 de la carretera Burgos-Por
tugal, t é r m i n o municipal de C a 
bía , el coche turismo f rancés 
marca "Peugeot", matricula 290-
NT-75, conducido por A l e x a n -
dre Caperonis, ingeniero, res i 
dente en París , a trope l ló a L u -
ciniano Aguado Aguado, de 29 
años , soltero, natural de Trigue
ros del Val l é , (Valladolid), h i 
r i é n d o l e de cons iderac ión . 

Trasladado a nuestra capital. 
Ingresó en la c l ín ica de Nuestra 
S e ñ o r a del Carmen, cuyos fa
cultativos diagnosticaron her i 
da contusa en r e g i ó n parietal 
y coma profundo, de pronós t i 
co grav í s imo . 

M O R D I D O P O R U N P E R R O . = 
A consecuencia de haber sido 
mordido por un perro, hubo de 
ingresar en la Casa de Soco
rro, a mediodía de ayer, el n i 
ñ o Enrique G i m é n e z G i m é n e z , 
de siete años , con domicilio en 
Barr iada de la Inmaculadai ter
cera Manzana. 

Los facultativos de dicho Cen
tro le apreciaron herida coni 
tusa cen erosión en región dor
sal derecha, de pronóst ico leve. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los dates 
recogidos ayer en el Observato
r i o del Instituto de E n s e ñ a n z a 
.Media: 

Barómetro.—• A las ocho do 
l a m a ñ a n a , 692,5; a las dos de 
la tarde, 691,8; a las siete de 
l a tarde, 690,3. 

Temperatura ambiente Má
xima, 31,2 grados a las 18 ho
ras; mín ima , 11,6 grades a las 
6,15 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la ma
ñ a n a N E — 5,6 k i lómetros ; a las 
dos de la tarde S W — 3,6 ki ló
metros; A las siete de la. tarde, 
N W — . 5 , 6 k i lómetros . 

A L F A L F A 
P r i m e r corte , b u e n a c a l i d a d . 
A l m a c e n e s B a r l u e n g a , S. A . 
M a d r i d , 9. T e l é f o n o 1933. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Reol , P laza de J o s é Antonio, 
19; Moral, Santa Dorotea, 21 y 
De l Río , D i e g o - L a í n e z , 16. 

Mañana , lunes. — Atienza, 
L a í n - C a l v o , 19; Sáiz Gómez , V i 
toria, 47 y Domingo Arnáiz , 
Barr io Gimeno, 30. 

L E T R A S D E L U T O . — Ayer, 
dejó de existir en nuestra c iu
dad confortada con los Sacra 
mentos doña Dolores Mañero 
Rico. Descanse en paz el alma 
ar la finada y reciban su ape
nado esposo, el conocido indus
trial de esta plaza don Ju l ián 
Tapia Arroyo, hijos, hijos por 
Uticos, nietos y demás deudos 
1? expres ión de nuestra con
dolencia. 

— A los hijos, hijos políticos, 
hermana, hermanos polít icos y 
d e m á s familia de doña Claudia 
Gonzá lez Cidad, que falleció 
ayer después de recibir los San
tos Sacramentos y la Bendic ión 
de Su Santidad, les enviamos 
nuestro sentido pésame. 

J e f a t u r a 

r o n o f l i i c a 
C I R C U L A R — P a r a general 

ce ocimiento de los agriculto
res y de las casas comerciales 
vendedoras de maquinaria agr í 
cola, se les recuerda que en 
el B . O. del Estado, de fecha 28 
del pasado mes de Abril, se pu
blica una resoluciun de la D i 
rección General de Agricultu
ra y un anexo a la misma, en 
el que se relacionan las m a r 
cas y tipos de tractores que 
pueden ser matriculados en las 
Jefaturas Agronómicas , a par
tir del presente mes de Mayo. 

Los agricultores interesados 
en la compra de determinado 
tractor, podrán pedir a los ven
dedores les sea e n s e ñ a d a la 
resolución y su anexo, as í como 
la certif icación de la Direcc ión 
General de Agricultura, en que 
se exprese la potencia homolo
gada del tractor que pueda I n 
teresarles. 

t 
L A S E Ñ O R A 

D o ñ a V i c t o r i n a S a n z P e ñ a 
( V I U D A D E R A I M U N D O R U P E R E Z ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , e n C a n i c o s a de l a S i e r r a 
( B u r g o s ) , a los 75 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r 

los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S . S . 
Q. E . P . D . 

S u s apenados h i jos , M a r t i n a , C i r i l o , C a n d e l a s , Jose 
f ina , I n é s , Alfredo y C r i s t i n a ; h i j o s p o l í t i c o s , don E s 
t e b a n S a n z , d o ñ a R o s a r i o S a n z , don R u f i n o C e b r i á n , 
d o n E m i l i o F a u r a . don Huber to C a n t e r o ; n ie tos ; 
h e r m a n o s , don Des iderio , don Bened ic to y d o ñ a M a 

r í a : h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobrh.os y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amis tades oraciones por e l e terno 

descanso del a l m a de l a f i n a d a y l a a s i s t e n c i a a las 
h o n r a s f ú n e b r e s y funera l , que se c e l e b r a r á n e n l a 
ig les ia p a r r o q u i a l de C A N I C O S A D E L A S I E R R A , 
H O Y D . m., d í a 17, a l a s O N C E , q u e d á n d o l e s m u y re 
conocidos a cuantos t e n g a n a b i e n e n e n c o m e n d a r l a 
a Dios Nues tro S e ñ o r e n sus oraciones . 

C a n i c o s a de l a S i e r r a , 17 de M a y o de 1964. 
" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

¿amor*: KaoresKaatr*» * 

c o c 

G U I A D E L 
R A D I O Y E N T E 

R a d i o C a s t i l l a 
12,00: Santa misa para enfer

mos retransmitida desde la igle
sia de S. Lesmes Abad, P a t r ó n 
de Burgos. 12,45: A s t r o n o m í a . 
Santoral. Saludo musicaL 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
nía, por R a ú l Matas. 13,30: Dis 
cos dedicados. 14,00: Estrenos 
musicales: O r q u e s t a B i l l y 
Vaughn. 14,15: Noticias locales 
14,20: Tres minutos con J e r r y 
Mengo. 14,30: R e t r a n s m i s i ó n del 
diario hablado de Radio Nacio
nal de España . 15,00: Discos 
dedicados. 

Tarde. — 17,00: Carroussel l 
deportivo. ( E n c o n e x i ó n con la 
S. E . R . ) . 19,00: T ú y la m ú s i c a . 
20,00: L a : hora de la zarzuela: 
E l santo de la Isidra, de A r n i -
ches. 20,30: Carroussell depor
tivo. (Crónicas ) . 

Noche. — 21,00: Santo Rosa
rio dominical. 21,30: Rueda de 
Melod ías . 22,00: R e t r a n s m i s i ó n 
del diario hablado de Radio Na
cional de España . 22,15: Noti 
c ías locales. 22,30: De ayer y de 
hoy. 22,40: Exitos del momento. 
23,00: F e r i a Taurina de S. I s i 
dro. 23,15: Revista deportiva. 
23,45: Concierto para la noche. 
24,00: Cierre . 

R a d i o P o p i d a i 
9,55, Apertura. 
Pr imer programa: 10,00, T - i -

meros compases. 10,10, Con la 
Prensa bajo el brazo, 10.20, 
Agricultor: tu tiempo. 10,25, 
Buenos días. Burgos. 10,30, 
Apunte l i túrg ico . 10,40, Voces 
que son oración. 11,00, Santa 
misa para e n f é r m o s e impedi
dos. 11,45, P e q u e ñ o concierto. 
12,00, Regina Coeli . 12,01, " E l 
circo de los niños", a u d i c i ó n 
infantil "cara a l públ ico". 13,05, 
Occidente, ú l t i m a hora. 13,10, 
Felices los tenga usted. í 14,15, 
P a r a su sobremesa, 14,30, Diario 
hablado de Radio Nacional de 
España . 14,50, D í a Nacional de 
la A c c i ó n Catól ica . 

Segundo programa: 15,00, F e s 
t ival " L a Casera". 15,30, Radio-
rama. 16,00, Mensaje en alta f i 
delidad. 16,15, Fel ices los tenga 
usted, I I . 17,00, Acuarela del 
Bras i l . 17,30, Sala de conciertos. 
18,30, C a j a de mús ica . 

Tercer programa: 19,00, Regi 
na Coeli . .19,02, D i á l o g o s para 
una voz. 19,05, L a zarzuela es
paño la : S e l e c c i ó n de " E l Case-, 
río", de Gurid i . 20,00, Corres
ponsa l ía . 20,30, Santo rosario en 
familia y ejercicio del mes de 
Mayo. 21,00, E l s é p t i m o día. 
21,30, I m á g e n e s musicales de los 
P a í s e s Bajos. 21,45, Mundo pe
q u e ñ o . 21,50, Ritmo alegre. 
22,00, Diario hablado de Radio 
Nacional de España . 22,20, M ú 
sica de España. 22,30, Noticiario. 
B o l e t í n informativo de noche. 
22,45, Pentagrama trotamundos. 
23,00, Retablo en las ondas: 
"Noches blancas", de Dostoiews-
ky. 0,00, L a danza de las horas. 
0,02, Palabras para el silencio. 
0,05, Cierre de la es tac ión . 

De l D I A R I O D E BURGOí, 
rrespondiente al jueves j , ^ 

Mayo de 1934 de 
H A quedado constituida 1. 

v a directiva de U .I1Ue-
H í p i c a B u r g a l e S 
presidencia de don ia 
Antonio Plaza; com„ José 
presidente é l ,Vlce-
Regimiento C a b a E ^ 
« e r o 4 Otros m i e m b ^ ' 
la Junta son don José n , ^ 
Rumayor, don Carlos P , 1 
don Tomás igie8lasS 
roz y don Nicolás Mur pU 

L A S temperaturas e x t « 
fueron de 12,2 y 4 a ' ^ 

H N V A L E D O C I V I L I 
T e Interesa af i l iará . , 

A s o c i a c i ó n Nacional * 13 
las ventajas que el d í a ? 
m a ñ a n a v a , a t e n e r ^ 
el proyecto de la r j ! 
Seguridad Social y ot/e 
recogen nuestras a ^ 
clones y beneficios. 

L a De legac ión provincial 
tiene su domicilio en la 
lie de l a Puebla, 21, u 

C a l i f i c a c i ó n 
m o i a l d e 

e s p e c t á c u l o s 

m 
1 
M 

s 
I 
I 
I 

8 
1 
« 
a 
a 
a 
a 
a 
a a a 

C O L I S E O . — "Abuelita 
charles tón" (3) y "Dos 
mujeres" (3 r.) 

A V E N I D A - . "Una mo 
neda con aureola" (3 R.) 

C O R D O N , - "Silencio a 
de muerte" (3). J 

G R A N TEATRO. ."Ple . * 
dra de toque" (3). 

C A L A T R A V A S . — "El ' 
retorno del foragldo" (2) S 
y "Vuelta a la vida" (3). J 

A S T O R I A . — " E l sa- ¡ 
blo en apuros" (1) y a 
"3 aventuras de Ivan- ' 
hoe" (s. c.) 

R E X . — "Los castiga- a 
dores" (3) y "Desnuda 1 
frente al mundo" (4). ¡ 

C Ü N S U L A D O . - " T r á n - • 
sito en Saigón" (2). 

G O Y A , — «Rififí en To
kio» (s. c.) 

l 
I 
1 
j 
a 
a 

l , n iños; 2. mayores dt • 
14 alios; a, mayores de ¡ 
18 años; 
18 años 
gtavemenif peligrosa. ¡ 

:; 3 R mayores tit 1 
¡ con reparos f * i f | 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 
REDACCiuN í m 
•ADMINISTRACION SJÍS 

— M A Ñ A N A — 
7,45 tarde y 11 noche 

U n i c o d í a de actuación 
G r a n d i o s o 

acontecimiento 

M a c a r e n a del Río 
P i l a r de Oro 

a i f r e d o l l l 
(Premios nacionales de 
T e a t r o "Coreograf ía ) 

P R E S E N T A N 
s u extraordinario 
n e c t á c u l o . 

es-

Ai 

L o c a U d a d e s a la venta 
a precios populares 

G r a n T e a t r o 
H O Y , a l a s 5,30, 7,45 (nume

r a d a ) y 10,45 noche 

G R A N D I O S O E S T R E N O 
L a p e l í c u l a m á s g a l a r d o n a d a de l c i n c cspanol 

P I E D R A D E T O Q U E 
E n m a r a v i l l o s o tecnicolor 

A R T U R O F E R N A N D E Z — S U S A N A C A M P O S 

E m o t i v a , h u m a n a , v i b r a n t e , e j e m p l a r ; u n a P e l í c í í 
l l e n a de i n t e r é s por s u asunto , por su a c c i ó n y Por 5 

bellos 
• •••BHBBBBSBHHI 

escenar ios . — (Mayores 18 a ñ o s ) Bgi 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSS" 

A v e n i d a A ^ * * \ ' Z r m i i ) 

E X C E P C I O N A L E S T R E N O 
M E T R O G O L D W Y N M A T E R p r e s e n t a e l f i lm m á s sin1 

p á t i c o de l a t e m p o r a d a . 

U n a m o n e d a c o n a u r e t ó 
U n a p e l í c u l a l l e n a de h u m o r y t e r n u r a que Vd-

debe d e j a r de ver . — (Mayores 18 a ñ o s ) . a 

C o n t i n u a de 4 a 1 
de l a m a d r u g a d a C O L I S E O 

C O L O S A L P R O G R A M A D O B L E 

E S T R E N O de l a d i v e r t i d í - J Q g M 
s i m a y s i m p á t i c a p e l í c u l a , 
con M a r u j i t a D í a z # :*JJS 

U n o de los m a y ó o s ex ^ 
, , t c m P 1 ^ -d c l a p a s a d a 
c o n S o f í a L o r e n 
Uone. 

( M a y o r e s 16 a ñ o s ) 

E a f f 
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P O R 

I B E R I A R A D I O - T V . Y C O M E R C I A L V E L O . M O T O 

EL FRANCES RAIMOND POULIDOR 
FIRMO SU INDISCUTIBLE TRIUNFO 

O t a ñ o , q u e d ó s e g u n d o e n l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

d i s t a n c i a n d o s o l a m e n t e p o r s e g u n d o s d v e n c e d o r 

O t r o c o r r e d o r g a l o , M e l c k e n b e e c k , g a n ó l a e t a p a d e 

a y e r , i m p o n i é n d o s e , e n e l s p r i n t , a P é r e z F r a n c é s 

Las liithas entie los enoipos e spa ló l e s ( a i e d e i o D , noa vez más . el Ifionío de DD ext iaole io 

• m m 

E l ganador de la Vuel ta cicl ista a E s p a ñ a 1964, e l f r a n c é s 
Raymond Foulidor, saluda triunfabnente con el ramo de flo
res con que fue obsequiado a su entrada en Madrid. 

.(Foto F i e l ) 

F A B R I C A D E M U E B L E S M E T A L I C O S 

p a r a B A R E S 

T E R R A Z A S 

C O C I N A S 

S A L A S E S T A R 

cyme 
G a m o n a l , 6 0 v i v i e n d a s B U R G O S 

C O L C H O N ^ 

A L M O H A D A S 
S E M 

1 

A 

R 

A 

¡ ¡ d o r m i r m e j o r ! ! 

[ p k l l l i i y venias; 
San P a b l o , 2 1 

A L M A C E N E S L A Z A R O 

* U GASA M U S 

Madrid. (Crónica del enviado 
especial de la agencia Alfil, S a l 
vador Corbero Paplol). — T a l 
como estaba previsto, la Vuelta 
ciclista a España 1964 ha ter
minado con la victoria del í ranr 
cés Raymond Poulidor. Nadie, 
n i el m á s optimista, podía es
perar la sorpresa. Sorpresa que 
solamente cabla producirse s i 
en la meta final se impusiera 
L u i s Otafio, obteniendo con el 
minuto de bonif icación, los se
gundos suficiente^ para superar 
a l francés. Pero esto tampoco 
quedaba dentro de lo fácil, cuan
do el equipo francés ha dado l a 
victoria a su jefe de fila, pre
cisamente obteniendo victorias 
de etapa, unas veces en la per-? 
iona del rubio Melcbenbeeck, 
otras en la del espigado Hoban-

Y la historia se h a repetido 
hoy. T r a s naber rodado las diez 
vueltas en pe lo tón —del que 
só lo han quedado retrasados 
cuatro corredores del equipo 
Inur l , los grandes animadores 
de la Vuelta, que hoy h a n per
dido ocho minutos con re lac ión 
a los primeros —en la meta fi
na l se ha presentado Melcken-
beeck, rodando por delante de 
Pérez F r a n c é s y venc iéndole en 
el sprint Con ello se adjudi
caba el minuto de premio, que
dando treinta segundos sin tras
cendencia para el santanderino. 
iY proc lamándose vencedor ab
soluto de la carrera Foulidor, 
que siguiendo las instrucciones 
de su director de equipo, ha sa
bido aplicar la teoría del m í n i 
mo esfuerzo y el m á x i m o ren
dimiento, para cuyo mayor é x i 
to han prestado —no está de 
m á s repetirlo— su m á s entu
siasta colaboración los equipos 
españoles , con sus eternas des
avenencias internas, cuyo m á 
ximo ejemplo fue el de ver c ó 
mo los Ferrys tiraban del pelo-
n-n, camino de S a n Sebast ián , 
cuando el corredor escapado 
pertenec ía al mismo conjunto, 
lo que impidió que O t a ñ o ob
tuviera entonces una ventaja 
sustanciosa en el estadio de 
'Atocha. Por no citar la actua
c i ó n del K a s , que iba encami
nada, casi exclusivamente, a 
impedir la libre acc ión de Pérez 
F r a n c é s y sus huestes. 

No es la primera vez que 
ocurren cosas por el estilo den
tro del ciclismo español . N i se
r á la ú l t ima. Por ello, no debe
mos e x t r a ñ a m o s de que corre
dores extranjeros se aprovechen, 
una y otra vez de las facilida
des que se ponen en su cami
no y que, además, ya esperan 
encontrar. S i las cosas hubie
r a n rodado ue manera distinta, 
y R i k V a n Looy no se hubiera 
quedado en Pulgcerdá, segura
mente no le hubiera sido tan 
fácil a los franceses imponer su 
táctica. C o n lo que la carrera 
hubiera crecido en interés. Pero 
esto es levantar teorías, y cuan
do la carrera ha terminado, de 
nada sirve. Digamos, eso si, que 
el recorrido fue duro, que se 
corrió bien, y que la bravura 
de los corredores del I n u r l dio 
e m o c i ó n a muchas de las eta
pas que, sin ellos, hubieran sido 
tan m o n ó t o n a s como fue la de 
hoy en el circuito de la Casa 
MQ Campo madr i l eña . 

A las cinco y cuatro minutos 
de la tarde, y con gran asisten
cia de públ ico a lo largo de los 
ocho ki lómetros largos del cir
cuito, se dio la salida a los 
49 supervivientes de los 80 que 
iniciaron la prueba en Beni-
dona, incluyendo a Fulgencio 
Sánchez, que en la etapa de 
ayer s u í r n una dur ís ima caída, 
y l legó a la meta en una bici
cleta prestada oor un especta
dor, ya que no tenía el bravo 
corredor n i n g ú n coche seguidor 
que pudiera reparar la avería 
de su montura. 

Espectaclón en el público, que 
abrigaba la esperanza de que 
los ciclistas españoles dieran la 
batalla a los franceses. Esperan
za que se fue disipando a me
dida que se iban cubriendo las 
vueltas, siempre en pelotón, ro
dando a buena velocidad, üero 

s in que nadie quedara despea 
gado del grupo, excepta como 
ya hemos dicho, los cuatro I n u 
r l , que a l quedar descolgados, 
no pudieron recuperar ya la di 
ferencia que les llevaban los 
primeros, y fueron pasando cada 
vez m á s rezagados. 

De las diez vueltas, que coin-
pletaban los 87 ki lómetros , l a 
m á s ráp ida fue la tercera, en 
la que Pérez Francés , recibien
do los aplausos de los especta-
dores> cruzó primero por delan
te de la meta. E m p l e ó en ella 
once minutos y 40 segundos, a 
ü-i promedio de velocidad de 
44,742 k i lómetros a la hora. Pero 
aquella eflme.a l lamarada se 
a p a g ó pronto. Los galos estaban 
siempre en los puestos de vigi
lancia, y el cansancio de los 
17 días de carrera, t ambién res
taba posibilidades para intentar 

Ja difícil aventura de una es-* 
capada que diera al traste con 
t . previsto triunfo final de Pou-
Jidor. 

Así se l legó a la ú l t ima vuelta, 
la que podía significar todo, y 
no significó nada. Melckenbeeck 
e n t r ó vencedor, mientras el p ú 
blico no estaba satisfecho, y gri
taba, creyendo que hab ía cor
tado el camino de Pérez F r a n -
céo. E n realidad, le venc ió c la
ramente en el sprint, siguiendo 
las instrucciones dadas por su 
jefe. Y a. i t erminó la Vuelta. 
C o n un tiempo para el vencedor 
de la etapa —y para todo el 
pe lo tón— de una hora, 59 mi 
nutos y 42 segundos, a un pro
medio de velocidad de 43,609. 

Después , y como despedida, 
las ceremonias finales, flores, 
besos de las bellas de turna y 

los trofeos que entraban en 
ülsputa . Primero, y entre nue
vas protestas, a l ganador de la 
etapa el "Mercier" Melcken
beeck. D e s p u é s a Julio Gimé
nez, "rey de la Montaña" . L u e 
go, y ah í si que la protesta í u e 
grande a Pérez F r a n c é s gana
dor del maillot verde. E l premio 
a l a combatividad fue para A n 
gel Gómez , y el de metas TO-
lantw, para Antonio Ber trán , 
que h a hecho la mejor carrera 
de su vida. E l equipo " K a s " 
completa recogió el trofeo a l 
ganador de la clasif icación por 
equipos. L u i s O t a ñ o el destinado 
a l primer español clasificado. 

Y í inalmentei Raymond Fou
lidor, el ú l t i m o jersey amarillo 
que justificada su condic ión de 
ganador absoluto de la Vuelta 
ciclista a España 1964. 

p o r m u c h o q u e u s t e d e x i j a ^ 

m I P 

E l e q u i p o f r a n c é s c o n t r o l ó 

a y e r p e r f e c t a m e n t e l a c a r r e r a 

E n c o n s e c u e n c i a ; u n o d e s u s c o m p o n e n t e s l a g a n ó 

M a d r i d . — (Serv ic io espe
c i a l " A l ñ l " ) . 

N u e v a m e n t e e l j o v e n F r a n t z 
M e l c k e n b e e c k h a g a n a d o a l 
s p r i n t u n a e t a p a de l a V u e l 
t a a E s p a ñ a de 1964. Y c o n 
e l la , l a ú l t i m a de l a c a r r e r a , 
e n e l c i rcu i to de l a C a s a d e 
C a m p o de M a d r i d . B r i l l a n t e 
final f r a n c é s , c o n M e l c k e n 
beeck g a n a d o r de l a ú l t i m a 
e t a p a y F o u l i d o r d u e ñ o y a 
absoluto de l m a i l l o t a m a r i l l o . 

Melckenbeeck, al to , a t l é t i -
co, r u b i c u n d o , n o c a b i a e n s í 
de gozo a l r e c i b i r e l trofeo 
correspondiente a l g a n a d o r 
de l a e t a j a . A los in formado
res nos d i j o : 

— H e m o s contro lado b i e n l a 
c a r r e r a desde el m o m e n t o de 
d a r s e l a s a l i d a p a r a e s ta ú l 
t i m a e tapa . H a b i a que prote
ger a Fou l idor , ev i tando u n 
golpe de f u e r z a por p a r t e 
sobre todo, de O t a ñ o y P é r e z 
F r a n c é s , los m á s p r ó x i m o s a 
R a y m o n d en l a genera l . 

— ¿ Q u é cometido se le a s i g 
n ó a u s t e d ? 

— E l m i s m o que a m i s de
m á s c o m p a ñ e r o s : c o n t r o l a r 
l a c a b e z a del p e l o t ó n , espe
c i a l m e n t e e n l a cues ta de l 
cerro G a r a b i t a s , donde los 
fuertes esca ladores e s p a ñ o l e s 
p o d r í a n d e s e n c a d e n a r u n a t a 
que que cor tase e l p e l o t ó n . 
T a n t o H o b a n . como C á z a l a , 
L e Dissez , V a n S c h i l , G e n e t , 
A e r e n h o u t s y yo h e m o s p r o 
curado es tar en todo m o m e n 
to a l frente del p e l o t ó n . H a 
h a b i d o m o m e n t o s e n que 
o t a ñ o v M o m e ñ e l i a n p a s a d o 

de lante y h a n t i rado a fon
do; pero sobre todo P é r e z 
F r a n c é s h a sido e l que h a pe
daleado c o n m á s f u e r z a c u a n 
do m a n d ó el p e l o t ó n e n l a 
e t a p a e n c ircu i to de hoy . 

— ¿ Y s u v i c t o r i a final, a l 
s p r i n t ? 

— T u v e que v i g i l a r m u y de 
c e r c a a P é r e z F r a n c é s . M e 
c o r r e s p o n d i ó a m i d i sputar l e 
e l spr int , porque e n ese mo
m e n t o e r a yo e l m á s c e r c a 
no a l e s p a ñ o l . A t a c ó a f o n 

do, pero c o n s e g u í r e b a s a r l e 
a n t e s de l a m e t a , y y a s ó l o 
t u v e que m a n t e n e r m e e n c a 
beza , d o m i n á n d o l e e n e l 
s p r i n t final, e i m p i d i é n d o l e 
a s í obtener e l m i n u t o de bo
n i f i c a c i ó n , a u n q u e l a v e r d a d 
es que ese m i n u t o no le h u 
b i e r a bas tado p a r a deshan
c a r a F o u l i d o r . 

Y t e r m i n a d ic iendo: 
— E s t a m o s m u y sat is fechos 

por e s t a v i c t o r i a . 

F á b r i c a m o t o r e s e l é c t r i c o s 
P R E C I S A : R e p r e s e n t a n t e s m u y introduc idos e n todas l a s 

i n d u s t r i a s . 
O F R E C E M O S : I n m e j o r a b l e s condic iones c o n posibi l idad 

de ascenso . 
E X I G I M O S : R e f e r e n c i a s y m á x i m a ser iedad . 

E s c r i b i r a : 
P u b l i c i d a d Gisber t , n ú m . m . — P e l a y o , 12. — B A R C E L O N A 

L a b o i a t o i i o e s p e c i a l i d a d e s 

f a r m a c é u t i c a s 
de B a r c e l o n a , con var io s P r e p a r a d o s e n e l S . O . E . so
l i c i t a R E P R E S E N T A N T E - C O M I S I O N I S T A m u y in tro 
ducido p a r a l a p r o v i n c i a de B U R G O S . 

I N M E J O R A B L E S C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S 
E s c r i b i r A M P L I A M E N T E a l n ú m . 9526. V e r g a r a , 11. 

B A R C E L O N A ( 2 ) . •— R e s e r v a abso luta . Se d e v o l v e r á n 
los escritos. 

A R P Y 

¿ > l p r e f e r i d o d & f o d o S 
D E L I C I O S O • D I G E S T I V O - U N I C Q 

C L A S I F I C A C I O N E S 

3. 
4, 
5. 
6. 
7. 
8. 
9, 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15, 
18. 
17, 
18. 
19, 
20, 

2, 
3, 
4, 
5. 
6, 
7. 
8. 
9. 

10, 
11. 
12. 
13. 
14, 
15, 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 
Promedio 43,609 k i l ó m e t r o s 

por hora. 
1( Melckenbeeck, 1-58-42 (con 

b o n i f i c a c i ó n ) . 
X P é r e z F r a n c é s , 1-59-12 (con 

b o n i f i c a c i ó n ) . 
V a n Aerde, 1-59-42. 
Derboven, í d e m . 
V a n Est , í d e m . 
Rey , í d e m . 
Otaño , í d e m . 
De Cabooter, ídem. 
Aerenhouts, í d e m . 
Barrut ía , í d e m . 
J . Manzaneque, í d e m . 
Ber trán , í d e m . 
Mas, í d e m . 
Carminatt i , Idem. 
Garau , í d e m . 
Momene, í d e m . 
Echevarr ía , í d e m . 
Roque, í d e m . 
Uriona, í d e m . 
Hoban, í d e m . 

21, Fel legrini , í d e m ; 22, V a n 
Schi l , í d e m ; 23, Sune, ídem; 24, 
L e Dissez, í d e m ; 25, Valada, 
í d e m ; 26, Costa, í d e m ; 27, De 
W o l í , í d e m ; 28, F . Manzaneque, 
í d e m ; 29, Foulidor, í d e m ; 30, 
E lorza , í d e m ; 31, Vé lez , í d e m ; 
32, Genet, í d e m ; 33, Gabica, 1-
59-45; 34, Cázala, ídem; 35, C o r 
vo, í d e m ; 36, Froost, í d e m ; 37, 
Giancastell i , 1-59-55; 38, Sant, 
í d e m ; 39, J i m é n e z , í d e m ; 40, 
Abreu , íden , 41, Díaz , í d e m ; 42, 
H e r n á n d e z , 2-00-31; 43, K a r m a -
ny, I ; 44, Rosa, 2-01-15; 45, M é n 
des, 2-01-40; 46, G ó m e z , 2-09-15; 
47, Gut iérrez , í d e m ; 38, Sánchez , 
í d e m ; 49, Alvarez, í d e m . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

D E F I N I T I V A 

Promedio: 36,633 k i l ó m e t r o s 
por hora. 

1, Foulidor, 78-23-35. 
Otaño , 78-24-08. 
P é r e z F r a n c é s , 78-25-01. 
V é l e z , 78-25-39. 
J i m é n e z , 78-26-51. 
F . Manzaneque, 78-27-54. 
Uriona. 78-29-41. 
M o m e ñ e , 78-31-06. 
Gabica, 78-32-07. 
Ber trán , 78-34-49. 
Elorza , 78-36-42. 
V a n Schi l , 78-36-44. 
Cázala, 78-40-56. 
D e Wolf, 78-40-57. 
K a r m a n y , 78-41-42. 

16, De Cabooter, 78-46-18; 17, 
V a n Est , 78-48-00; 18, E c h e v a 
rría , 78-48-46; 19, L e Dissez, 78-
50-57; 20, Genet, 78-57-09; 21, 
D í a z , 78-57-12; 22, Froost, 78-
58-30; 23, Valada, 78-59-53; 24, 
V a n Aerde, 79-01-05; 25, Roque, 
79-01-37; 26, Rosa, 79-04-12; 27, 
Carminatt i , 79-04-27;28, H e r n á n 
dez, 79-07-54; 29, Hoban, 79-12-
23; 30, M é n d e z , 79-16-53; 31, 
Aerenhouts, 79-18-21; 32, B a r r u 
t ía , 79-23-45; 33, Sánchez , 79-24-
36; 34, S u ñ é , 79-29-38; 35, Costa, 
79- 33-01; 36, Derboven, 79-33-36; 
37, Melckeenbeeck, 79-35-24; 38, 
Mas, 79-35-46; 39, Rey, 79-50-05; 
40, Giancastelli, 79-54-29; 41, J . 
Manzaneque, 80-04-22; 42, Fe l l e 
grini, 8007-23; 43, Sant, 80-08-47; 
44, Corvo, 80-09-32; 45, Grau , 
80- 10-55; 46, Alvarez, 81-19-01; 
47, Gómez , 81-20-50; 48, G u t i é 
rrez , 82-07-10; 49, Abreu, 82-
23-41. 
P R E M I O A L A C O M B A T I V I 

D A D E N L A E T A P A D E 
H O Y 
Desierto. 

P R E M I O A L A D E S G R A C I A 
Desierto. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L A C O M B A T I V I D A D 
1, Gómez , 9 puntos. 

2, Sant, 6. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

M E T A S V O L A N T E S 
1, Ber trán , 22 puntos. 
2, Hoban, 8. 
3, Mas, 8. 
4, Barrut ía , 6. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L A M O N T A Ñ A 

1. J i m é n e z , 76. 
P é r e z F r a n c é s , 59. 
Díaz , 48. 
Karmany , 37. 
F . Manzaneque, 33. 
Elorza, 32. 
Echevarr ía , 29. 
Foulidor, 28. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 

1, K a s , 234-42-55. 
Ferrys , 235,08-58. 
Superia, 235-26-33. 
Mercier, 235-28-31. 
Inur i , 235-53-18. 
Portugal, 237-02-17. 
Italia, 237-34-09. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
M A I L L O T V E R D E 

1. P é r e z Francés , 167 puntos 
2. De Cabooter, 107. 
3. Foulidor, 76. 

2, 
3. 
4, 
5, 
6. 
7. 

mnu 
4, Melckenbeeck, 69. 
5 Otafio, 66. 
6, Barruit ía , 64. 
7, V a n Est , 64. 
8, Vé lez , 63. 
9, V a n Schel, 63. 

10, F . Manzaneque. 

POTENCIA 
SEGURIDAD 
E C O N O M I A 
CONFORT 

M O T O 

p r e s e n t a 

L a f i g u r a 

d e l d í a 

n u i l p i i m 
L a figura m á s destacada de 

Ja Vuelta en este momento, 
cuando la carrera h a terminado 
hace poco tiempo en la madr i 
l e ñ a Casa de Campo es, s in 
duda, Raymond Foulidor, el que 
a l principio í u e bautizado co
mo "la gran incógni ta de l a 
Vuelta", que ha ganado con b r i 
llo indudable, pese a que las 
luchas intestinas de los equlr 
pos españoles le favorecieron. 

He visto a su director, A n -
lonin Magne, llorar como un 
chiquillo durante la etapa, la 
úl t ima, sobre 87 k i lómetros en 
l a Casa de Campo. Pero l lora
ba no de alegría, sino de ner
vios, pensando en que a ú n po
dría producirse el golpe de for
tuna que diese la victoria a 
O t a ñ o o Pérez Francés , en perr 
IJuicio de su pupilo Raymond. 

—-Raymond —ha dicho Mag
ne— es el ciclista de moda des
p u é s de ganar esta Vuelta. 
' Y el mismo Poulidor ha ii-t 

cho: 
—Me alegra enormemente ha» 

ber ganado la Vuelta, pero so
bre todo haber demostrado -e 
puedo ganar una gran carrera 
por etapas y, m á x i m e , cuando 
una jornada contra reloj fue 1* 
decisiva... 

Es tá latente, por tanto, la 
sombra de Anquetll, su gran 
r i v a l 

—¿Como se ha producido su 
Vi tor ia? 

— Y a antes de venir a la V u e l 
ta, dije que tenía que conseiv 
var mis fuerzas para esta ca 
rrera. Todos recordarán que me 
expresé en este sentido después 
de la París-Bruselas . Vine a 
redescubrir puertos y rutas, y, 
esforzanne a fondo contra el 
reloj. Así he ganado y ello me 
satisface grandemente. 

—¿Cuáles h a n sido sus princi
pales rivales? 

— A l principio, hasta que se 
retiró. V a n Looy se e n s e ñ o r e ó 
de la carrera, al rodarse por u n 
terreno llano, propicio para 
R i k . Pero la verdadera prueba" 
empezaba en la montaña , donde 
yo tenía que vigilar a los bue
nos escaladores españoles, espe-' 
cialmente a Pérez Francés , M a n 
zaneque, Vélez, Cablea, Mome-' 
^e, que me iban a dar la ba
talla. Eso esperaba yo. Pero 
no se produjo tal ataque, em
peñados en sus luchas de equi
pos. Me l imité a esperar y re-., 
servar energías y cuando sur
gió la oportunidad de la contra 
el reloj, me empleé con todas 
mis fuerzas y tuve la suerte de 
ganar. 

Esto ha dicho Poulidor, que 
a sus 28 a ñ o s es el cuarto fran-
c t i que gana la moderna l i 
c ión de la Vuelta ciclista E ^ 
p a ñ a : Dotto, Stablinsky, An-» 
quetil y Poulidor. 

i n t e n f i c i C f S \ 

A L T A C A L I D A D 

B U R G O S 
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E n a q u e l t i e m p o . . . 

E l E i p i r i l i M i CIHIIÉF Di H H ; r n r W 

M a s US • ! W Di I D O tt! ( S i l J u . I l f I 
" E n aquel tiempo: Dijo J e s ú s a sus d i sc ípulos : SI alguno me 

ama, guardará mis palabras y mi Padre lo u ñ a r á , y vendremos a 
£ 1 , y haremos en E l nuestra morada. E l que no me ama, no guar
da mis palattras. Y las palabras que habé i s o ído no son mías , sino 
del Padre, que me ha enviado. Estas cosas os he dicho ostando 
entre vosotros. Mas el Espíri tu Santo Consolador, que e n v i a r á m i 
Padre en mi nombre, os lo enseñará todo, y os recordará cuantas 
cosas os tengo dichas. L a paz os dejo, mi paz os doy; y no os l a 
doy como la da el mundo. No se turbe vuestro c o r a í ó n , n i se aco
barde. Habé i s o ído que os he dicho: Me voy, y vuelvo a vosotros. 
S i me amaseis, os a legraría is sin duda de que vaya al Padre, por» 
que el Padre es mayor que yo. Y os lo digo ahora antes de que su
ceda, para que cuando sucediere os confirméis en la fe» Y a no ha
b l a r é mucho con vosotros, porque viene el P r í n c i p e de este mun
do, aunque en Mí nada tiene que le pertenezca. Mas lo hago para 
que el mundo conozca que amo a l Padre y que cumplo sus man
datos." 

R E F L E X I O N E S 
E s l a fiesta de P e n t e c o s t é s la 

primera y principal entre los 
cristianos porque ella nos re
cuerda aquel d ía memorable 
en que, d e s p u é s de haber rec i 
bido e l Esp ír i tu Santo, los 
A p ó s t o l e s comenzaron a cum
pl ir el precepto de Cristo de 
predicar el Evangelio y así na 
c i ó la Iglesia. 

L o s Após to l e s , fieles al pre
cepto de Cristo, y presididos 
por la S a n t í s i m a Virgen, se han 
retirado al Cenácu lo para en
tregarse a la m á s ferviente ora
c i ó n . Mas, a l llegar la fiesta de 
P e n t e c o s t é s , mediada la m a ñ a 
na, oyeron como un ruido de 
tm viento impetuoso que con
m o v i ó toda la casa y vieron 
aparecer como lenguas de fuego 
que fueron a posarse sobre sua 
cabezas, quedando desde este 
¡momento llenos del E s p í r i t u 
Santo. 

¡Y qué tras formación se ver i» 
ficó en todos ellos! 

A l ser tocados por aquellas 
lenguas de fuego, del mismo 
modo que el fuego alumbra, pe
netra e inf lama a la materia a 
que se adhiere, así ellos a l sen
tirse tocados, se sintieron i l u 
minados con las luces del E s 
p í r i tu Santo y penetrados de 
ese mismo Espír i tu y totalmen
te trasformados. 

Contemplemos a los A p ó s t o 
les antes de recibir e l Esp ír i 
tu Santo y veremos en ellos 
tinos hombres rudos, ignoran
tes, para quienes las palabras 
de Cristo son como enigmas, 
duros para creer lo que el mis
mo Cristo los enseña . Pero ape
nas reciben el Espír i tu Santo 
se sintieron penetrados de v i 
v í s i m a luz que les hizo conocer 
y penetrar hasta los m á s ocul
tos misterios, y sus lenguas se 
soltaron para hacerse compren
der de todos que, admirados, 
d e c í a n : « ¿ N o son estos galileos? 
¿Cómo les o í m o s hablar en 
nuestras propias lenguas?" 
, Y con su palabra persuasiva 
llegaron a convertir a varios 
miles en pocos días y a l poco 
tiempo el nombre de Dios era 
conocido por todo el Mundo. 

Y si en su entendimiento su
frieron esta total tras formación 
no fue menor la sufrida en s u 
Voluntad. 

Aquellos hombres eran co
bardes y miedosos y el m á s pe
q u e ñ o peligro los sobrecogíar 
Y cuando llega el momento de 
l a Pas ión , uno le vende, otro 16 
niega y todos, olvidando sus 
protestas, le abandonan. Pero, 
en el momento en que el E s 
p ír i tu Santo baja sobre ellos 
a q u é l l o s hombres, llenos de v a 
lor, salen a predicar por las ca
lles y plazas de Jerusá l én pr i 
mero y d e s p u é s por todo e l 
Mundo conocido, sin que sean 
capaces de detenerlos n i las 
persecuciones, n i los tormentos, 
n i la muerte misma, que todos 
sufrieron por Cristo, iniciando 
as í esa sublime l e g i ó n de m á r 
tires que a t ravés de los siglos 
han dado su vida por Cristo y 
su R e l i g i ó n Santa. 

Hoy celebramos é l Dfa de l a 
A c c i ó n Cató l i ca y hoy de una 
manera especial es necesario 
que meditemos esta l ecc ión que 
nos dan los A p ó s t o l e s . 

Hoy la Iglesia nos l lama a 
colaborar en ésa magníf ica obra 
de Apostolado que es la A c c i ó n 
Catól ica y para ello es preci
so que trasformemos como los 
A p ó s t o l e s nuestra inteligencia 
y nuestra voluntad al soplo de 
é s e Divino Espír i tu que boy 
d e s c e n d e r á sobre nuestras a l 
mas si hemos sabido preparar
las, como dec ía el domingo, con 
el retiro y la oración. 

Hoy todos tenemos que ser 
e p ó s t o l e s . L o quiere la Iglesia, 
lo desea e l Concilio. Escuche-
mes su llamamiento y seamos 
f íe les a él, pues só lo así cum
pliremos los deberes que el mo
mento actual nos impone. 

J . V . 

S a n t o r a l 

S A N T O S D E H O Y 
Pascua de P e n t e c o s t é s . Ss. 

Pascual B a i l ó n , cfr., Restituta, 
vg., Pablo, Aquil ino, Basi l la , 
Víctor , mrs. 

Misa con rito de primera c la
se y color encarnado de la Pas
cua de P e n t e c o s t é s , segunda 
orac ión E t f á m u l o s Gloria , C r e 
do, Prefacio Propio. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Lunes de Pentecos tés . Santos 

Venancio, Fél ix. , obs., Jul ia, 
Alejandra, Claudia, Eufrasia, 
mrs. 

Misa, con rito de primera cla
se y color rojo, del Lunes de 
Pentecos tés , segunda oración E t 
fámulos . 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Martes de Pentecostés . Santos 

Pedro Celestino, p.f Teófi lo, cf. 
Misa, cen rito de segunda cla

se y color rojo d í l Martes de 
Pentecostés , segunda oración E t 
fámulos . 

C ü l t O S 

S A N L E S M E S . — Novena en 
honor de la S a n t í s i m a Virgen 
de la Medalla Milagrosa del 16 
al 24 de Mayo. Por la m a ñ a n a , 
a las ocho y media misa en el 
altar de la A s o c i a c i ó n . 

Por la tarde, a las ocho con 
s e r m ó n por don Jenaro Galaja^ 
res, director espiritual del Sé' 
minario, e x p o s i c i ó n y reserva. 

A G U S T I N A S D E S A N T A 
D O R O T E A . — N o v e n a de Santa 
Ri ta del 14 al 22 de los corrien
tes. Por la m a ñ a n a , a las ocho 
misa y ejercicio de las flores y 
novena. Por la tarde, a las ocho, 
con e x p o s i c i ó n y v e n e r a c i ó n de 
la Reliquia. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A 
P A S T O R A : Ncvena de Santa 
Ri ta . 

Por la tarde, a las ocho, ro
sario, novena y bendic ión . 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E 
D E DIOS.—Novena de Santa R i 
ta. Todos los d ías a las siete y 
media y ocho y media misa y 
novena. Por la tarde a las seis y 
media y a las ocho. 

C o n s e j o D i o c e s a n o 

d e H o m b r e s d e 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

SOMA U H P S 
£ 1 m í n i m o testimonio que ex i 

ge tu cond ic ión de A p ó s t o l es tu 
presencia en los actos de hoy 
"Día de la A c c i ó n Catól ica". 

T e espera a las doce y media 
en el sa lón de actos del C i r c u 
lo Cató l i co de Obreros. 

£1 secretariado 

S E N E C E S I T A N 

í ú í m y 1 0 1 1 

e n T A L L E R C U E V A S 

C a l l e M a d r i d , 87 
O f i c i n a C o l o c a c i ó n . O f e r t a 

n ú m . 374 

J o v e n f a c t i v o se so l ic i ta 
p a r a l a v e n t a a i n d u s t r i a s y 
comerc ios de a r t i c u l e s de ne
ces idad en l a s m i s m a s . E s c r i 
b ir m á x i m a s re fere n c i a s 
A p a r t a d o 5.305. — B A R C E 
L O N A . 

Q U I N A D O A P E R I T I V O 

RICARDO BARCELÜ-MÁLASA 

D e s p e d i d a a l a I I P r o m o c i ó n 

d e e n f e r m e r a s d e l a E s c u e l a 

d e l a R e s i d e n c i a « Y a g ü e » 

A c t o c u l t u r a l , r e c e p c i ó n e n e l A y u n t a m i e n t o y h o m e n a j e 

d e d e s p e d i d a , e n l a R e s i d e n c i a d e O f i c i a l e s 

Con gran brillantez se han 
celebrado en nuestra ciudad los 
actos de despedida a la I I Pro
moc ión de ayudantes técnicos 
sanitarios (enfermeras) pertene
cientes a la Escuela que con 
tanto éx i to viene funrlcnando 
en la residencia sanitaria del 
Seguro de Enfermedad, "Gene
r a l Yagüe" . 

E n dicho Centro se verif icó, 
el viernes ú l t imo, por la tar
de, un acto cultural, que pre
s id ió don Honorato Mart ín-Co-
l)osi en su doble calidad de pre
sidente del Consejo provincial 
de l I. N.P. y de alcalde de la 
ciudad, a c o m p a ñ a d o por el ge
neral López Tomasetyi Jefe de 
los Servicios de Sanidad d é la 
reg ión; inspector jefe del S O . E . 
y subjefe provincial del Movi
miento, don Ramiro Pérez y el 
director de la Residencia y de 
la Escuela, den Jcsé Blas de la 
Cruz . 

Este ú l t imo abrió la velada, 
ron unas palabras de despedida 
a esta nueva promec ión de en
fermeras, recordando a las que 
constituyeron la primera y agra
deciendo al I . N. P. su ayuda 
para el funcionamiento de la 
Escuela de Ayudantes T é c n i c o s 
Sanitarios. 

Seguidamentei don José M a 
ría Codón, pronunc ió una ele-
cuente conferencia, sobre el te
m a " E l eterno femenino". E l 
s eñor Codón hizo una apr logia 
de la mujer, partiendo de la M i 
tología para llegar a nuestros 
días , en un bel l íe lmo aná l i s i s 
histórico, en el que des tacó a l 
gunas de las mujeres burgale
sas m á s famosas, como L u i s a 
de Sigéi Marta de Rojas, Ana 
Casorio,'Catalina Duran , la mar
quesa de Cénete y Jlmena del 
Cid , aludiendo asimismo al pa
so de Santa Teresa de J e s ú s 
por nuestra rludad. por ú l t i m o , 
exa l tó a la Virgen María , co
mo ejemplo para todas las mu
jeres y t erminó felicitando a las 
enfermeras que acababan de con
cluir sus estudios. 
R E C E P C I O N D E L A S E N F E R 

M E R A S D E L I . N. P., S E 
G U N D A P R O M O C I O N , E N 
E L A Y U N T A M I E N T O 
Ayer, a la una, tuvo lugar en 

el Sa lón de Jueces del Ayunta
miento, un acto s impát ico , la 
recepción de la segunda promo
c ión de Enfermeras salidas de 
la Escuela del Instituto Nacional 
de Previs ión , Instalada en la Re_ 
sidencla Sanitaria del S. O. E . 

Presidldlda por el director de 
la Escuela, don José Blas de la 
Cruz, fueron recibidos en el za
g u á n del Palacio Municipal por 
el teniente alcalde señor A l -
berdi. L a s a c o m p a ñ a b a el ase
sor religioso señor Eeoyo y pro
fesores del Curso, así como el de-
legado del I . N, de Previs ión, se
ñ o r Traver ; inspector, señor P é 
rez Romero y otros funciona
rios. 

A c o m p a ñ a b a n al señor Mart ín -
Cobos gran n ú m e r o de conce
jales y tras los saludes de r i 
gor, el señor alcalde pronunc ió 
unas palabras de sa lu tac ión . 
E n ellas resaltó la sat i s facc ión 
que sent ía al recibir a tan be
lla represénatelón de la Escuela 
de Enfermeras del X. N. de Pre
vis ión. 

Entre nosotros sobran las pa
labras, pues todos componemos 
una misma familia con los mis. 
mes afanes y deseos e intima-
mente compenetrados e identifi
cados. 

Al recibir a esta segunda pro
moc ión de Enfermeras lo hace
mos precisamente aqui, en esta 
Sala de Jueces, despacho de l a 

B I B L I O G R A F I A 
F A M I L I A E S P A D O L A 

Con una portada dé Pancho 
Coss ío acaba dé aparecer e l n ú -
mero 55 de la revista mensual 
"Famil ia Española". 

Inic ia el n ú m e r o un intere
sante art ículo de Ignacio B a 
llesteros, titulado "Algunos ss-
pectos estadís t icos de la fami
l ia española". T r a t a de l a es
tructura y e v o l u c i ó n d e m o g r á 
fica registrada en el ú l t i m o 
cuarto de siglo. Completan el 
n ú m e r o unos trabajos sobre 
emigrac ión , la familia rura l , e l 
idioma hispánico , el Madrid bi-
millonario, turismo familiar, 
actividades de las mujeres grie
gas y un repaso familiar a la 
t e l ev i s i ón española . "Fami l ia 
Española" publica a d e m á s sus 
habituales secciones de cinc, 
teatro, medicina, humor, entre
tenimientos, s e c c i ó n dé los n i 
ños , pág inas de la mujer y no
ticias de libros. 

L a revista, compuesta de 125 
pág inas esmeradamente impre
sas y profusamente ilustradas, 
está editada por la Secre tar ía 
General Permanente de los Con
gresos de la Fami l i a Españo la . 

Of. J. A. 
Trastornes circulatorios ©erifé 

r ióos . Cirugía Vascular. 
N ú ñ e z de Arce 4 T c L 2254S 
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Alcaldía, y donde se desarrolla 
toda la labor, tanto de ésta co
mo de las Comisiones, en un 
continuo trabajo por el progre
so de nuestra Ciudad, para des
de aquí, deciros la alegría que 
experimentamos, porque al re
cibir en esa Escuela esa forma
ción tan completa, con ella pon
dréis muy alto el nombre de 
Burgos. Pero al mismo tiempo, 
habrá penetrado en vuestro es
pír i tu el cariño que Burgos os 
profesa y al que habé i s de res. 
ponder poniendo vuestro cari
ñ o en vuestra labor. 

T e r m i n ó rogando las tengan 
siempre presentes estas pala
bras y ellas sean un recuerdo 
perenne a través de su labor. 

D e s p u é s de las palabras del 
señor Mart ín-Cobos , que fueron 
acogidas con aplausos, profesores 
y enfermeras fueron delicada

mente obsequiadas cen una copa 
de vino español . 
H O M E N A J E D E D E S P E D I D A 

Ayer tarde se ce lebró en la 
Residencia de Oficiales la anun
ciada fiesta-homenaje de des
pedida a las enfermeras. 

C o n s i s t i ó en un animado té -
baile, a l que concurr ió numero
s í s i m o públ ico . 
H O Y , F I N A L D E L O S A C T O S 

Hoy, domingo> concluirá el 
programa de actos, con una se
s ión c inematográf ica , a las do
re de la m a ñ a n a , en el Cine 
Cordón . Primero seré proyec
tado el documental "Burgos", de 
la Excma. Diputac ión , pasándose 
d e s p u é s la pe l ícula " E l viento 
no sabe leer". 

L l a m a m i e n t o d e l a A l c a l d í a 

e n e l « D í a s i n a c c i d e n t e s » 

L a J e f a t u r a d e T r á f i c o h a o r g a n i z a d o 

d i v e r s o s a c t o s d e t i p o d i v u l g a t i v o 

Con el escape libre ata^ 
cas la salud de los de
m á s . 

Con motivo del «Dfa sin acci
dentes" el alcalde dirige a los 
burgaleses la siguiente alocu
c ión: 

"Esta a lca ld ía presidencia, 
siempre en l ínea de co laborac ión 
con la Jefatura provincial de 
Tráf ico , no puede pasar por alto 
la c e l e b r a c i ó n del "Día interna
cional sin accidentes", sin hacer 
un llamamiento a l vecindario 
como en a ñ o s anteriores. 

E s t a jornada, no hace falta 
que lo digamos, no pretende tan 
solo que no haya accidentes en 
todo el Mundo durante un día. 
Quiere marcar e l camino de la 
prudencia, hacer recapacitar a 
los ciudadanos y crear un sen
tido de consciente responsabili
dad de las obligaciones que te

nemos en este terreno, donde 
todos, conductores o peatones, 
estamos sujetos a unas reglas 
que debemos respetar. 

Por lo que a Burgos se refie
re, es constante e l aumento de 
la c irculac ión, motivada por e l 
incremento del censo de v e h í c u 
los y de la corriente turistica 
que nos visita, esperando que 
como consecuencia de la indus
tr ia l izac ión, alcance e l tráf ico 
magnitudes considerables, ^sto 
impone un rigorismo en las nor
mas de rodaje por nuestras c a 
lles y plazas, si de verdad que
remos evitar las fatales conse
cuencias que se pueden derivar 
de una c ircu lac ión anárquica . 

Se han cursado ó r d e n e s a los 
agentes de c i rcu lac ión para que 
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aconsejen y enseflen a ioS cluHa 
danos a conducirse en e s ¿ r» 
teria, r e c o m e n d á n d o l e s clém 
c ía y c o m p r e n s i ó n cuando en' 
tiendan que existen atenuant 
o m ó v i l e s de ignorancTa ^ 
c o m i s i ó n de infracciones r J ' 
a l mismo tiempo se ha orden» 
do la m á s severa reprensión d« 
los irresponsables y temerario 
que con su falta de p r u d S 
ponen constantemente en BVI-
gro las vidas ajenas. " 

Quiero, pues, recomendar u 
m á x i m a prudencia a todos i 
protagonistas de le c i r c u l a c S 
y rogarles ' mayor co laboi 
cion y estimulo para la difícil . 
ingrata labor de los a g S p! 
municipales encargados (i« ] ! 
ordenac ión y vigilancia del" 
fico ciudadano, cuyo esíuerzo * 
esp ír i tu de sacrificio me et eraí 
to resaltar desde estas l íneas 

Finalmente, y para paliar la» 
Incomodidades que el tráfico su
pone, encarezco una ve? más . 
mía conciudadanos la estricta 
observancia del "Bando del 
lencio", dictado con el exciugú 
VQ propós i to de servir ios inte, 
teses de la comunidad. 

E n l a confianza de que todea 
los burgaleses aceptarán d e 
buen grado estos consejos y su . 
gerencias que me permito diru 
« i r l e s en su beneficio, reitero 
como siempre nuestro afán de 
co laborac ión con la Jefatura 
provincial de Tráf ico , cuy» ubot 
orientadora y divulgador*, .un. 
ea s a r i suficientemente ponde
rada y agradecida por los espa. 
fióles. 

£1 alcalde, 
Honorato M A R T I N ^ C O B p S 

A C T O S D E D I V U L G A C I O N 

Hoy se celebra en toda Espa. 
fia y en la m a y o r í a de log paí
ses europeos, el "Día Internacio
nal sin accidentes", cuya prin
cipal finalidad es hacer un espe-
cia l llamamiento de atención po
pular hacia los graves proble. 
mas que presenta el tráfico dea-
tro de la Sociedad de nuestro 
tiempo y poner de relieve la 
trascendencia que el factor hu
mano representa en tales pro
blemas. 

Con esta finalidad se organi
zan por la Jefatura provincial 
de tráf ico una serie de actos 
fundamentalmente de tipo divul 
gativo que lleven hasta el áni
mo d é los usuarios la inquetud 
que el tráf ico rodado exige a 
todos los que de una u otra for
ma en é l se encuentren impli
cados. De una manera particu
lar se cuida que los elementos 
propagandís t i cos y form&tívos, 
lleguen a los n i ñ o s en edad es
colar para quienes en colabon-
c i ó n con la Inspecc ión provin
cia l de Pr imera Enseñanza y 
D e l e g a c i ó n provincial de Ju
ventudes, se organizan actos de
portivos, cer támenes , trabajos 
escolares y a quienes igualmen
te van dirigidas las p'-iblidacio-
nes de la Jefatura Central de 
Tráf ico con el fin de que en su 
f o r m a c i ó n el problema tmga 
una profunda repercusión. 

L o s fuerzas de vigilancia, sub
rayando e s t é d ía su habitual 
cortes ía , t e n d r á n contactos ca 
ruta con los usuarios a quienes 
entregarán material de propa
ganda a l mismo tiempo que le 
recordarán la necesidad de ex
tremar la prudencia para ba« 
cer de cada día tm "Día interna, 
cional sin accidentes". 

j I N V A L I D O C I V I L ! 
T e interesa afiliarte » ls 

A s o c i a c i ó n Nacional p e ' 
(as ventajas que el día ee 
m a ñ a n a vas a tener, po«* 
el proyecto de la Ley de 
Seguridad Social y otros, 
•ecogen nuestras aspir* í 
uioneS y beneficios. ' 

L a D e l e g a c i ó n provincia» 
tiene su domicilio en 1« es
líe de l a Puebla, 21, L« J 
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Ha llegado a Barcelona, acompañado de su esposa, Mr. 
Boy D. Wooster, presidente del Consejo dé Administración de 
IHE BORDEN COMPANY, una de las mayores empresas ali
menticias del Mundo, con la Que acaba de asociarse GALLI
NA BLANCA. La colaboración entre las dos importantes fir
mas contribuirá al desarrollo de la alimentación en nuestro 
país. Mr. Wooster presidirá importantes actos, de resonancia 
nacional, con los que GALLINA BLANCA celebrará esta aso
ciación. 

Informaremos de iodo ello ampliamente a nuestros lecto
res en próximas ediciones. 

(Viene de primera página) 
dependencia a ios países y pue
blos coloniales, pues én Sep
tiembre de', año pasado quédó 
aplazado debido a qué, Coraó co
menzaba la Asamblea general, 
no había tiempo párá conside
rar el asunto. 

En las sesiones plenarlas que 
ha estado celebrando la Cómi-
íión especial no ha considera
do la cuestión de Gibraltar por
que se presentaron cuestiones 
urgentes como la de Aden, 
Rhodesia del Sur y la Ouaya-
na británica. Pero él tema d* 
Gibraltar tiene que séí trata
do en sesión plenaria. 

Ha sido, pues, en medio de 
igsta situación cuando ha círcu-

1 lado la carta dé Daniel Fer
nández. 

«Las presentes lineaa —dice— 
deseo sean expuestas en l a 
Asamblea de esa gran institu
ción, para que pueda tomar 
parte de su contenido el re
presentante de la Madre Es
paña, descubridora y civlltóa-

. dora de inmensos territorios y 
pueblos, como lo muestra su 
brillante historia, a lóS qüé to
do les dio y mda les pidió, y* 
q̂ue el español no sabe proce-
der de otro modo*. 

Luego agrega que «eatamos 
en época de reivindicaciones y 

. de libertad para aquellas nacio
nes que aún están bajó el yu
go de extraños y los españoles 

esperamos que el Peñón de Gi
braltar sea incluido en la lista 
del grupo de naciones cuya si
tuación con respecto a la apli
cación dé su independencia & 
los países y pueblos coloniales, 
que son muchos, «egún lo In
dican los diarlos, la Comisión 
está encargada de examinar». 

«Pero no veo en la lista a 
Gibraltar —señala— y es por 
«lio que ruego al señor secréta-
rio se digne incluirlo en el te
mario mencionado». 

Concluyé la carta del señor 
Fernández con estas palabras: 

«Como se puede observar por 
un recorte de la Prensa del 14 
del corriente, que le adjunto. 
Sé ve una solapada noticia de 
Un testarudo y socarrón inglés 
que yo como español no com
parto. El Peñón es dé España 
y como tal debé entregarse a 
España: de OtfO modo se co
meterá una gran injusticia» 
Dios guarde a usted por siem
pre». 

E l documento, distribuido a 
todas las delegaciones está ter
minado pimple y llanamente 
Con el nombre y apellido de un 
español. 

1 

L o t e r í a 

N a c i o n a l 

Un p remio de t r e i n t a 
m i l pesetas a B u r g o s 

Madrid.— Rélaciíñ de los nú
meros agraciados con lo» pre
mios mayores en el sorteo de la 
Lotería Nacional Célebradó en 
«1 día de hoy: 

Número 41.454, premiado con 
2-000.000 dé pesetas, ha corres-
Pendido a Hcrta. 

Número 24.765 premiado con 
millón de pesetas, Villena, 

Sübao, Las Palmas, Murcia y 
Cartagena. 

Número 36.924. prémlado Cón 
500.000 pesetas, Váléncla. 

Premiados con 50.000 pcsetai 
S3-744, ha córrespóñdldó a San 

Sebastián, Madrid, fie-
villa, Madrid y Málaga 

5l-448, Moreda. 
33.274, Madrid, Oviedo y Bil-
_ bao. 
Premiados con 30.000 pesetas 
28.612, León, Barcelona, Las 

Palmas, gévilla. 
15.916, Valencia Santa Cruz 

dé Tenerife, Alhama de 
Granada y Bilbao. 

30-184, Badajoz, Barcélcna, Las 
Palmas,' Sevilla y Ma 
drid. 

l3 633, Barcelona Máórid, Je-
rez de la ' Frontera. 

5-332, Linea de la Concepción 
León, Madrid y Ali-

_ cante. 
•̂SOG, Almerls, 
•̂OS?, Madrid, 

3o.740, Vigc. 
3.129, Granada, Barce lona 

Castellón y Avilé?. 
f - m , Cañete la RéaL 

•̂115, Santander. 
4-684- Madrid, Santa Cruz de 

ifton. Tenerife, Pamplona. 
16-874! Cazalia de la Slérra, 

Barcelona, C á c é r é s , aCo. Murcia y Bárcelcna. «•694, Alcaiá ]a 3Ufl. 
GOS, Santa Crua Se-

"•875. Granada. 

E) niño subnormal, no 
es un problema de oons-
pasión y alejamiento ri
ño de recuperación para 
la Sociedad. 

l O I i í í Ü 
'(Viene de primera página) 

a la formación. Después se si
tuaron en el estrado los minis
tros del Ejército y de Obras Pú
blicas y al teniente general 
Martínez Campos, desfilando 
ante ellos los alumnos de la 
Academia. 

El ministro del Ejército, con 
el de Obras Públicas, autorida
des y representaciones realiza
ron seguidamente una visita a 
las principales dependencias dé 
la Academia, elogiando sus ins
talaciones. 

Posteriormente se celebró en 
el salón de actos de la Acade
mia una recepción. 
MOMENAJE A MENENDEZ 

FIDAL 
Madrid.—La Delegación Na

cional de Juventudes ha dado 
el nombre de don lamón Mé-
néndez Fidal al Colegio Me
nor de Oviedo, como homenaje 
de la juventud española al ilus
tre investigador el cual al te
ner conocimiento de la pro
puesta, ha dirigido una expre
siva carta por el homenaje qué 
le hacen. "Los actos públicos me 
fatigan y retraen —dice— pero 
un obsequio de este tipo siem
pre me será extremadamente 
grato". 

EE. TJU., EN LA PROXIMA 
FERIA DE BARCELONA 

Barcelona. — Estados Unidos 
presentará en la Feria de Mues
tras de Barcelona un pábellóo 
de I-SÍO netros cuadrados, ea 
el que mostrará toda una gama 
de productos relacionados con 
la fabricación, envase y conser
vación de los alimentos. 

...Pero estaremos agrade
cidos a aquellos hijos de 
nuestro laicado que reconoz
can en la Acción Católica la 
vía maestra para profesar 
adhesión a la Iglesia para 
llenarse con la plenitud de 
su significado. 

Papa Paulo VI 

E l « M e r c a d o d e v i e j o » d e 

M u n i c h c u e n t a m i l a ñ o s 

« i ! | 

M U N I C H 

(Impresiones de Alemania). 
Uno de los certámenes más 

originales celebra este a ñ o 
su milésimo aniversario: La 
"Auer Dult" en Munich, la ca
pital de Baviera, tan rica en 
tradiciones. Tres veces por año, 
durante una semana entera, se 
ofrece a los visitantes un pano
rama que, posiblemente, sólo 
tiene comparación con el céle
bre "Marché Aux PuCes" en Pa
rís. Es probable que en la "Dult" 
la oferta sea mucho mayor. La 
escala abarca prácticamente to
do: de un dedal en estilo Im
perio hasta la carroza de gala 
de la época del romanticismo 
burgués. 

Hay todavía otra diferencia 
en relación al "Marché Aux Pu-
ces", en París; La "Dult" es si 
mismo tiempo una fiesta popu
lar con tiendas en las cuales se 
bebe cerveza, se sirven salchi
chas y pasteles, tiendas de tiro 
el blanco y tíos vivos. Éste ca
rácter popular de la "Dult" se 
explica por la tradición mile
naria de este certamen que fue, 
en su tiempo, la mayor feria de 
Alemania. La historia de la 
*Dült" comenzó en el año 955 
con la batalla en el Lechfeld. 
Entre los valerosos guerreros, 
que en aquel entonces combatie
ron del lado bévaro contra los 
húngaros, se encontraba un jo
ven noble de nombre Jakob 
Kalthauser. Durante la san
grienta batalla hizo la prome
sa de construir junto a su cas
tillo de Hochmutting, delante 
de las murallas de Munich, una 
iglesia votada a Santiago. Al 
inaugurarse la iglesia, en 964, 
tuvo lugar la primera feria, 
más tarde designada de "Jako-
bi-Dult". Debido a su impor
tancia creciente, esta feria fue 
transferida doscientos años más 
tarde a Munich. 

E l nombre de "Dult" fue da
do a la feria en 1392, cuando se 
concedió a los visitantes de la 
feria un Indulto del Papa, con-
eedido a todos que venerasen 
las reliquias encontradas poco 
antes en la región. La estrecha 
vinculación a la vida religiosa, 
la curiosa mixtura de fiesta ecle
siástica y de mercado, se re
fleja en las designaciones man
tenidas hasta hoy ie "Jakobi-
Dult" y "Georgi-Dult", mientras 
que la tercera de las ferias tra
dicionales de Munich se realiza 
en el atrio de la iglesia en la 
"Áu". De ahí el nombre "Auer 
Dult". 

Mientras que, en cambio, el 
carácter dé fiesta popular de 
la "Dult" no sufrió alteracio
nes durante un milenio, la más 
importante feria de Alemania 
se transfor^ió en una feria de 
curiosidades y de "ocasiones". 
Una "feria páía todas las bol-

. sas" o, como constató. un cro
nista a la vuelta del año 1840, 
"una exposición y feria para los 
diez mil habitantes más ricos 
y los diez mil habitantes más 
pobres" de la residencia bávara. 
En la "Dult" se puede comprar 
todo: De ollas viejas, vestidos 
usados y trastos de toda éspe-
cie, hasta preciosidades biblió-
filas, cuadros genuinos dé maes 
tros conocidos y antigüedades 
de apreciable valor. No faltan 
los objetos absolutamente inútl 
les que sólo tienen un valor de 
curiosidad, como una "máquina 
de contar niños" o la pretensa 
trompeta del "Trompetero de 
Sáckingen", una figura legen 
daría de Alemania. La trompe 
ta fue vendida este año por dô  
ce marcos, o sean tres dólares, 
lo que lleva a creer que sea ven
dida todos los años y que exis
tan innumerables ejemplares de 
la misma. 

FRITZ WHAl 

E s p a ñ a y 

e l M u n d o 
(Viene de primera página) 

prono, se enfrentarían con .as 
^adiciones nacionales de lós 
pueblos. Es evidentemente el 
elogio de la "Europa de las 
patrias". La NATO —concluye 
diciendo el comentarista— no 
parece inquietar al general 
Frai.co que fia declarado que 
por sus ácuer^ói con Estados 
Unidos, España está liberada 
de la necesidad de integrarse 
e,. dicha organización". 

EXITO COMERCIAL 

FrankfurU (Del corresponsal 
de Efe). — Ha sido clausurada 
hoy en Frankfun, principal Cin
tro económico dé la República 
Federal alemana, la prfntérd 
"Exposición del juguete eépü». 
ñol" que sé á celebrado én c? 
local de la Exposición perma
nente. Esta exposición, ha cons
tituido un verdadero éxito yó. 
que durante los seis dios que há 
estado abierta al público se t a n 
realizado ventas en firme que 
totalizan el millón de Cláreos 
alemanes. 

En los círculos económidóé 
alemanes t señala que este éxU 
to constituye un caso único y 
demuestra que el jugueté éápft-
ñol puede competir con A de las 
Kesianits nacio/ieí etoattcafc 

l a oferta del "Mercado de Viejo'* de Munich abarca desde 
el dedal en estilo Imperio hasta la carroza de gala de la 
época del romanticismo burgués, en disposición para salir. 

(Foto D.A.D.) 

ü n p e r i o d i s t a u r u g u a y o 

s e c í a m u f l ó d e c a m a r e r o p a r a 

s e r v i r l a c e n a a i o s G o u l a r f 

E l a n f l t r i í n l e p i d i ó que fuera discreto sobre 
l a s oosas que p u d i e r a haber escuchado 

Montevideo, «w (Crónic» es
pecial para agencia "Fiel-Orbe" 
por Román Pérez Senac). — 
Con motivo de los recientes su
cesos brasileños la Prensa uru
guaya tuvo unas jornadas de 
labor ejctraordinaria dada 
la llegada de importantes per
sonajes del régimen depuesto 
en el vecino país. 

Una de las familias más ase
diadas por la Prensa, fue nate-
ralmente, la del señor Joáo 
Goulart. Una noche trascendió 
que los Goulart cenarían en csa-
sa de sus amigos Alonso Min-
tegui y familia. Esta, a fin do 
hacer los honores correspon
dientes al ex-mandatario brasi
leño, su esposa María Teresa y 
sus hijos, solicitó los servicios 
de un conocido restaurante de 
Montevideo. 

Llegó a la casa un mozo algo 
nervioso, que se justificó expre
sando que "servir a la señora 
Goulart en estas circunstancias 
era un honor para él". Su ves-
tón blanco impecable y su fina 
presentación indicaban que era 
un mozo de categoría si bien se 
le notaban algunas imperfec
ciones profesionales. De su ban
deja, sin embargo, fueron sa
liendo exquisitos platos de pollo 
con arroz, botellas de agua mi
neral, pan, galletas, postres, etc. 
El mozo colocó platos y cubier
tos, llenó las copas y atendió 
solícitamente a los señores 
Goulart. 

En un momento de la comida, 
el dueño de la casa, Alonso 
Mintegui que por sus activida
des está en casi diario contacto 
con la Prensa uruguaya reparó 
más detenidamente en el mozo 
que tan activamente iba y ve
nía por el comedor. Le recono-
Ció de inmediato. Era Hugo 
Milton Infantino, director de 
Informaciones de la Radioemi-
eora "El Espectador" de Monte
video. 

Irónicamente preguntó al su
puesto mozo si había cambiado 
de ocupación. La cena ya había 
terminado virtualmente. El se
ñor Mintegui solicitó al perio
dista que fuera discreto sobre 
las cosas que podría haber es
cuchado durante la reunión y 

M á s n o t i c i a s 
d e l e x t r a n j e r o 

(Viene de primera página) 
después de cáliñear la áitua* 
ción económica del país de 
"verdaderamente grave" y 
censurar el desequilibrio de 
la balanza comercial debido 
en buena parte a las impor
taciones de productos agríco
las y alimenticios que supe
ran los 20 mil millones de pe-
getás, solicitó del Gobierno 
urgente aplicación de medi
das que garanticen la estabi
lidad de los precios, si no me
diante nuevas nacionalizado* 
nes, al menos con interven
ción del Estado en aquellas 
empresas consideradas de in
terés nacional. 

El Comité central del par
tido se reserva el derecho de 
volver a examinar en fecha 
próxima la situación del país 
y la trayectoria del Gobierno 
para decidir si continuará 
prestando su colaboración al 
Gobierno de centro - izauier-
d a . — E f e . 

K l d e l t i e m p o e n D I A R I O D E B U R G O S 

P A T R O C I N A D O P O R 

J l j u c b l e s ^ n c j u l o , 8 J i 

T i e m p o b u e n o , c o n c a l o r 

y a l g u n a t o r m e n t a a i s l a d a 

A y e r , e n B u r g o s , e l t e r m ó m e t r o o f í c i a l 

a l c a n z ó l o s t r e i n t a y u n g r a d o s 

luego le Invitó a retirarse. Fren 
te a la casa esperaba a Infanti
no una legión de colegas de la 
Prensa que le ametrallaron a 
preguntas, j 

Infantino afirmó que nada 
Importante había escuchado pe
ro él se sentía satisfecho por
que, como buen periodista, se 
había colocado en la mejor po
sición para captar noticias. 
Tampoco quiso dar a conocer 
cómo había logrado convencer 
al verdadero mozo para aceptar 
la sustitución. Declaró, que se 
trataba de "un secreto profe
sional". 

Estos recursos de Infantino 
no son nuevos. En 1955, cuando 
Perón fue derrocado en Argen
tina, penetró a una sala de un 
hospital uruguayo, vestido de 
bata blanca y zapatos blancos, 
haciéndose anunciar como mé 
dico. En la sala eran atendidos 
aviadores argentinos que ha 
bían llegado heridos y a los que 
"por orden superior" nadie po 
día aproximarse. El "Dr. Infan 
tino", sin embargo, con un mag
netofón escondido debajo de la 
bata de médico, logró un vivido 
reportaje que causó sensación. 

Dice el refranero castellano 
que «cuando Mayo va a mediar, 
debe el invierno acabar». Por 
si para latitudes menos cálidas 
tal fecha resulta aún algo pre
matura, el mismo refranero 
añade un nuevo plazo, diciendo 
aquello de «hasta el cuarenta 
de Mayo no te quites el sayo, 
por si en vez de derecho viene 
de soslayo» Sin embargo, en la 
presente ocasión, no ya de es
te nuevo plazo, sino también 
aquél se quedaron francamente 
cortos. E l Invierno —meteoroló
gicamente hablando— terminó 
a mediados de Abril y, a par
tir de tai momento, sin ningún 
enlace primaveral, nos llegó el 
verano. Un verdadero y real 
verano que ha hecho ascender 
las temperaturas de modo casi 
alarmante en toda nuestra Pen
ínsula, con valores que, en la 
mitad S u r , han sobrepasado 
—- Córdoba, Sevilla, Badajoz — 
con creces los treinta y ocho 
grados centígrados en las últi
mas jornadas y en nuestra mis
ma provincia —exactamente en 
Lerma y La Aguilera— los 
treinta y tres. Incluso en Bur
gos —donde al decir de algu
nos «no tenemos más que dos 
estaciones.* la invernal y la del 
ferrocarril»— ayer tarde, a las 
seis en punto, vimos ascender 
el mercurio del termómetro ofi
cial hasta nada menos que los 
TREINTA Y UN grados. Uste
des me dirán si en pleno me» 
de Agosto conseguimos muchos 
días valores tan elevados. Ade
más esta «ola», esta verdadera 
«ola de calor» que estamos pa
deciendo —digo padeciendo por
que pienso en las gentes del 
campo— ha llegado con cielos 
despejados, o casi despejados, 
y con vi.mtos francamente en
calmados. Tanto que, a lo lar
gó dé la última semana, el vien
to ha recorrido tan solo dos mil 
diez kilómetros, cuando lo nor
mal, para nuestras latitudes, es 
superar los tres mil kilómetros 
en igual espacio de tiempo. 

En resumidas cuentas: calor 
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y cielo azul. Esta es una de tan
tas situaciones en las que de
bería haber visitado nuestra ciu
dad aquel embajador veneciano 
11 a m a d o Andrea Navagero, 
quien, allá por el año 1523, de
cía en sus notas: «Es raro —en 
Burgos— ver el sol limpio, por 
lo cual no decía mal don Fran
cés que Burgos traía luto por 
toda Castilla y que el sol, como 
otras cosas, vienen a Burgos de 
acarreo. Hace mucho frío y nie-
va y hiela muchísimos días». 
Sentimiento éste que era una 
constante de los viajeros, has
ta el extremo de que, en los di
bujos de Gustavo Doré, la ciu
dad y sus alrededores apare
cían impregnados de tristeza, 
como enlutados y fantasmales... 
En el caso particular de la úl
tima semana, podemos decir, 
tan solo, que de las cien horas 
con veinte minutos que nos co
rrespondían de sol, ha habido 
—eficazmente— ochenta y una 
horas con treinta y cinco mi
nutos. Valga la defensa. 

SITUACION ACTUAL 
Y PRONOSTICO 

A la vista del adjunto mapa 
del tiempo, que es el que co
rresponda a los bajos niveles, 
se aprecia una situación total
mente estacionaria. Ciertamen
te, el anticiclón está centrado 
un poco lejos de nuestra Penín
sula, pero no ocurre lo mismo 
en altura donde aparece Sobre 
la vertical de nuestra Patria, 
sirviendo, por el momento, de 
barrera contra la que continúan 
chocando las borrascas atlán
ticas. 

En consecuencia el tiempo de
berá continuar bueno, con tem
peraturas altas y alguna que 
otra tormenta aislada que po
drá aparecer, por puntos muy 
diseminados de nuestra geogra
fía, en las últimas horas de la 
tarde o primeras de la noche. 
Y además, hoy por hoy, no se 
aprecia síntoma alguno dé cam
bio. 

Fernando MEDINA 
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L o s b r a c e r o s d o l a M a n c h a « e s c o g e n l a l i b e r t a d » 
En rediiOad, ya existía él 

ofició de ojéador o montero; 
pero tenia mucha menos im
portancia. Porque enionceB la 
caza —ayer mismo— no era 
deporte caai de masas, sino 
ejercicio mondo y lirondo. Hoy 
es un oficio de relieve, que és-
tá muy extendido y que pro
porciona muchos jornales (ha
blamos de la Manchaj a Cen
tenares de hombres, en su ma
yoría braceros d d campo, su
jetos a la incertidumbre dé 
los paros estacionales. 

Podría, pues, decirse: profe
sión u oficio, "ojeador", si no 
fuese porque la temporada ci
negética sólo dura cuatro rne-
ses. (Aunque dure, eso sí, más 
que la recolección de la acei
tuna, que la del trigo, que la 
de la uva). En ésta actividad 
se güna géneralmenté bum di
nero; el ojeador está a sus 
anchas, come bien, fuma bien, 
tiene un jornalito decente y 
aún puede aspirar a alguna pro
pina, que es como la preceptiva 
paga extraordinar... 
PREFIEREN EL OJEO 

AL AZADON 
Hay obreros agrícolas que no 

trabajan en sus tradicionales 
faenas durante esos cuatro me
ses de desveda. Son a veces so
licitados, pero prefieren el ojeo 
al azadón. ¡Cavar és lo v l t i -
tfldf —dicen y desertan de este 
9U viejo menester para enrolarse 
tn Zas cuadrillas de monteros, 
en las que, si es cierto que an-
didean más, también el tra-
jíft es menos agobiante y per
mite llevar a la familieja un 
emolumento mayor. 

En ocasiones ha faltado gen
te bracera en los pueblos. El 
patrono ocasional ha ido en 
busca de uno, de dos hombres, 
de los "jornaleros de toda la 
vida", para determinada faena 
temporera. Y no los ha en
contrado. Les han dicho: 

-*-Lo sentimos de verdad, pe
ro estamos mejor ojtanúo. Bus-
ÚM iisted a o t io^ 

* C e n t e n a r e s d e t r a b a j a d o r e s a g r í c o l a s 

a b a n d o n a n los c a m p o s p a r a d e d i c a r s e 

a l a n u e v a p r o f e s i ó n d e o j e a d o r 

^ E n m u c h a s o c a s i o n e s son ios « s e c r e t a r i o s » 

los q u e c a z a n las p i e z a s q u e l u e g o se 

a p u n t a r á n los « p u e s t i s t a s » 

* Hoy se c a z a m á s q u e n u n c a 

Por M i g u e l GARCIA DE MORA 
O sea, que incluso habiendo 

trabajo en el cultivo de las 
tierras, los obreros han estado 
difíciles porque "han escogido 
.a libertad" y se han largado 
al monte para ojear, hoy aquí 
mañana allá, hoy con tales ca
zadores de Bilbao, m a ñ a n a con 
cuales otros escandinavos, esta 
semana de conejos y perdices, 
la otra de cochinos y venados.» 

Y ast echan días fuera, la
mentando que llegue Febrero y 
la vede les corte en flor él 
oficio, que reanudarán en Oc
tubre, si Dios quiere (y si no 
se han marchado a Francia ó 
Alemania para colocarse "en 10 
que sea" y volver, si sopla la 
suerte, con un coche y con 
dinero bastante para poner un 
'•'bar"). 

C f f l v I D f l D v ' P E R F E O a C f N 
Sos las características que 

distinguen nuestros trabajos U 
pográficos. La moderna maqui 
naria recién instalada le garan 
tizan su elección 

(najaoeFmí? 
G M o r í a f 
imprenta 
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ENCHUFES VENTAJOSOS 
También sucede que la fortu¿ 

na es más amplia y el ojeador. 
puede "enchufarse" como "se
cretario" del pues lista para esas 
naturales cuestiones de cargar 
el arma de repuesto y otras 
menudencias por el estilo, ca
mina menos y se cansa menos, 
pasándolo áde buten" junto al 
cazador, que ño le regatea n i 
su amigal conversación, n i sus 
cigarros, r . i su propina. 

De los asalariados en él dê  
porte de la ca¿a, es éste Ofi
cio más tentador, no hay que 
decirlo. Y no digamos nada, 
cuando el "sccrc" tira mejor, 
que él escopetero y le derriba 
las piezas y las pasa a su 
haber (como hay tantísimos ca
sos). Se hace insustituible y 
goza de los mayores privile
gios. 

Por ello, ¿cómo queremos qua 
en esós meses de temporada 
oficial de caza estes hombres 
cojan la azada o las tijeras de 
podar y se desriñonen ante unas 
cepas? Es más propicio ser ojea
dor, n.ontero, auxiliar, en tan
to que la caza dura. ¿No bus
ca cada uno sus propias aspira
ciones? 

Bendita sea la caza —dirán 
ellos— en tanto que hay ahora 
más caza que nunca (dígase 
lo que se diga), por lo que de 
l r función crea el órgano; y 
én tanto que el campo no se 
deja amar más que hasta aquí... 

Ojeador: oficio nuevo y con
siderable. 

(Reportaje especia] pa
ra agencia FIEL. Prohi
bida la reproducción). 

Le luz amarilla indica 
el cambio inmediato dé 
a verde a la roja. Si es
tá cruzando, termine dé 
oasar con rapidez. Si aún 
no ha empezado a hacer
lo, no lo intente. Esperé 
a qüe sé eñeiénda nueva
mente la luz verde. 
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Po r S l m o n e M A R I A 
P A R I S (Especia l para D I A 
LO D E B U R G O S ) . — E n cuan-

se acusan los primeros s ín-
mas del buen tiempo, y a se 
be, todo el mundo empieza a 
•nsar en sus vacaciones, y so-
e todo estas pobres parisinas 
te e s t á n todo el a ñ o trabajan-
» para no causar gastos a 
is familias y poder seguir el 
tmo de la moda y l a v ida 
.cial. E n realidad no pueden 
icjarse porque siempre en-
tentran una excusa en el des
echo para marcharse unos 
as, en Navidad, a los depor-
s de invierno. Luego llega l a 
emana Santa y t a m b i é n se 
>nsigue hacer un «puente» , 
istante largo, para que h a y a 
empo de descender a l a R i -
iera y gozar de las primeras 
curas de Saint Tropea o A n -
bes. 
Y ahora, como los Jefes es-

in contentos de lo que r iñ 
en estas pobres chicas, a pe-
i r de encontrarse en l a edad 
e no preocuparse de nada que 
o fuese sus clubs de Sa int 
rermain, h a r á n un acto de ere* 
ulidad sobre una l igera indis-
os ic ión, con objeto de que 
Pentecostés pueda alargarse 
I g ú n día, y esta vez s e r á B i a -
ritz o Deauville, quien a c ó -
,erá a las muchachas en sus 
mevas vacaciones. 

E l l a s aportan no s ó l o l a ale-
Tía de l a juventud — á v i d a de 
liverslones— sino ese buen gus-

ese tacto especial que l a 
lar is ina posee p a r a vestirse, 
iualquiera que sea l a o c a s i ó n . 
í este a ñ o ellas h a n decidido 
idoptar las rayas y sus diver
sas combinaciones. 
l E R S E Y S 

L a s primeras novedades que 
las parisinas h a n adquirido 
para sus vacaciones, h a n sido 
los conjuntos en que el jersey 
es el elemento m á s importante 
y en ellos l a c o m b i n a c i ó n de 
rayas y colores unidos. P o r 
ejemplo, uno que h a tenido 
m u c h í s i m a preferencia, es e l 
blanco de manga larga y esco
te en pico; é s t e permite e l l u 
cimiento de u n p l a t r ó n a cue 
Uo enrollado y a rayas hori
zontales, como las de l a boca 
manga y l a falda. 

Otro conjunto m u y original 
es del cuerpo, cuello y fa lda 
en azul marino, siendo e l res
to, o sea l a pechera y las m a n 
gas a rayas azul marino y 
blancas, entre las cuales se i n 
tercalan bodoques en esos dos 
colores. 

T a m b i é n un traje de chaque
t a muy elegante en lana a 
rayas verticales en negro y 
gris , sobre u n fondo rojizo. 

L a s diagonales tienen tam
b i é n su puesto entre l a selec
c i ó n , siendo el m á s vendido u n 
sweter blanco y negro a an
chas rayas oblicuas, s in cuello 
n i mangas. 

Como siemprel h a y nlgnun. 
enemiga de las rayas . E n t r e 
estas creaciones t a m b i é n pue
den encontrarse otras igual
mente en lana blanca, estam 
tmda de preciosas flores ne
gras u otras m á s p e q u e ñ a s y 
algo abstractas. 

E s de notar que el blanco y 
negro se encuentra asociado 
en m u c h í s i m a s piezas de tipo 
deportivo, a s í como en vesti
dos e incluso en los de noche, 
pero t a m b i é n entre las rayas 
ge combinan otros colores, co
mo el blanco, el rojo y el ma
rino, o el negro, el m a r r ó n y 
e l blanco. 

P A N T A L O N E S 

C a s i todos los pantalones son 
fle colores lisos y forma muy 
c l á s i c a y armoniosa, es decir 
que, s i bien son ajustados a las 
caderas, luego v a n a f lo jándo
l e muy ligeramente, de mo
do que l a d i s crecc ión es abso
lu ta y por tanto h a b r á un ma
y o r n ú m e r o de mujeres a quie
nes las s e n t a r á bien el panta
l ó n lo cual no o c u r r í a con los 
excesivamente estrechos. 

E s t o s pantalones e s t á n con 
feccionados en hilo y sus co
lores son el blanco, el rojo, e l 
m a r r ó n y el negro, preferen
temente. A veces se usa tam
b i é n e l shan tan g o l a alpaca. 

H a y conjuntos en los que e l 
cuerpo y los pantalones son 
aparentemente u n a sola pieza, 
es decir, que e s t á n confeccio
nados en ' a misma tela, a mo
do de un vestido camisero en 
los que l a falda se c a m b i ó por 
el p a n t a l ó n ; e incluso otras 
creaciones muy graciosas y j u 
veniles, en que l a falda parece 
ofrecer un pliegue delante y 
otro en la espalda, pero en rea
lidad son faldas pantalones. 
Nadie se da cuenta de ello a no 
ser que la portadora sea vista 
sobre una bicicleta, por ejem
plo. 

B E L L E Z A 

L o s secretos de las casas de 
cuidados e s t é t i c o s acaban por 
saberse, porque l a paris ina 
que e s t á organizando sus pró
ximas vacaciones, acaba re
u n i é n d o s e con sus amigas en 
uno de esos s i m p á t i c o s c a f é s 
del barrio latino o del ciegan 
te boulevard de V í c t o r Y h o . Y 
al l i comenta que Madeleine 
P l a z l a h a aconsejado el t e ñ i d o 
de sus p e s t a ñ a s s ceias con 

unos productos vegetales i n 
ofensivos, y que tienen la pro
piedad de resistir a l agua de 
la piscina y del mar. Con ello 
se resuelve el problema del 
n m e l , que a l final, siempre 
acaba corr iéndose . 

Otra muchacha acaba de 
asist ir a una escuela especial 
donde se aprenden muchas co
sas e incluso hay que sufr ir 
u n examen d e s p u é s . Se t ra ta 
de perfeccionar, o de adquirir 
ideas muchas veces, sobre e l 
ú l t i m o ritmo que trata de lan
zar nuestra querida Regine y 
que y a se conoce en ciertos 
ambientes Conviene llegar a 
B iarr i t z o Deauville, bien «a l a 
page». T a m b i é n se aprende, o 
se recuerda, lo que todo el 
mundo l lama el «savoir v ivre» 
o sea ios modos exquisitos de 
comportarse. Muchas veces to
do eso se aprend ió en casa, pe
ro l a vida actual, el tener que 
tratar tan f á c i l m e n t e a gentes 
que han hecho dinero de pron
to y el cansancio de l a vida de 
trabajo, nos hacen perder pr in
cipios fundamentales. 

E l maquillaje es otra cosa 
que t a m b i é n tiene sus lecciones 
en esta escuela. De ah í que I s a -
belle L a n c r a y forme parte del 
tribunal de e x á m e n e s . 

P o r ú l t i m o , t a m b i é n se co
menta en el corro, aunque todas 
ellas, estas parisinas terribles, 
asegurando que tal vez sea ne
cesario para sus madres, e l 
m á g i c o u n g ü e n t o de H é l é n e 
Curt í s que, extendido sobre 
las arrugas llamadas « p a t a s de 
gal lo», 'as hace desaparecer por 
varias horas. E s t o es f a n t á s 
tico para esas fiestas en que 
se desea bri l lar m á s que nun
ca, y ta l vez un preludio de 
otro u n g ü e n t o m á s m á g i c o a ú n , 
que un d í a acabe con ese pro
blema, pero para siempre. 

E n resumen, l a euforia es l a 
sa lsa feliz que recoge todos es
tos preparativos que contribui
r á n a l olvido de problemas en 
l a fiesta de P e n t e c o s t é s , y s u 
«puente» . 
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D i e z p e n s a m i e n t o s 
La mejor fortuna de un hom

bre no es la riqueza sino un 
buen carácter. 

YUNG 

Lo que pone de relieve las 
cualidades de una persona son 
las desgracias. 

THIERS 

No basta con estar dispues
to a curapiir con su deber; hay 
que conocerlo. 

GUIZOTi 

Para saber cómo hay que 
dar es preciso colocarse en el 
lugar del que recibe. 

JOUBERT 

•E„ matrimonio es como un 
carro al que están uncidos él 
hombre y Ja mujer; mientras 
los dos tiran en armonía él 
carro va adelante. 

DANCOURTi 

'Resulta dólorosb fracasar pe
ro mucho más doloroso aun 
ruó haber intentado nunca veri-
CC¡7* 

ROOSEWELTi 

La felicidad no es un acon
tecimiento. Es una aptitud. 

LA ROCHEFGUCAULD 

'EL hombre mediocre siwiprfe 
pesa bien, pero su balanza es 
falsa, 

FUERBACH 

Es mejor ser loado de los 
pocos sabios que burlado de 
los muchos necios. 

CERVANTES 

Un solo bien puede haber en 
él mal : la vergüenza de haber
lo hecho. 

SENECA 

C M D f l D v P B R F E C K K N 
800 las característ icas que 

distinguen nuestros trabajos tt* 
pográficos. L a moderna maqui
naria rec ién Instalada le garan
tizan su e l e c c i ó n 

0 k r < é a ! i o 
c n c ü a o e m c ^ n 

G M o r í a f 
J í n p p e n l a 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

E l m á s j o v e n c r e a d o r d e l a m o d a e s p a ñ o l a 

e n l a F e r i a d e N u e v a Y o r k 

U n a c a r a c t e r í s t i c a c r e a c i ó n de Marbel J r . en gruesa seda 
de color rojo fuego—(Foto Calderón) 

D E la misma manera que hay 
n i ñ o s prodigios en la m ú 
sica, la pintura, la poes ía , 

las m a t e m á t i c a s y el ajedrez, 
existen t a m b i é n los modistas 
prodigios, y de esto tuvimos en 
España una muestra en los días 
en que se celebraron las nup
cias reales de d o ñ a Fabiola de 
Mora y A r a g ó n con Balduino I , 
monarca de los belgas. 

P a r a aquel acontecimiento la 
soberana confió a u n modisto 
de Madrid, a l taller de A l t a 
Costura Marbel trajes de cere

monia, y t a m b i é n lo hicieron 
sesenta damas españo las invita
das a los esponsales: creacio
nes, vestidos de gala... E n esta 
maravillosa co lecc ión , diez de 
los trajes fueron ideador por un 
muchacho de diez y seis ajtas. 
Marbel J r . sobrino del modista. 

F u e una e x h i b i c i ó n grata a 
las mujeres. L a s señor i tas ma
n iqu íe s , a d e m á s de los modelos 
mencionados lucieron Joyas an
tiguas y modernas por valor de 
muchos millones de pesetas. 

Marbel J r . se encuentra a l 

frente de uno de los talleres de 
A l t a Costura m á s prestigiosos 
del Viejo Continente y es ana 
de las firmas que concurr ió a 
l a E x p o s i c i ó n de la F e r i a de 
Nueva Y o r k . 

E n el mundo de las elegancias 
hubo curiosidad por conocer a l 
precoz modista. S u t ío , modista 
de gran fama, a lcanzó la bella 
é p o c a de Madeleine Vionnet, de 
los entraves, de la l í n e a a lo 
Francesca Bertr in i y de la apa
r ic ión en las pantallas de las 
primeras mujeres fatales. H a 
nacido para esta refinada pro
fe s ión , en un estallido de jedas, 
terciopelos, flores y plumas, y 
como marco para sus activida
des el mapa del Mundo. 

Marbel, hasta la r e v o l u c i ó n , 
t e n í a casa en Cuba. L a regenta
ba su hermana, madre de P e 
pito que es el nombre de M a r -
bel J r . E l n i ñ o pasó bastante 
tiempo en Nueva Y o r k . U n po
co por mimetismo familiar y 
otro poco por v o c a c i ó n modis-
teri l , la meta de su curiosidad 
estaba fija en el adorable 'mia 
do de los trapos. 

A I substituir, en Madrid, a 
Marbel Pepito, e s trenó casa, 
grandes salones, espejos, arañas 
art íst icas , pasó a la sobriedad, 
m á s del momento presente, del 
s a l ó n ínt imo, en un paisaje mo
derno poblado de árboles esbel
tos y j ó v e n e s . 

Este creador, todavía adoles
cente tiene ideas n n y defini
das acerca de la moda. U n a de 
ellas distanciar las grandes 
creaciones de l a confecc ión y 
de los "pret a porter", destina-

I Frigoríficos «Palacios» I 
1 i 
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a r m o n i z a c o n l a d e c o r a c i ó n d e 

P í d a l o e n e l c o l o r d e s u g u s t o . 

D u r a t o d a l a v i d a . 

s u c a s a . 

¿ e s V i h ú r g a l e s ? 
conf íe en 
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E N B U R G O S T A M B I E N 
S E H A C E N C O S A S 

B U E N A S 

S I S T E M A S 

A B S O R C I O N 

M a g n í f i c a s patentes suizas 

7 a ñ o s de g a r a n t í a . 

C O M P R E S O R 

Equipado con el g rupo h e r m é t i c o TECÜ .ISEH 

de g r a n p re s t i g io i n t e r n a c i o n a l , 

5 a ñ o s de g a r a n t í a . 
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F A B R I C A N T E S 

A b r a v e c e r e m o s s u v i s i t a 

B U R G O ? 

F u n d a d a e n 1866 

P o r M A R I A 
dos a vestir a la mujer bien y 
con rapidez. 

—Hay que crear cosas inco-
piables, destinadas a mujeres 
de gusto refinado y adquisiti
v a capacidad económica , e ma
nera que si llega a copiarse, c n 
mayor o menor esfuerzo, la co
pia no resulte práctica, por ser 
escasamente r e m u n e r a dora. 
Mientras algunos se obstinan en 
vestir a la mujer le pescador 
de bacalao, yo cifro mi i lu
s i ó n en crear una mujer nueva, 
femenina cien po. cien, quebra
diza, suave, envolvente. L a mu
jer que yo vista no enseñará 
sus piernas como lo ha venido 
haciendo Iiasta ahora.. . E l ha
cerlo sin gracia, sin más recur
so que el de llevar una falda 
corta, lo considero un servilis
mo hacia el hombre. 

De acuerdo con esta premisa, 
l a primera co lecc ión de Maibel 
J r . , principalmente para loa 
trajes que han de vestir a la 
mujer a partir de las siete de 
l a tarde se dist inguía, apartán
dose totalmente de la moda 
francesa actual por la falda lar
ga hasta el tobillo, idea que s i 
gue firme en sus desfiles de P r i 
mavera y en la "ínea que l levó 
a Nueva Y o r k . 

Sus modelos están estudiados 
en func ión de la mujer que no 
puede permitirse libertades con 
l a elegancia y en lo concernien
te a las piernas su moda se en
cuentra llena de astucias. 

—No es fáci l encontrar muje
res d u e ñ a s de unas piernas per
fectas, y el porcentaje de las 
que tienen alguna imperfección 
es abrumador. ? o r esto, al ser 
mostradas por medio de cortes 
en la falda, la pierna femenina 
gana, y a la perfecta se le aña
de gracia. 

Considera que la mujer de 
m á s perfecto esqueleto es la 
que pasea por la Quinta Ave
nida, la m á s elegante, después 
de haber cumplido los cuarenta 
a ñ o s la parisina, y que en nin
guna parte se encuentran fémi-
nas mejor vestidas que en las 
ciudades españolas . 

¿ E s t á s u b o t i q u í n 

b i e n d i s p u e s t o 

y o r d e n a d o ? 

P o r L u z 

¿ E s que e s t á repleto de co
s a s desde b a r n i z p a r a las 
u ñ a s a g r a s a p a r a los zapa
tos, h o j a s de r a s u r a r , tubos 
s i n p a s t a y recetas y a usa
d a s —es decir , todo menos 
lo que v e r d a d e r a m e n t e re
quiere u n a c a s a p a r a un ca
so de u r g e n c i a — ? E s conve
n i e n t e t ener s iempre el bo* 
t i q u i n dispuesto y arreglado 
e n f o r m a de poder encontrar 
los a r t í c u l o s indispensables 
p a r a los pr imeros auxilios 
s i n neces idad de perder 
t iempo. 
T O D O H O G A R D E B E R I A 

T E N E R A M A N O . . . 
E n e l b o t i q u í n . — A l g o d ó n 

h i d r ó f i l o . T e l a adhes iva 
var io s a n c h o s . A s p i r i n a . B i 
c a r b o n a t o de soda. Jarabe 
p a r a l a tos. Sa les laxantes. 
L a v a o j o s . T e r m ó m e t r o . Ven
d a s de v a r i o s t a m a ñ o s . Ga» 
s a s es ter i l izadas . Cur i tas . lo* 
do ( t i n t u r a ) . Cuentagotas. 
A n t i s é p t i c o suave . Leche d i 
m a g n e s i a . G o t a s nasales . J6" 
r i n g a p a r a inyecciones, u n 
g ü e n t o p a r a quemaduras . Jf-
l e a de p e t r ó l e o . Alcohol oa 
90 grados . T i j e r a s . Espirito 
de A m o n í a c o . Gargar i smos 
A b a t e l e n g u a s y P i n z a s . 

E n cua lqu ier o tra Partc--^ 
Atomizador . Ca len tador cu 

c a m a s . Des infec tante (para 
e l b a ñ o o h a b i t a c i ó n del en 
f e r m o ) . B o l s a de agua ca 
l í e n t e y G u a n t e s de caucho. 

S E P A V D . . . 
Q U E , los instrumentos cor 

tantes de acero pierden su tem 
pie si es tán expuestos a la ^ 
del sol durante a lgún tiempo. 

Q U E , el calzado de los rom^ 
nos servia, indistintamente par 
los dos pies. 

— o — 

Q U E , el té fue introducido eP 
Europa, en el a ñ o 1591, por 1 
holandeses. 

Q U E , el terciopelo fue teJl(10 
oor Drlmera, vez en Ch'na, 
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E l P o n t e v e d r a e m p a t ó a u n o 

c o n e l B e t í s , e n S e v i l l a 

G r a c i a s a u n p e n a l t y , m a r c a d o p o r S i S t é f a n o 

e l M a d r i d v e n c i ó [ u n o - c e r o ] a l a R e a l 

V i c t o r i a d e l E s p a ñ o l s o b r e e l S e v i l l a , p o r t r e s a u n o 
Barcelona.— Español, 3; Sevi

lla, L 
por tres goles a tino ha ven

cido el Español al Sevilla, en 
el primer encuentro de la eli
minatoria de octavos de final, 
jugada esta noche en Sarriá. 

Hubo muy buena entrada, ca
lor y, a las órdenes del señor 
González Echevarría, los equi
pes formaron así: 

Español. — Carmelo; Juan 
Manuel, Bartoll, lera; Kusz-
man, Maguregui; Valí. Kubala, 
Ydígcras, Rodilla y Martínez. 

Sevilla.— Mut; Rebellón, Ga
llego, Campanal; Ruiz Scsa, 
Achúcarro; Diéguez, Pintado, 
Cabra!, Bancalero y benato. 

A los cinco minutos, en cen
tro de Martínez, Rodilla mete 
la cabeza y logra el primer gol 
local. 

A los 15 minutos, en pleno do. 
minio sevilllsta, hay una falta 
cerca del área; la tira Ruiz-So-
sa, tropieza el balón en Kubala, 
lo recoge Cabral, quien entre-̂  
ga a Pintado y éste, de cerca, 
marca el tanto del empate. 

A los 28 minutos, una gran 
jugada de toda la delantera lo
cal, cen intervención especial
mente de Valí e Ydígoras, ter
mina con entrega a Kuszmann, 
quien, de tiro raso desde cerca 
del área, marca el segundo tanto 
del Español. 

E l Español, a los 18 minutos 
del segundo tiempo, consigue su 
tercer gol: una falta lanzada por 
Kubala, la recoge Bartoll con 
la cabeza y marca el tercero. 
POBRE TRIUNFO 

MADRILEÑO 
Madrid.— Por uno a cero, de 

penalty, convertido por Di Sté-
íano a los 19 minutos del pri
mer tiempo ha vencido el Real 
Madrid a la Real Sociedad, en 
encuentro de fútbol de la Copa 
del Generalísimo. 

Se jugó a las once menos 
cuarto de la noche, con unas 
30.000 personas en el graden o y 
arbitró, muy mal, el señor Ruiz 
Casasola. 

Los equipos fueron: 
Real Sociedad.— Golcoechea; 

Irulegul, Cíaurríz, Ormaechea; 
Lasat Malztegul; Amas, Arzac, 
Astígarraga, Mendlluce y Urres. 
ti. 

Real Madrid Vicente; Mie
ra, Santamaría, Casado; Zoco, 
Pachín; Amando, Suárez, Di 
Stéranot Yanko y Serena. 

Ha sorprendido la Real So
ciedad con un juego profundo, 
inerte, disputando la pelota y 
jugándola bien, para desperdi
ciar las ocasiones de mar
car, que se han producido 
muchas veces en el área ma-
dridista. E l primer tiempo fue 
de mejor juego donostiarra, que 
mereció —a juzgar por lo que 
vimos luego— haber resuelto la 
eliminatoria a su favor en ese 
período. 

E l único gol del encuentro se 
produjo a los 19 minutos de la 
primera parte. Hormaechea hi
zo falta a Amando, al parecer, 
íuera del área. Amando cayó 
dentro y el señer Ruiz Casaso
la, en extremo riguroso, san
cionó con penalty, que Di Sté-
lano transformó en gol. 

Al minuto de iniciado el se

gundo tiempo, DI Stéfano pene
tró con ventaja en el área y 
Ormaechea le hizo penalty que 
se sancionó, esta vez, con en
tera justicia. Lo ejecutó el mis
mo Di Stéfano y Golcoechea le 
hizo un paradón asombroso, lan
zándose con rapidez felina al 

Hoyr a las once y 
m e d í a , tres interesantes 
encuentros de pelota 

Como se venía rumoreando 
hace tiempo y habiendo supe-
raao la crisis que la falta de 
pelotaris suponía, la Federación 
Burgalesa de Pelota vuelve a 
montar partidei veraniegos por 
las mañanas hasta nueva or-
dea partidos de las tres espe
cialidades que más arraigo tie
nen entre la gran masa de afi
cionados. 

As., pues, hoy a las 11,30 de 
la mañana, en el frontón de la 
Deportiva, podremos admirar un 
sugestivo programa de acuerdo 
con el siguiente orden: 

E n primer lugar se jugará 
un encuentro de pala corta, en
tre Azplazu, debutante de esta 
cancha pero muy conocido en 
otras latitudes, respaldado or 
el formidable Urcelay, maestro 
de maestros, contra Sancha I , 
pletórico de juego y con su inf 
Igualable pegada junto a Al-
tort I I , que solamente con su 
apellido lo dice todo. Bonito en
cuentra que por si sólo es su-
ílciente para llenar el frontón 
y que, además, dado que solta
rán un gran partido, supone
mos sirva para inclinar r.l de
mento Joven hacia esta difícil 
especialidad. 

Después se Jugará uno de ma-
-no por parejas entré Yugueros, 
debutante de este frontón y 
Medina,' el zaguero seguro y 
siempre en su puesto contra 
Echevarría potentísimo delante
ro a inimitable saque y Vélez, 
destreza y fuerza en los cua
dros zagueros. Otro gran en 
cuentro que ha de agradar a 
los aficionados, ya que los cuatro 
son grandes jugadores con mu 
chas ganas de triunfar. 

Y, por fia cerrará la vela 
da otro encuentro de cesta pun
ta, entre Sancha I I , alegre y 
hábil rematador, subeampeón de 
España de aficionados 2.' catego
ría, respaldado por el potente 
Izagulrre, la destreza hecha per 
sona, contra Arregul, que de
buta después de varios años de 
estrella de primera categoría 
en los frontones canarios acom
pañado de García Arlño I H , 
con su formidable pegada y agi
lidad. Cuatro maestros que nos 
han de deleitar con sus grandes 
y espectaculares jugadas, capa
ces de hacer levantarse a la 
afieló a 

Así, pues, esperamos que será 
numerosísimo el público que 
presencie estos grandes encuen
tros pues estamos seguros de 
que han de ser del agrado de to
dos, dada la categoría de los 
contendientes. 

CANCHERO 

sitio donde Alfredo colocó, con 
mucha fuerza, la pelota rasa y 
muy esquinada. 

El partido en general, ha si
do de poca calidad, pero emo
cionante por el calor de la con
tienda y lo Indeciso del tanteo. 
SORPRESA EN SEVILLA 

Sevüla. — Betis, 1 (RogeUo); 
Pontevedra, 1 (Marcaida). 

Betís. — Pepín; Grau, Ríos, 
Paquito; Areta, Montaner; Ro
gelio, Boch, Ansola. Pallarés y 
Molina. 

Pontevedra. — Múgica; Acue-
ta. Batalla, Cholo; Martín-Es
peranza, Vallejo; Recalde, Rol-
dán II . Marcaida, Iglesias y . l i 
bada. 

Arbitró el Sr. Llorín que tuvo 
una gran actuación. 

E l Betis ha hecho un deficien
te encuentro. 

Se llegó al descanso con emr 
pate a cero, manteniéndose 
igualmente el equilibrio en la 
segunda mitad, aunque en ella 
atacara el Betis con mayor de
cisión y entusiasmo. A los 18 
minutos, Rogelio obtuvo el úni
co tanto local, al recoger un 
servicio del delantero centro, 
batiendo a Múgica de Impara
ble izquierdazo. Tras conseguir 
el gol, los blanquiverdes se con
fiaron demasiado, dando lugar 
a una briosa reacción de los 
forasteros, pero hasta dos mi
nutos antes de terminar el en
cuentro no consiguieron los ga
llegos marcar, iiacléndolo por 
mediación de Marcaida, al ha
ber empalmado de cabeza un 
centro de Rlbada. 

Destacaron: por el Betis, An
isóla y Paquita Por el Ponter 
vedra, Martín-Esperanza y R l 
bada. 

C o m i e n z a 

l a V u e l t a 

a I t a l i a 

A d o r n i v e n c i ó en la 
p r i m e r a etapa 

Bolzano A las once de es-
ta mañana, se ha dado la salí 
da oficial a los ciento treinta 
corredores que toman parte en 
la "Vuelta ciclista a Italia". 

E l Italiano AdprnI ha vencido 
en la primera etapa Bolzano 
Ríva del Garda, con 173 kllór 
metros de recorrido. 

He aquí la clasificación: 
1, Adorni de Italia, 4-33-53, 

a 37,899 kilómetros por hora; 
2, Altlg, de Alemania, 4-33-55; 
3, Pellizzonl, de Italia; 4, Bal-
din!; 5, Dancelll; 6, Meco y 7, 
Crlbíori, mismo tiempo. 
LOS ESPAÑOLES SE CLASIFI 

CARON ASI 
Ríva del Garda.— Los partid 

pautes españoles en la "Vuelta 
ciclista a Italia'^ se han clasifi
cado en la primera etapa, co
mo sigue: 13, Alomar, 4-33-55; 
46, Soler; 58,'Gómez del Moral; 
66, Colmenarejo; 90f Talamlllo 
todos en el mismo 'tiempo que 
Alomar; 109, Honrubía, 4-35-03i 

L a s c o p a s d e p o r t i v a s s o n e v o c a c i ó n 

d e l a s a n t i g u a s á n f o r a s 

UM l e a t i l e o l iva , e i g a l a i i p a i a los atletas o l í m p t a 

S e u t i l i z a b a e l ó l e o p a r a f o r t a l e c e r l o s m ú s c u l o s 
y p a r a e s c u r r i r s e e n l a s l u c h a s c i r c e n s e s 

P o r P e d r o MONASTERIO 
Dos importantes hallazgos de 

la época romana, robre tierra 
uno y en el mar el otro, distan
tes entre sí aunque estrecha
mente relacionados, se efectua
ron casi al mismo tiempo, hace 
pocos meses. Ahora, con la lle
gada del buen tiempo, va a ser 
explorado por submarinistas el 
yacimiento marítimo aludido: 
un barco conteniendo gran can
tidad de ánforas y quizás de 
monedas y otros objetos, hun
dido frente a la costa tarraco
nense de Bará. E l otro descu
brimiento, el terrestre, se ha 
efectuado en la finca cordobesa 
Morata i, renombrado coto de 
caza mayor, y se trata de nu
merosos alfares en los que se 
modelaban y cocían, en canti
dades industriales, las ánforas 
que a bordo de naves, como esa 
naufragada en Tarragona, lle
vaban el aceite y el vino de 
España hasta Roma. 

Las ánforas griegas 7 roma
nas se cotizan bien, pues apar
te su interés arqueológico resul
tan muy decorativas. Además, 
en esta época nuestra de tan 
intenso cultivo del deporte, y 
cuando van a comenzar unos 
Juegos Olímpicos, es curioso re
cordar que r,i entregan copas a 
los deportistas ganadores en al
guna competición es sencilla
mente porque t los triunfado
res de los antiguos Juegos 
Olímpicos, en la Grecia clásica, 
se les daba como premio una 
ánfora. Y las copas deportivas 
actuales, aunque de plata o al
paca, „ no (fe barro cocido, y 
aunque la forma haya variado 
alrún tanto, son recuerdo y 
continuación de aquellos reci 
pientes, las ánforas helénicas, 
rué recibían los atletas en los 
primitivos estadios. . . 
SIMBOLO DE SALUD 

Pero hay que recordar que 
el premio no era en realidad 
la vasija, el continente sino el 
contenido. Se les premiaba con 
un ánfora, pero llena hasta el 
borde con aceite de oliva de la 
mejor clase L.a capacidad de 
aquellas ánforas eran de 72 
cotyles, cantidad equivalente a 
19,44 litros. E l destino de aquel 
premio oleoso np. era la cocina. 
Lo que hacían los atletas con 
el aceite —artículo que según 
testimonio de Homero estaba en 
sus tiempo muy caro— era fro
tarse el cuerpo con ese liquido 
vegetal, cuyos principios grasos 
y cuyas vitaminas, entonces ig
noradas pero acaso ya presen
tidas, nutrían y daban flexibi
lidad a los poderosos músculos 
de discóbolos y corredores, de 
saltadores y reciarios. Así se 
convirtió el óleo en símbolo de 
salud y de energía, y como tal! 
lo tomó y lo utilizaba la Igle-I 
sia, para dar fortaleza y vigor; 
al espíritu, cuando nos unge en \ 
el bautismo y en la confirma-
ción, e incluso para dar tam-! 
bién salud física al cuerpo 
cuando administra la extre-^ 
maunción a los enfermos. 

Otra curiosa aplicación de-| 
portiva del aceite, practicada! 
por los luchadores de los c i r - | 
eos romanos, era la de untar

se con dicha grasa vegetal y 
espolvorearse seguidamente todo 
el cuerpo con arera muy fina, 
que así quedaba adherida al 
torso, brazo y piernas del gla
diador. De tal manera, resulta
ba fácil evadirse ("e las presas 
y llaves del adversario, quien 
no podía presionar como qui
siera, pues sus manos se escu
rrían sobre la piel lubricada y 
arenosa del agonista rebozado. 
ASAS Y TRIPODES 

No sólo aceite se depositaba 
habitualmente en las ánforas, 
sino también vino, trigo, legum-

El 

p a i l i n m l Q i 
Van a ser sometidos a 
prueba varios jugadores 

con vistas al tuturo 
A Massobrlo se le encuentra 

siempre dispuesto a conversar. 
Anoche lo hizo también amiga
blemente y nos Informó de que 
el Deportivo Juventud y él mis
mo al frente de los jugadores, 
continúa normalmente los en
trenamientos, cunque sea sin 
intensificarles tanto como en 
plena campaña oficial Estos 
entrenamientos is llevan a cabo 
como es natural, en Zatorre. 

Sabíamos que la directiva del 
Juventud estaba haciendo ges
tiones para concertar algunos 
encuentros amistosos, en aten
ción a sus socios y simpatizan
tes. Parte, de esas gestiones no 
han dado aun el resultado aper 
téddo." Sin embargo, según las 
manifestaciones de Massobrlo, 
parece ser que existe ya acuer
do, en principio, para jugar 
con él Mlrandés y el Astillero, 
con devolución de visita, en am
bos casos, faltando por concre
tar las fechas en que se lleven 
a cabo tales partidos. 

Otra, de las cosas que nos dijo 
es que Urlona y Marañón, pue
den considerarse ya práctica
mente bajas en el equipo. E l 
primero de ellos es estudiante 
universitario de Derecho y, al 
parecer, marchó a Oviedo para 
examinarse. En cuanto al arle-
te, aun permanece en Burgos, 
pero parece ser que no se po
drá contar con él para la pró
xima temporada. 

Con vistas a ella, Massobrlo 
está sometiendo a prueba a va
rios jugadores de la cantera 
local y a otros que se encuen
tran circunstanclalmente en 
Burgos. Es posibk que uno de 
estos días jueguen un partido 
amistoso entre ellos mismos, con 
el fin de hacer deducciones, 
amén de las obligadas compro-
bailones. 

Toda pues, sigue con norma-
HdaJ n el Juventud, al que 
cabo esperar veamos muy pron
to en acción, en el campo de 
la Barriada Obrera. 

bres y pescado en salazón. Las 
ánforas vinateras solían ser ma
yores que las aceiteras. Y aún 
había otros recipientes más 
grandes, de fondo plano y sin 
asas, que se Instalaban con ca
rácter fijo en los almacenes^ 
Las ánforas, en cambio, se de
dicaban al transporte de dichas 
mercancías y se tenían en las 
casas para el consumo diario 
de esos productos. Colgada de 
una viga mediante una cuerda 
que la dejaba pendiente por las 
asas, la ánfora se inclinaba asi 
fácilmente para obtener de ella 
la cantidad de aceite c de vino 
deseada en cada ocasión. Por 
terminar su fondo en punta, 
otras veces se tenía la ánfora 
hincada en el suelo, en un agu
jera O también, sujeta en un 
trípode o soporte de hierro o 
madera bastante alta donde sin 
duda está el origen de las gran
des peanas de madera en que 
deportivas. 

Como nota final, recordemos 
que cerca del antiguo puerto 
del Tíber, en Roma, al término 
de la vía Cayo Cestío, hay un 
montículo, el Testacdb, de 35 
metros de altura y 850 de perí
metro en su base, formado por 
restos de ánforas rotas, allí acu_ 
muladcs a lo largo de un sigla 
L a casi totalidad de esos frag
mentos, como ha descubierto el 
arqueólogo alemán Dressel, exa
minando la marcas o sellos de 

los mismos, son de ánforas fa
bricadas en la Bética, en nues
tra Andalucía, de donde salían 
para la Roma imperial grandes 
cantidades de aceite y de vina 
Este descubrimiento se relacio
na con el que anteriormente ha
bía hecho otro estudioso de an
tigüedades, el inglés Bonsor, 
quien en su concienzuda explo
ración, a pie, de las dos ribe
ras del Guadalquivir entre Cór
doba y Sevilla, precisó la ubi
cación de más de cien alfarerías 
productoras de ánforas. Y a ese 
descubrimiento se une ahora el 
efectuado en la finca de Morata-
lla, de otros muchos alfares, 
donde probablemente se tornea
ron y coderen las numerosas 
ánforas que yacen en este bar
co hundido frente a Bará y que 
unos Intrépidos submarinistas se 
disponen a rescatar, para cen-
vertlrlas en admirables piezas 
de museo.. — (Reportaje LO
OOS-. 

L a luz amarilla Indica 
el cambio inmediato de 
la verde a la roja. SI es
tá cruzando, termine de 
pasar con rapidez. SI aún 
no ha empezado a hacer, 
lo, no lo intente. Espere 
a que se encienda nueva
mente la luz verde. 

N o t a d e l a d i r e c t i v a 

d e l G l u b C i c l i s t a B u r g a l é s 

S o b r e i a v e n t a d e l V e l ó d r o m o 

En este DIARIO DE BUR
GOS han sido publicadas unas 
declaraciones de don José Mata 
Vlllanueva como propietario de 
la fine. en que se halla encla
vado el Velódromo de este Club 
Ciclista Burgalés, la cual lleva 
en arrendamiento el misma 
desde ice 35 años, relacionadas 
con la venta de la citada finca. 

L a Junta directiva del Club 
.Ciclista B u r g a l é s pendiente 
siempre de cuanto pueda su
poner una mejor forma de In
crementar y fomentar el ciclis
mo en nuestra provincia; de ve
lar, como es obligación suya, 
por los Intereses deportivos y 
económicos del Club, e Inclusa 
de crear el mejor ambiente ha
da el mismo y el deporte en 
general, lamenta las citadas der 
claracíones y se ve en la nece
sidad de rechazarlas por no 
ajustarse a la realidad de los 
hechos, ni a la forma en que 
los mismos se han producido en 
relación con el deseo de adqui
sición de la mencionada finca 
per parte del Club Ciclista. 

Ignora esta Junta directiva 
las razones que haya podido te
ner el ár. Mata Vlllanueva para 
hacer las referidas manifesta
ciones como si buscara con ellas 

una justificación personal ante 

la opinión pública por él hecho 
de no haber vendido su finca a 
esta Sociedad, razones que pue
den ser muy respetables pero 
que, en ningún caso justifican 
alteración de a verdad. 

E l Club Ciclista Burgalés na 
estado siempre dispuesto a la 
adquisición ae la finca del Ve-
lódroma como lo demuestra en-
t r i otros, el hecho público y 
notorio de haber gestionado y 
conseguido de la Delegación na
cional de Educación Física y 
Deportes, un Importante crédi
to con el exclusivo fin de rea
lizar dicha adquisición. Las ges
tiones de compra realizadas con 
el Sr. Mata Vlllanueva se han 
llevado siempre por parte de 
las personas designadas por el 
Club para esta negociación de 
manera amistosa, limpia y ola 
ra y no han sido nunca suspen
didas ni aplazadas por parte de 
los representantes de la Socie
dad, quienes, habida cuenta de 
ia calidad de socio del Club el 
Sr. Mata Vlllanueva, ex-presl 
dente del misma esperaban de 
éste análoga postura y actltu 
des; sin embargo éstos se han 
visto sorprendidos por la consu
mación de, la venta a tercero, 
cuando consideraban que aqué
lla se encontraba en plena ner 
goclaclóa 

E l B u r g o s 

a M i r a n d i 

Con el BJIIIDO se 
el ]II?G: 

Bien poco era lo que 
daba por decir de est 
zamlento que hoy el 
Burgos a Miranda, par; 
der, en partido amlst 
mismo tiempo de home 
el .jeportlvo Mlrandés. 

Homenaje que estarí 
do al presidente de aq 
de la provincia, con el 
al Burgos muy buenas 
nes. 

Nos faltaba de sefis 
ejemplo, la hora de pa 
conjunto blanquinegra 
las tres menos cuart 
tarde. E l partido está 
para las cinco. 

En cuanto a los J 
que se desplazaa sólo 
registrar una novedad 
juvenil Salnz, que actú 
tremo Izquierdo, según 
iormaron ayer tarde. 

Por lo demáA Galán 
ne convocados a Solar 
De Pablos, Pestaña. 
Paquita Rlbóa Azcár¡ 
mora. Rosque, Slstlaga 
lllea. 

Desconocemos la fe 
que actuará contra loa 
deses, pera insistimos 
el partido puede result 
entretenido, que, en di 
es de lo que se trata. 

E l p a r t í i l o 

e s t a t a r d e 

e n A r a n J a 
¡Aranda. (De nuestro 

ponsal). — Esta tarde, ( 
íormldad al sorteo que 
mos publicado, la Arand 
clblrá a la Union Dt 
Salamanca, en partido 
pona lente al Torneo "C 
del Duero", partido en e 
interesante y que prom« 
muy entretenido y dlscul 
que el equipo visitante, 
dispuesto a llevarse los ¿kj 
tos Qí .ie le puedan asegji 
cam peona ta 

En cuanto a la Arandi 
tará reforzada por el » 
asrecho y la línea de Í 
menos interior izqulen 
yo puesto parece ser qu 
ocupado por Miranda I . 

En la puerta estará el 
entibie Marchante, de c 
actuara Parra y de ízq 
t jsé-Marl; la media esta 
tegrada por la pareja Eu 
Mira valles. 

Según las referencias qi 
mos obtenido esta será 
más o menos la allneadó 
enfrentará nuestro primer 
po al codicioso y pudlé: 
decir brusco Salamanca, 
también esperamos que e 
cuentro se desarrolle dent 
la mayor deportlvldad hac 
honor a este campeonato 
toso que ha organizado el 
po ribereña 

Por jugarse noy en Vallg 
el partido de Copa Vallac 
Hércules, también ha SL 
una altercclón el calem 
ya que el partido que ce 
ponue jugar il uropa De 
ca í la Leonesa, por la d r 
tanda ûe anotamos, se j i 
en León y no en Vallac 
habiéndose Invertido las fe 
t-e los encuentros. 

P A L A 

C A R G A D O R A 

I N D U S T R I A L 

P F E - 5 0 0 c o n e q u i p o d e t m ó n E B R O I N D U S T R I A l S N D 

controlada durante todas las fases de su fabricación, experimentada en los trabajos 
más duros con diferentes tipos de cucharas de fácil aplicación 
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P o r M i g u e l F I S A C 
c o h b o & d o r w 

constante izón de ser de lá ciudad, como lugar de 
convivir, se añade en cada época de la historia uno o 
•.clores que le dan su expresión temporal específica, 
cpresión de los medios de defensa es el carácter es-
de las ciudades medievales, como la disposición cen-

palacio del principe, origina los trazados radicales 
*stas. 
queda ,uera de duda, que . s i . tiernos de jerarquizar 

nenie los factores condicionales del trazado de CÍIÍ-
Uuales, nos encontramos como problema capital el del 
•odado y es triste tener que reconocer, una vez más , 

urbanistas con una ceguera desesperante, siguen i n -
en desconocer el problema en su verdadera mag
no sólo no intentan adaptar los cascos antiguos a 

iva situación creada por os nuevos medios de trans-
no que realizan nuevos trazados en los que en ningún 
1, no sólo resuelto, sino n i siquiera apuntada correcta-
l con la previsión necesaria, alguna solución a este 
i capital. 

muy lejos de creer que dispongo de soluciones sor-
tes, pero sí he de confesar que he estudiado con tn-

problema, aunque sólo en teoría, ya que por las au-
s del urbanismo no se me ha ofrecido ninguna 
ad de llevar a la práctica alguna sdución y una vez 
me dejó hacer una proposición para una pequeña líní-
'.inal de un barrio de viviendas, se desechó para sus-
por "la de siempre", quedándose tan sólo la satis-
interior de comprobar que, dos emos después, una 
idéntica a la mía obtenía el primer premio en un 

3 de urbanismo en Dinamarca. 
isencia, la situación del problema es éste: los vehículos 
ñles son hoy una relidad masiva que necesitan pistas 
as para rodar y espacios necesarios para estacionarse, 
xte la ausencia de unas y otros, han tomado por asalto 

espacio urbano, calles y plazas, para mal resolver su 
ti, dejando a la ciudad sin estos espacios tndispensa-
ra la convivencia. 
justa y equitativa jerarquía de los valores, ha de cí)í<-
los futuros proyectos a no desconocer esta situación, 

0 unas redes viarias adecuadas para que sobre eítos, 
f/iíerrupcíones, puedan rodar los automóviles a su con-
e velocidad, que viene a ser hoy, de unos 100 kilómetros 
1 unos lugares de estacionamiento a los que se pueda 
sin agobio. 
0 está que esta concepción cómoda y personalista de 
ida punto del corazón de la ciudad con el coche propio, 
dejar paso a una situación más socializada, más lógica, 
ros transportes colectivos eficientes en este corazón de 
iad y una concepción más humana, fisiológica y espiri-
nte, de lo que debe ser la convivencia ciudadana, esen-
ite distinta, por su carácter cuantitativo, de esa otra 
inda vecinal poco densa en donde es posible sin grandes 
tosas soluciones conseguir la conveniente y cómoda se-
m de circulaciones rodada y de peatones y en donde 
icionamiento de vehículos es también un problema de 
1 solución y de poco espacio por el número reducido 
lículos que /tan reunirse en el mismo lugar. 
esquema, una ciudad actual yo la concibo como un nú-

i corásón, con sólo circulación de vehículos públicos y 
s espacios dedicados a paseos y plazas para realizar una 
encia ciudadana, entre edificios para este mismo uso. 
ndo este núcleo, unos estacionamientos adecuados de 
-z partan unas vías de tráfico rápido para vehículos pú -
y particulares que nos puedan transportar en un cuarto 
ra escaso, unos 25 kilómetros, a unidades vecinales en 

con una densidad adecuada —yo apuntar ía como prue-
de 300 habitantes por hectárea— en donde se viva y 

iviva a escala vecinal y en donde, a la conveniente pro-
id , se encuentren los lugares de trabajo, 
o puede tal vez parecer, en España, una utopía, pero 
isamos que los cascos de nuestras actuales ciudades pue-
er, por evolución natural, los corazones de las ciudades 
:s, separando a una distancia prudencial los futuros ba-

y aefendiendo con un anillo rural la catastrófica ex-
m urbana en mancha de aceite, podríamos tal vez dar 
nzo a unas bellas ciudades para el futuro, o al menos, 
acer imposible que nuestros descendientes puedan llegar, 
na a realizarlas. 

Ü
*T comentarista de econo
mía moderna, Lionel de 
Storelu decía que mucho 

tiempo no ha de pasar sin que 
cambie radicalmente el papel 
que el capital juega en la E m 
presa. Hoy el capital lo es aun 
casi todo en el aspecto direc
tivo iel empresario. Lionel di
ce que en un próximo porvenir 
el capital quedaría relegado a 
uno de tantos servicios de la 
Empresa con su voto parcial 
pero no total; sin embargo 
—añade— para ello es necesario 
suprimir o aminorar considera
blemente el riesgo que el capi
tal actualmente sufre. 

E n realidad la ganancia, no 
el módico interés, sólo está jus
tificada por el riesgo. E l que 
invierte un capital es algo así 
como el que apuesta o juega. Si 
puede perder es justo también 
que pueda multiplicar sus apor
taciones. 

To no sé cómo Lionel preten
de solucionar el problema que 
él llama servicio de capital sin 
posibilidades de pérdida. Yo 
creo que todavía esto supone 
una utopía. Supongo además 
que Lionei se refiere al capital 
fuerte d.e las grandes empresas 
anónimas, y que este economis
ta pretende recoger directamen
te del pequeño ahorro a cam
bio de una casi absoluta segu
ridad de no soportar fluctuacio
nes negativas con relación al 
valor de la primera inversión. 

Bien mirado no es un dispa
rate la hipótesis de este econo
mista ya que actualmente el di
nero que estimamos seguro; es 
decir el invertido en una obli
gación o en cualquier título de 
ahorro la pérdida en el trans
curso del tiempo es constante 
y cierta. 

Hay algo de ininteligible en 
estos manejos de la gran finan-
za. Stoleru observa acertada
mente una imposible estabili
dad del dinero frente a una po
blación social siempre insatis
fecha de su nivel de vida. Pode
mos estai seguros que estos 
fenómenos escapan a la volun
tad del hombre individualmente 
considerado, y que sería injus
to inculpar de ellos a los go
bernantes o a los grandes fi
nancieros. E n efecto, aprecia
mos dos clases de inflaciones, 
aquella que provoca la escasez 
de bienes a repartir, y la que 
produce el exceso de bienes pro
ducidos. L a inflación de este 
último signo, es decir la que 
se desarrolla merced a una paz 
duradera viene a ser ilógica con 
relación al dinero, pero si es 
muy explicable si tenemos en 
cuenta que en los momentos 

en tos b u r g a l e s e s 

Í L N I Ñ O Y S U A N G E L 

Por E n r i q u e DIEZ VILLANUEVA 
ra un niño travieso y malo, 
i púas en el alma, como los 
taños d e l Espoloncillo en 
iio y corteza, espinosa de car-
gris. Mentía excusas cuando 
profesor le preguntaba los 
; de España. Pinchaba el ba-
recién comprado de sus ami-
. Delataba si el condiscípulo 
ondia en el silencio la falta, 
graba su cara con el fracaso 
no de las notas semanales. Y 
ita sus ojos perdieron lum-
!, acostumbrado a mirar tor-
0 y caminar a la sombra do 
miradores bajos. 

—¡Tienes qne cambiar, hijo 
o! ¿Sabes que el domingo 
ixirao hacéis 1» Primera Co-
mión...? 
5e quedaba pensativo, oyen-
la lucha intensa de sus bue-

s y malos sentimientos. 
—¡Bah! ¡Esto no cambiará 
násl —decían los amigo*— 
1 ni siquiera tiene ángel de 
guarda...! 

—¿Que no tengo».? 
—¡Claro que no!; a ver ¿don-
i? Nosotros no le vemos ¿ver-
id...? 
Desde ese día metió la zozo-
B en el hondón de sus preoen-
iciones y se dedicó a buscar 
arcángel que había huido de 

i lado. , . . 
— ¡Lo encontrare; lo tengo 
ie encontrar! Y deprisa. Todos 

tienen menos yo; y es tan 
iste estar solo...! 
AÜsbó en la mañana de ro-
•eo por las columnas, terrazas 
fuentes del patio. Tras los pe-
líenos que corrían jugando al 
scondite y los mayores que 
eshojaban girasoles de pipas, 
iizqueó su vista siguiendo ba-
mes perdidos y disparos in-
ruentos de vaqueros. Quizás 
jan a él... 
—¿Habéis visto mi ángel de 

i guarda? Creí verle jugar con 
esotros... 
Pero volvieron el rostro y no 

B hicieron caso* 

Buscó en los diez rincones de 
su casa y los cuatro fondos del 
pasillo. Quizás estuviera en el 
cuarto trastero de los juguetes 
heridos, o en el alféizar de las 
ventanas con herrumbe. Mas 
tampoco allí esperaba el serafín 
custodio. 

Miro Inquietante por el paseo 
de acacias del Espolón y el mer
cado risueño de «los cuatro Re
yes». Preguntó a las mujeres de 
las cestas y el heladero del tie
so polo color naranja. 

—Por casualidad ¿vio usted a 
mi ángel de la guarda? 

—¡No! ¿Acaso se fue de tu 
lado...? 

—Eso dicen, y debe ser ver
dad. Porque no le oigo, ni sien
to.» Y dentro de una semana 
hago mi Primera Comunión. 

E l hombre del puesto le con
templó con pena. 

Cayó en la cuenta de que es
taba equivocando sus pesquisas. 
Ni en el colegio, ni en casa, ni 
siquiera en la alameda podría 
hallar a su buen compañero. 
Estaría en la Iglesia, haciendo 
vela al Señor, ya que no podía 
retornar al Cielo. 

—Recorreré las capillas y ob
servaré en los sagrarios! Allí 
estará— 

Fue a San Cosme, en la Vega 
baja y, en lo alto del trasaltar 
contó los querubines que asoma
ban la cabeza entre nubes ba
rrocas . Tocaban la cítara, la 
flauta, cantaban boquiabiertos; 
pero su ángel no participaba 
del concierto. 

Acudió a la Merced y en el 
paso de la Oración del Huerto, 
un serafín do tamaño humano 
le dió esperanzas en su inquie
ta pesquisa. Pero tampoco fue 
aquél. 

Llegó a la Catedral y nervio 
tras nervio observó paciente
mente los mofletudos niños ala
dos quo sostenían el contrapun
to de los arcos. Este no. este 
uo, este no.« 

Hasta en la capilla de las Tri 
nas curioseó nervioso, por si 
aquellos delicados portadores 
de globos y luces tenían seme
janza. Mas todo fue inútil. 

—No puedo dar con él... —de
cía, triste, a sus amigos. 

—¡Ah, pues por ángeles no te 
quejarás en Burgos! ¿Eh...? Y 
sonreían picaros. 

A la mañana siguiente fue 
la ceremonia de la Primera Co
munión, en el colegio. Acudió 
vestido de blanco marino, con 
su libro de pastas nacaradas, y 
el rebelde pelo domado con bri
llos de mucha agua. De estre
no limpio la figura y con olor 
de jabón en las orejas. Pero tí
mido, extremadamente tímido 
para su habitual comportamien
to: los ojos abatidos por la re
visión cariñosa del grupo nume
roso de familia. Los gestos cohi
bidos y flotantes. 

Luego ocurrió el contratiem
po. Habían calculado mal los re
clinatorios y un comulgante te
nía que sacrificarse. Nadie que
ría dejar el lugar preferente y 
colocarse con la masa oscura 
de parientes e invitados. E r a 
demasiado gesto de humildad 
y comoañerlsmo; y el profesor 
encargado se estaba poniendo 
nervioso. 

—¡Por Dios! A ver, uno de 
buen corazón, por favor... 

—Lo haré yo... 
Se volvieron asombrados; lo 

había dicho el niño malo. E n 
su mirada humedecía la since
ridad. Tenía otra expresión. 

—¿Tú? ¡Gracias...! 
E n aquel momento sintió el 

niño travieso un extraño cos
quilleo en el pecho Como un 
batir de alas. ¡El ángel de (a 
guarda! Por fin lo había encon
trado; estaba dentro, en su 
alma. 

Y cuando fue a comulgar has
ta un tío lejano, que presumía 
de ateo, se emocionó. 

aHiriiri''' "T i T • í "T "Wiviŵ ' t f t r 

E l s e g u r o e n e l c o n c e p t o 

m o d e r n o d e l a E c o n o m í a 
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actuales esa superabundancia 
crea un ansia de redistribución 
mediante aumento de salarios, 
ya que el dinero termina siem
pre por canalizarse hacia los 
mismos colectores. 

Si la función del capital to
mado simplemente como un 
servicio parcial de las empre
sas puede ser factible, según 
Lionel; sería conveniente co
menzarlo a experimentar (pre
cisamente por las condiciones 
que mejor se acoplan a ello) 
en las compañías de seguros. 
L a empresa aseguradora de
biera queoar constituida: 1.", 
Por el capital de la sociedad 
anónima; 2,° Por la asociación 
de los mismos asegurados,, y 
3.a, Por los técnicos y perso
nal de la empresa. E l capital 
proporcionaría lo necesario pa
ra la adquisición de las costo-
s a s máquinas del cálculo; 
mediante la asociación los ase
gurados con la aportación de 
sus primas, y el personal con 
la aportación de su técnica, y 
de su trabajo. 

No me cabe en la cabeza y 
creo que le sucederá a todo 
aquel que piense con lógica, 
que. las compañías de seguros 
deben ser desposeídas del ra
mo de accidentes del trabajo. 
Los argumentos que a este res
pecto se dan son banales y 
demagógicos, pero el caso es 
que esto es un hecho y que las 
últimas razones del expolio aca
so no resulten tan injustifica
das. 

¿Por que si hoy no se discu
te socialmente —pongamos por 
ejemplo— que una empresa hi
droeléctrica tenga un margen 
de beneficio, que lejos de enca
recer o perturbar el servicio 
lo acrecienta y mejora, y sin 
embargo se considere poco me
nos que antisocial que las com
pañías se lucren en el seguro 
de accidentes? 

Algún factor abusivo ha de
bido introducirse en el servi
cio asegurador. E n efecto hay 
un exceso de corretaje y un 
anquilosamiento de métodos 
estancados en una economía 
tipo dberal de comienzo de si
glo o acaso peor aun de tipo 
centenario. 

Modificad el sindicato del 
seguro tal como hoy se entien 
de. Dad libertad y oportunidad 
a una verdadera competencia 
mediante la posibilidad de una 
sustancial ampliación de volu
men de cotizaciones previas sus 
ceptibles de devolución. E l ex 
cesivo corretaje que actualmen
te desmoraliza la función ase 
guradora y la encarece se re 
duciría forzosamente al míni 
mum. 

E l asegurado como asociado 
en la Empresa se beneficiaría 
para las primas en riesgo en 

D E GRANADA A LONDRES, 
A CABALLO 

San Sebastián.— Ha cruzado 
la frontera de Irún el Joven in
gles Henry Messer, que proce
de de lilora (Granada) y se 
dirige a Gran Bretaña mentado 
en una yegua que adquirió en 
aquella localidad granadina. 

Tardó treinta días en llegar a 
la frontera, ya que realiza eta
pas cortas para no cansar al 
animal. Cree que en llegar a 
Londres invertirá otros cuaren
ta días. 
ITALIANOS Y JAPONESES 

POR FRUTA 
Murcia— Han llegado a esta 

capital compradores italianos y 
japoneses, que vienen a adqui
rir fruta. 

Los italianos quieren comprar 
los primeros albaricoques de la 
actual cosecha, para ser envia
dos directamente a Génova, ya 
que en Italia hasta los prime
ros días de Junio no se reco
lecta en Ñápeles, este fruto. 

E n cuanto a los japoneses, vie-
nen para adquirir naranjas en 
almíbar que elaboran varias fá
bricas murcianas y que te co
tizan muy bien en aquel país. 
UN ESCUDO DE VIDRIO 

PARA L O S POLICIAS 
I N G L E S E S 
Birmingham. — E l uso del 

escudo se perdió después de los 
romanos. Sin embargo la poli
cía continua usándolo para ha
cer frente a los gángster o a los 
dementes armados. 

Una firma británica acaba de 
presentar un nuevo tipo de es
cudos hechos con vidrio y pol-
yester que puede tener uno o 
dos mangos. Tiene también 
una visera de plexiglás y pesa 
cerca de 5 kilos. E l aparato 
está construido a prueba de 
golpes de hacha o de cuchillo 
e incluso a la descarga de una 
escopeta de caza. Sin embargo 
no está garantizado a prueba 
de balas. Un camión puede pa
sar por encima sin romoer el 
escudo. ( H E L ) . 

la posibilidad de un descuen
to y devolución y para las pri
mas en reserva en la ' partici
pación efectiva de un benefi
cio. Esto es lo que actualmen-
pretenden las mutualidades, 
pero por motivos complejos 
que no es el caso de explicar 
ahora, su campo y por lo tan
to su eficacia es limitadísima. 

Como decía el economista 

que venimos comentando es 
preciso idear nuevos métodos; 
ni el capitalismo de raíz libe
ral ni el socialismo de Estado 
pueden solucionar un proble
ma del porvenir en las depura
das técnicas que vivimos. Ac
tualmente ambos factores jue
gan ensayos antitéticos hacia 
una síntesis que hoy es aun des 
conocida. 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Estos dos dibujos son Aparentemente Iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des* 
cubrirlas antes de cinco minutos. 

P o r T A C H I N 

C í e n m i l v e h í c u l o s s a f e n 

d e M a d r i d ( o s d í a s f e s t i v o s 

S i g u e e i v e r a n o a n t i c i p a d o 

M A D R I D , - I n t e ntar dar 
una idea sobre 

la actualidad madrileña sin de
dicar líneas al calor que nos 
abruma, es absurdo. Entre otras 
razones porque apenas se habla 
de otra cosa. Hemos llegado a 
los treinta grados, como en Cór
doba. Y aquí no ocurre como en 
el Norte, que si un día el ter
mómetro se pone en esa cifra 
al siguiente pega un bajón y so
pla la brisa d e l Cantábrico. 
Aquí, no. Estamos exactamente 
igual que en plena canícula. No 
creemos que en Agosto haga en 
Madrid mucho más calor. Como 
desgraciadamente ya no tene
mos necesidad de preguntar a 
los más ancianos de la locali
dad, por obvias razones, asegu
ramos qne en los cuarenta y 
cinco últimos años no hemos 
pasado un mes de Mayo como 
el actual. Los profetas del tiem
po están silenciosos. Cuatro lu
gares comunes, algo sobre ni
veles altos, una referencia a las 
isóbaras. Y nada más. Pacien
cia. 

N E C R O L O G I C A 

Esta madrugada ha fallecido 
el periodista d o n José Goñi 
Alzpurúa. Llevaba muchos me
ses gravemente enfermo. E r a 

D M I O B E B i G O S 
se vende en C I B E L E S 

M A D R I D 

Kiosco de E D U A R D O 
GONZALEZ ALCALDE 

Pasando-̂ -
7 

i 
2 

s 

P h w 

HORIZONTALES. — I : T a 
blero contador. Transijas. — 2: 
Abrasad, (al rev.) Indemne. — 
3: En .imérica, atraco. Distante. 
4: Nombre de varón. Desluce. — 
5: (al rev.) Canción de cuna. 
Moran. — 6: Integros. — 7: 
Gamuza. Tostón. — 8: Autillo. 
Escabrosos. — 9: Tarugos. Re
cuerdo con pena. — 10: Pie
dra preciosa. Chatos. — .la 
(al rev.) Insípidas. Gastase. 

V E R T I C A L E S . — 1: Amarrara. 
Partidos. — 2: P.enda de casa. 
Período. — 3: Pez marino. Aber
turas — 4: Desprovisto. Po
blación de Filipinas — 5: Nom
bre de varón. Decadencias. 
6: Piezas de ciertos juegos. -— 
7: Arrendatario. Río del Brar 
sil. — 8: Consonante. Lo ron 
los canarios. — 9: Prestad. Per
fume. — 10: Hospeda. Rumian
te. — 11: Hurtan en las com
pras. Tostóse. 

8: Pana. Alosas. — 9: Ere. 
alaG. Re. — 10: Retenidos. — 
11; Asela. Osos. 

'A la adivinanza: 
L a pasa 

'Al jeroglifico: 
Una autopista 

A la fuga e vocales: 
Quien guarda su boca y su 

lengua guarda su alma de an
gustias. 

Proverbio bíblico 

tos siete errares: 
Bandera del palo de la dere

cha, rayas del jersey, borla ne
gra, guante derecho del hom

bre sentado, colgadura del palo 
del esquí mano derecha, bolita 
de nieve y montaña del fondo, 

¿Tan feo era? 

PAJARO COMPOSITOR 
Sevilla. — Un señor entra en 

una tienda en que venden ani
males y le llama la atención un 
ave de plumaje multicolor y 
suaves trinos que, curiosamen
te, se halla encerrado en la mis
ma jaula que un pajarraco feo, 
triste y desplumado. E l señor 
pregunta al dueño, señalando 
al bello ejemplar. 

—¿Cuánto cuesta? 
—Cincuenta duros. Pero tie

ne que adquirir también a su 
compañero. 

—Imposible —replica el clien
te—. Estoy dispuesto a pagar 
treinta y cinco, pero sólo por 
el mejor, 

—Lo siento, pero sólo puedo 
venderlos juntos. 

—Pero ¿por qué? Yo 3Ólo 
quiero el que canta. 

—Sí —explica el vendedor—. 
Este canta, pero este otro es 
su compositor. 
C L U B DISUELTO 

E l nro día le preguntaban 
a una señora. 

—¿Cómo va el club femenino 
que Iban a fundar ustedes? 

—Se ha disuelto. 
—¿Y eso? 
—Muy sencillo. Se trató de 

elegir presidenta a la que tu
viese Tiás edad. 

ADIVINANZA 

Vela, vela, vela, 
la camisa por dentro, la carne 

[por fuera. 

A M A N E C I D A , ^ R a y 

FUGA D E VOCALES 

T.d.s la v.c.s c.nL .st.n cL 
m.d, p.s.n p.r v.rtd.s 

M.LJ-. 

SOLUCIONES 

Al crucigrama: 
HORIZONTALES. — 1: Toca. 

Opera, — 2: Cab, Lares — 3: 
Ar. Molinete, — 4. Selenita. 
Ei. — Apilase, ina. — 6: Eso. 
All. — 7: Eta. Asolado. — 8: 
BU Epílogos — 9: Adosamos. 
¡So!. — 10: Notar. Par, — 11: 
Ososa, Ases 

V E R T I C A L E S . — 1: Casa, 
¿baño. — 2: Repetidos — 3: 
Oc. Lisa, oto, — 4: Camelo. 
Esas — 5: Abona. Apará. — 6:i 
Lis. slM. =- 2: Olite. oiuuA. acc idente» ^ 0lviacs ax,c hemos encado en el «día sin 

donostiarra. Desde muy joven 
se dedicó con entusiasmo al pe-, 
riodismo, que practicó intensa
mente, desempeñando a l t o s 
puestos en diversos periódicos. 
Actualmente e r a delegado en 
Madrid y consejero de «El Faro 
de Vlgo» y de «La Noche», dé 
Santiago de Compostela, asi co^ 
mo del diario «España», de Tán
ger. Entre otros cargos ocupó 
el de secretario de la Escuela 
Oficial de Periodismo y miem
bro del Consejo Internacional 
de la Prensa Católica. Descan
se en paz el excelente periodis
ta que fue José Goñi. 

M E N S A J E 

Para los hombres del futuro, 
concretamente p a r a ser leído 
dentro de cinco mil años. Como 
dicen los vejetes cuando se po
nen tristes: nosotros no lo ve
remos. Laín Entralgo, profesor 
de la Universidad de Madrid, 
colaborará con otras treinta 
personalidades en la selección 
de los materiales e Informacio
nes que van a ser enterrados 
en el recinto de la Feria Mun
dial de Nueva York. Al final 
de la Feria; lo seleccionado que
dará en una cápsula de acera 
inoxidable y enterrado en una 
cripta, a quince metros de pro
fundidad. «Lo que se van a rell 
los hombres de 6964, los que 
abran la cápsnlita». 

R E G A T A S 

E l lago de San Juan no tuvo 
ayer nada que envidiar a San 
Sebastián, Barcelona o Bilbao, 
en plena temporada de compe
ticiones a vela. Se iniciaron las 
L V Regatas Internacionales d© 
San Isidro. Setenta balandros 
en linea. Triunfaron los yates 
de la Marina de guerra. Buen 
viento al principio, tremenda 
calma chicha después y viento 
huracanado en la segunda par
te, qne produjo varios vuelcos. 
Para todos los gustes. E n las 
dos regatas ganó "Fin". 

NOTICIAS B R E V E S 

Trece mil gimnastas han to
mado parte en el festival gim
nástico de los X X V años de 
paz. 

— Acción Católica ha decla
rado que es enteramente ajena 
a la política. 

— Homenaje a Joselito a lo» 
cuarenta y cuatro años de su 
muerte. Ha tenido lugar anta 
su estatua en la Venta del Ba* 
tán. 

— Cien mil vehículos salen da 
Madrid los días festivos. 

C o n c l u s i o n e s 
d e l a F e d e r a c i ó n 
C a t ó l i c a d e lo s 
M a e s t r o s N a c i o n a l e s 
E s p a ñ o l e s 

Madrid. — Se han hecho pú
blicas las conclusiones de la úl
tima Asamblea de Presidentes 
de la Federación Católica de los 
Maestros Españoles, después de 
su aprobación por el Cardenal 
primado. En la primera de es
tas conclusiones se hace cons
tar que la Federación y las aso
ciaciones católicas de maestros 
deberán intensificar el perfec
cionamiento apostólico de sus 
asociados y del magisterio en 
general. Para el perfecciona
miento profesional del magis
terio se propugna un plan de 
estudios con el bachillerato su
perior, una eficaz y verdadera 
selección de los opositores de 
la Iglesia en el escalafón y en la 
designación en los cargos direc
tivos dentro del magisterio j a -
cional; que se evite y castigue 
el intrusismo... Para colaborar 
a este perfeccionamiento, la3 
asociaciones católicas de maes
tros organizarán conferencias, 
círculos de estudio, cen amenes, 
cursillos, viajes de estudio, etc., 
harán campañas en la Prensa 
profesional, crearán bibliotecas 
circulares, etc., etc. 

En otras conclusiones se abor
dan los problemas orofesionales 
como los sueldos que se deben 
elevar urgentemente en su cuan
tía a tenor del nivel de vida ac
tual, del futuro previsible y de 
lo que demande la equidad y h 
justicia distributiva; de la câ  
sa-habitación, de los quinqué 
nios, de ias permanencias, grs 
tifleaciones, descuentos, mate
rial escolai, patronatos, etc.; en 
cada uno de estos puntos se ha
cen ver los defectos existentes 
y se aportan sugerencias para 
•u solución. (PA). 
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C b m o a ¡a niña de nuestros ojos 

queremos a la Acción Católica» 
Q u e e s t e " D í a ' V l l e v e a l á n i m o d e l o s f i e l e s l a 

d e c i s i ó n d e s e r u n m i e m b r o o p e r a n t e e n l a I g l e s i a 

^ E n b r e v e p e d i r e m o s a l a A . C . e l e s f u e r z o q u e k o y 

n e c e s i t a B u r g o s , e n e l a p r e t a d o y g r a v e c o m p r o m i s o 

q u e l e l i a p u e s t o l a P r o v i d e n c i a " 

E x h o r t a c i ó n P a s t o r a l d e n u e s t r o R v d m o . P r e l a d o 

c o n m o t i v o d e l « D í a n a c i o n a l d e l a A c c i ó n ( a t ó l i c a » 

He aquí unos substanciosos fragmentos de la exhortación pastoral que, con motivo del 
"Día Nacional de la Acción Católica" ha dirigido a sus diocesanos el Excmo. y Rvdmo. Se
ñor Arzobispo, Dr. D. Segundo García de Sierra y Méndez: 

«Venerables hermanos y ama
dos hijos: 

El domingo 17, fiesta de Pen-
tícostés, se celebra en toda E s 
paña, por decisión de los Beve-
tfndísimos Metropolitanos, e I 
(Día de la Acción Católica». 

Deseamos con el más vivo in
terés que nuestra Archidiócesis 
M distinga en manifestar, con 
ste motivo, la alta estima que 
este apostolado seglar, tan re
comendado por los R K . Pontí
fices y tan querido de Nuestro 
corazón, merece de nuestros sa-
Mrdotes, colaboradores íntimos 
de nuestro ministerio, y de los 
seglares llamados por la Iglesia 
en ayuda de su propia misión 
evangelizadora, en l a medida 
que al seglar le sea posible 

NECESIDAD D E UNA E S 
TRECHA COLABORACION 
'DE TODOS LOS MILITAN
TES 

í ' . , ' i 
Confiamos en los militantes 
Hlaicado católico y en el am-

íiente que ya ha ganado a to-
íos los sacerdotes y fieles para 
loa acción eclesial, que las co
yunturas particulares de pro
moción económica y social pre-
«otan como urgente, reclaman
do la decisión y la entrega sin-
«Pa y generosa de todos con el 
^ de poner en línea todas las 
*rzas y lanzarse, sin vacila
res , a robustecer nuestros 
«adres, a fortalecer la unión 
^ estrecha, sin reservas ni do 
'wario ni de métodos, buscando 
^ rendimiento máximo en el 
«freno personal y en el de la 
Nodación, en cualquiera de los 
flores que la Jerarquía se-

CONOCIMIENTO C L A R O D E 
L O S OBJETIVOS E S E N C I A 
L E S D E L A ACCION CATO
L I C A 

E n este Día de la Acción Ca
tólica se ha de lograr —este es 
uno de sus objetivos— una idea 
bien clara de lo que la Acción 
Católica es y de cuáles son sus 
objetivos supremos, qué misión 
&e le adscribe en el frente de la 
lucha por el reino de Cristo, 
cuáles son sus métodos y lo que 
en ellos hay de esencial y de ac
cidental y por lo tanto de adap
table a las circunstancias de 
ambiente, de formarión de 
miembros y de objetivos inme
diatos. Expliqúese la necesidad 
de este apostolado; estúdiese la 
posición del seglar en la estruc
tura eclesial, despiértese la con
ciencia de su responsabilidad, 
llévese la inquietud apostólica a 
tantas almas como, no nos ca
be la menor duda, están espe
rando que se les alargue una 
mano cariñosa y firme, que des
pliegue, ante la nobleza de su 
corazón y el fuego de su fe, es
tos horizontes de dilatadas es
peranzas y de un quehacer que 
llena las aspiraciones de todos, 
«mto de los jóvenes como de los 
adultos. 

Las necesidades son graves. 
Nuestro tiempo y las particula
res circunstancias de nuestra 
archidiócesis implican responsa
bilidades no pequeñas y recla

man esfuerzos no comunes. 

L a ayuda y colaboración a 
que la Acción Católica, E S T E 
APOSTOLADO P R O V I D E N -
C I A L D E LOS TIEMPOS MO
D E R N O S (Pío X I , Div R. ) , sig
nifica y realiza, no es, no puede 
ser la manifestación de un en
tusiasmo momentáneo, la explo
sión de una tensión producida 
por el ardoroso decir de un 
buen propagandista y, mucho 
menos, muchísimo menos, la es
peranza de un puesto o el al
cance de un liderato. 
N E C E S I D A D D E UNA PRO

FUNDA FORMACION R E -
L I GIOSA. E S P I R I T U A L Y 
C U L T U R A L 

No se cansan los Romanos 
Pontífices de recomendar el 
trabajo formativo, urgente co
mo nunca (Pío X I , D.R.) para 
lograr unos miembros aptos y 
eficaces y que puedan llevar 
por la recta senda las energías 
conquistadoras que Dios alum
bra y mantiene. De esta forma
ción cuidadosa —tarea tan pro
pia e inexcusable de los consi-
liarios. Pío XII-4-IX-41.n.2 13, 
para garantizar la ortodoxia de 
la doctrina y el discurrir crista
lino y umpio de estos ríos de 
divina fecundidad por los pue
blos— depende no sólo el éxi
to de nuestros movimientos, si
no, entiéndase bien, la orienta
ción recta y la seguridad doc
trinal de dirigentes y dirigidos. 

"VOSOTROS, S E G L A R E S DE L A ACCION CATOLICA, % 
SOIS EXPONENTE CALIFICADOS DE E S T E PROCESO % 
D E DESARROLLO INTERIOR DE L A VIDA DE L A « 
I G L E S I A , QUE PRETENDE REGENERAR L A COMUNI- % 
DAD CRISTIANA, A L A QUE TANTAS CIRCUNSTAN- * 
CIAS DE L A VIDA MODERNA VAN DISOCIANDOLA, Y « 
TRATA DE REHACER UNA VERDADERA SOCIEDAD * 
CONCRETA Y ESPIRITUAL". * 

Papa Paulo VI % 

UNION E N T R E SI 

Insistimos en esta idea, por
que la realidad de la compene
tración entre todos los seglares 
que ayudan a la Jerarquía, nos 
es imprescindible y la exigen 
los intereses de Dios. E s la con
dición para una vigorosa efica
cia. Ha de ser tan estrecha y 
mutua que logre formar una so
la familia de personas de unas 
y otras ramas y de los diversos 
movimiémos Jóvenes, adultos, 
profesionales y graduados, obre
ros, empresarios, asociaciones 
piadosas, por diversos que sean 
los sectores a que pertenezcan 
o la actividad a que se dedi
quen: todos han de tener un so
lo corazón. 

L a concordia entre los consi
liarios — volvemos a emplear 
palabras de Pío X I I — ha de ser 
la máxima y toda divergencia 
quédese en el entendimiento, sin 
descender a la voluntad, en 
aras de la caridad y de la paz. 
Sería un grave pecado disper
sar energías o crear resentidos. 

L A ORACION D E LOS F I E 
L E S A N T E E L DIA D E L A 
ACCION CATOLICA 

Que el Dia de la Acción Car 
tólica sirva para llevar al áni
mo de ios fieles la decisión de 
ser un miembro operante de la 
Iglesia y de integrarse en una 
Organización que la Iglesia es
tima necesaria y urgente. 

Nosotros pedimos a todos los 
fieles, y queremos hacer espe
cial mención de las almas con
templativas, encomienden a 
Dios esta empresa: vigorización 
de la Acción Católica, claridad 
de ideas, unión con Dios y vi
da cristiana, eficacia en la ac
ción y ayuda prestada con amo
rosa entrega a la Jerarquía. 

^ UNION CON L A J E R A R 
C A , B A S E D E TODO 
APOSTOLADO 

Esperamos que todos sepamos 
^ aprender las dificultades, las ÍHIM̂' l a s VÍM!Í,aciolles y 
dn ^ iniPaciencias; pero allí 

"de está el Obispo está la 
««'a. por eUo> al rcclamar la 
es lí Slncera Y shn fisuras -ella 
Acer vida- ^ ^ fuerza de ,a 
^n\0n ^a.t°^ca—»teníamos pre-

r Í T n e r a m e n t e esta 
í no C0N L A J E R A R Q U I A 
ciai R0!amente porque es esen-
i ia^^encia primaria de su 

^cii p-2*' sino Por<l"e, como ÍOUL 10 ^ f al recordar a los 
Apó^01"68 seglares de l o s 
Catón0 ' 0rigen de la Acción 
de u Cŝ  *ae ellos conscientes 
icgert Udad cristiana. «Je su 
Cri^ 0 611 f1 Cuerpo Místico de 
cot^''""Sfaos por la caridad, 
^ y .emento de primera fuer-
^ón ^ . ^ e í a suprema del Co-
flor^. 1 ̂ estro, brota, como 
;nQ j011 n«tural, la coopera^ 

jerárquico y 
GHAVnT. IGIJEN A Q U E L L A S ÍJEN̂ES L I N E A S D E O R -
^nto TO' de encuadra-
"^óa qU€ llevan a la coordi-ĴQÜ"* la subordinación a la 
•"va y aPostóliea, siempre 
' r̂nniL ^P^ante como en los 
' -ntn l0S APósto,es. Se di-

^ ^ « í n ? a5uella udmirable 
^ k a m Sine episcopo»; asi 

do i"**' es ésta ^ran con_ 
e hi Acción Católica». 

0lJ(lerá Accion Católica res-
^nta r * esperanza de la 
!'^Pre fm-^ si se n^ntiene 
!r rha "^'na, cada vez más es-

S Ob¡SDftlnde,ectiblemente con 
sí Con 13 Santa Sede 

fCi VTI es el Pensamiento 
-^cia p ~ | é s t a es la expe-

¡j enfr Solamente en 
^ P í o a ? * I™**** y pronta 

x^ria ^ sns miembros su 

^ Í I I F E R O E X I T O . 

^ 1 

• • -

L a A c c i ó n C a t ó l i c a c o m o 

« b r a z o l a r g o » d e l a I g l e s i a 
PROPAGANDA 

Jara agrupar a los católicos, atrayéndoles a las filas de la 
Acción Católica y otras asociaciones (antes dispersos y sin co
hesión), para que escuchen mejor la oz de la Iglesia y apliquen 
mejor sus enseñanzas. 

A C C I O N R E L I G I O S A 
Instruyendo a los hombres en materia religiosa mediante 

Círculos de Estudio, Encuestas, Conferencias, Cursillos, Prensa, 
Publicaciones, Catcquesis; organizando tandas de Ejercicios Es
pirituales parroquiales y en retiro; promoviendo e interesándose 
por las vocaciones sacerdotales, etc. etc. 

A C C I O N S O C I A L 
Transformando la mentalidad de empresarios y obreros, a 

través de la A. G. Patronal, para que reine la justicia en las 
empresas; difundiendo entre las gentes las enseñanzas de la 
Doctrina Social de la Iglesia en materia social, religiosa y mo
ral; con Campamentos de Verano, Ciudades Juveniles, Escuelas 
de Hogar, Viviendas. 

C A R I D A D 
Contribuyendo al remedio de las necesidades de las familias 

más deprimidas económicamente, con Comedores, Roperos, Guar
derías Infantiles, Talleres de Preaprendlzaje. 

MORALIDAD 
Defendiendo la Moral Católica en las variadas facetas (Pública, 

Administrativa, Empresarial, Social, Espectáculos), defendiéndola 
de los ataques de tantas gentes ^ue pretenden corromperla. 

A C C I O N F A M I L I A R 
Influyendo sobre las familias con reuniones, conferencias, cur

sillos, etc., para tratar de cristianizar la familia que, como célula 
fundamental de la Sociedad, debe ser semillero de virtudes cívi
cas, sociales, humanas, morales, en lugar de una simple agru
pación de seres humanos, reunidos únicamente con fines ma
teriales. 

Gracias a esta acción Incesante de la Acción Católica al lado 
de la Iglesia, no obstante el Incremento acelerado de población, 
no crecen en esta proporción los desórdenes, la inmoralidad y las 
injusticias sociales. 

Pero la Acd» i Católica, no se concibe sino en función de ía 
Iglesia, y su eficacia lo será en tanto, en cuanto se afane por 
difundir su fecunda labor apostólíoé y en rechazar con tenarldad 
versiones y acciones aviesas que ti< nden a niei inai y reslrtnglr 
taimadamente el alcance de. sus dyitíclios en akuiius scClorgS 
de la vida humana y social. 

N E C E S IDAD 
ECONOMICA 

D E AYUDA 

P ARA ser miembro de Acción 
Católica, no se requiere cir
cunstancia personal alguna 

especial más que ser católico, 
comprender la necesidad de vi
vir en cristano para dar tes
timonio de Cristo y escuchar la 
llamada de la Iglesia que es la 
de Cristci para entregrase al 
apostolado. 

Las circunstancias personales, 
íamiliares, sociales, etc., podrán 

T O D O S P U E D E N S E R 

D E A C C I O N C A T O L I C A 
regular, modificar el rendimien
to a la eficacia, pero nunca son 
obstáculo, pues que el testimo
nio de cristiano puede darse en 
cualquier situación de la vida, 
en cualquiera hora y en cual
quier lugar: en la salud y en 
la enfermedad^ en la riqueza y 
en la pobreza,* en casa y en la 
calle y en el trabajo de cual
quier clase que sea si es digno. 

Cierto que hay unas circuns-

Finalmente, queremos solici
tar la ayuda económica para to
dos est>s organismos. L a colec
ta de este día se destina a los 
Centros, a las Juntas Diocesanas 
y a la Junta Nacional. Una em
presa de tales vuelos y de em
peños de tantos alcances, nece
sita medios económicos para su 
desarrollo, para la formación de 
sus dirigentes, para sus boleti
nes de información, para sus 
convivencias para que marche, 
en fin, con eficacia, esa Organi
zación «princeps» que es la Ac
ción Católica, a la que queremos 
como a la niña de nuestros o.ios 
y a la que bemos de pedir, muy 
en breve, el esfuerzo que hoy 
necesita la Diócesis de Burgos, 
en el apretado y grave compro
miso en que la ha puesto la 
Providencia. 

Cuento con la oración y la li
mosna de todos. Contad vos
otros, hijos, con Nuestra bendi
ción que, con el mayor afecto, 
os damos en el Nombre + del 
Padre y del Hijo i y del E s 
píritu Santo. Amén. 

E n nuestro Palacio Arzobis
pal, a 5 de Mayo de 1964. 

8( SEGUNDO, Arzobispo 

tandas que acusan más la per
sonalidad del socio de la Ac
ción Católica: la moralidad de 
sus actos, mucho amor a les 
hombres. Esto es dar testimo
nio de Cristo y esto es lo que 
exige la condición de socio de la 
Acción Católica. 

No es condición precisa nin
guna determinada profesión o 
especialidad humana, ni tampo
co pertenecer a determinada cla
se o posición social. L a única es
pecialidad que se requiere es la 
de Cristiano. Cristiano en la fa
milia, cristiano en la profesión, 
cristiano en el viaje, en la ca
lle, en el paseo y en todas las 
manifestaciones de la vida. 

Los primeros apóstoles y dis
cípulos de Jesucristo ejercían 
distintas profesiones (San Ma
teo era recaudador de Contri
buciones o alcabalas; San Juan 
y otros varios, eran pescadores, 
etcétera). 

Pero cuidado, que para poder 
vivir en cristiano, hay que es
tar con Cristo, visitar a Cristo, 
dialogar con Cristo, no al estilo 
del fariseo, sino del publicano 
que cita el Evangelio, con sen
cillez y con sinceridad. 

El mundo está desarreglado, y 
por ello no vivimos a gusto ni 
tranquilos. La culpa es de te-
dos y todos debemos interesarnos 
en que se arregle, y en el arre
glo podemos y debemos tomar 
parte todos. Cristo necesita mu
chos apóstoles y discípulos. 

Y a lo dijo S. S. Pío X I I cuan
do en el año 1947. al dar aquel 
"grito de alerta" dijo : "Hay 
que rehacer el mundo desde sus 
cimientos transformándole de 
selvático en humano y de huma
no en divino, según el Corazón 
de Cristo". 

Esto es lo que quiere la Ac
ción Católica. Esta transforma
ción tan anhelada por la Igle-

i sia, y por esto trabaja la Ac
ción Católica; y te llama á tí, 
herrero; y a ti, carpintero; y a 
tí, guardia civil; y aquel que 
es abogado o médico o arquitec
to; y a aquella que es meca
nógrafa, o peinadora, artista de 
cine, cantante o enfermera; lla
ma al patrono y al obrero al 
empresario y al trabajador. 

Y en ocasiones, la gracia de 
Cristo convirtió en apóstoles a 
inveterados pecadores y a sus 
propios enemigos cual lo hizo 
con un Agustín y un Pablo. 

Unos aportarán sus redes y 
aparejos para "pescar"; otros la 
barca para navegar por el mar, 
algunos manejarán los remos, 
otros el discurso cálido y ele-
cuente para enseñar; otros apor
tarán la elocuencia de sus ora
ciones y sus sufrimienios, siem
pre meritoria; muchos no po
drán navegar ni dialogar, ni pe
rorar al estilo del apóstol, pero 
poseen otros bienes eíi abundan
cia y pueden al Igual que los 
de las redes y las barcas, poner 
algunos al servicio de la Ac
ción Católica y contribuir to
dos así a esta obra común de 
humanizar y recristíanizar el 
Mundo. 

El Papa S. S. Pablo VI , en 
reciente discurso, hariendo un 
llamamiento a todos los católi
cos, ha señalado a la acción Ca
tólica como la "vía maestra pa
ra profesar adhesión a la Iglesia 
y llenarse con la plenitud de su 
significado para rehacer una ver
dadera sociedad concreta y es
piritual". 

U n d i r i g e n t e 

v P a u l o 

L A ACCION CATOLICA E S UN PUNTO INSEPARA
B L E D E L MINISTERIO PASTORAL. ES E L UNICO 
CAMINO Y E L UNICO METODO PARA L L E V A R L A 
VIDA DE DIOS A L A S ALMAS, PARA ATRAER A 
CUANTOS ESTAN DISTANCIADOS DE L A IGLESIA". 

Palabras de nuestro Prelado doctor 
García de Sierra y Méndez 

L a Acción Católica es 
un ejército de almas mo
vidas por el deseo de par
ticipar en el apostolado de 
ía Iglesia y, a las órde
nes de ella, cooperar a la 
dilatación del reino de Je
sucristo en los individuos, 
en las familias y en la 
sociedad. 

U N P R O G R A M A D E L A A C C I O N C A T O L I C A , P E R M A N E N T E 

* Difundir la cultura religiosa. 
* Recristíanizar la familia. 
* Defender la libertad de los derechos de la iglesia. 
* Procurar que la instrucción y educación de los niños y los jóvenes se 

ajuste a los principios católicos. 
* Fomentar y difundir la buena prensa y libros. 
* Defender la pública moralidad. 
* Cooperar a la solución cristiana de la cuestión social. 
* Imbuir de espíritu católico todas las instituciones públicas. 

i i i 
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E 
S sumamente intere
sante observar la lí
nea que sigue la 

idea del apostolado seglar 
de la Acción Católica se
gún la mente de los úl
timos Papas. Si nos atre
viéramos a trazar una 
gráfica, veríamos cómo 
se formaba una curva 
sensiblemente ascendente 
en el sentido de la esti
ma e importancia que 
han venido concediendo 
a esto Movimiento de los 
seglares, para la difusión 
del Evangelio en todos 
los ambientes y estructu
ras. 

Pío X I promovió cari
ñosamente su resurgi
miento y fue su defini
dor categórico cuando se
ñaló como sus principa
les y más destacadas ca
racterísticas las de ser 
una obra de apostolado 
organizado y jerárquico, 
al servicio siempre de 
los respectivos prelados 
y párrocos. 

Pío X I I le dió constan
tes impulsos con aquella 
su inagotable vena didác
tica que hacía de sus dis
cursos lecciones de com
portamiento para todos, y 
señaló a hombres y mu
jeres, adultos y jóvenes 
los caminos de la Acción 
Católica, con sus etapas 
de formación apostólica y 
los objetivos concretos 
de sus obras. 

Juan X X I I I fue para la 
Acción Católica el padre 
y pastor amoroso y en
trañable que le prodigó 
sus expresiones de afecto 
y sus palabras más afa
bles, animándole a conti
nuar e intensificar su la
bor de apostolado y a ga
nar en eficiencia median
te el perfeccionamiento 
de sus miembros, tanto 
en la vida espiritual como 
en la capacidad profesio
nal que incrementara su 
prestigio en sus propias 
esferas de actuación. 

Paulo VI se muestra 
aún más acuciante que 
sus predecesores. Paulo 
V I es Pontífice de visión 
r e a l i s t a y observador 
atento de la complicada y 
vertiginosa evolución del 
mundo actual, tanto en 
las ideas como en los fac
tores culturales y en las 
técnicas del progreso. Y 
apremia una y otra vez, 
de manera terminante, a 
los seglares para que se 
lancen al apostolado. "No 
hay tiempo que perder 
para la salvación", dice; 
afirma más de una vez 
que es esta la hora de los 
seglares y muestra su 
afecto y gratitud a cuan
tos pertenecen a las Aso
ciaciones de apostolado. 

Pedro quiere, además, 
que este apostolado se 
adapte a las necesidades 
de la hora presente e in
cita a los católicos, para 
ello, a formar en las filas 
de la Acción Católica, a 
colaborar en sus obras, 
a prestarle su ayuda. 

Sin cumplirse aún el 
primer año de su Pontifi
cado, las declaraciones de 
Paulo V I sobre la Acción 
Católica son tan abundan
tes como expresivas. La 
Acción Católica —dice un 
día— es parte de la :.cti-
vidad de la Iglesia; no ha 
sido superada —añade 
otro—, no es sustituible 
no está exhausta; más 
tarde la llama "amoroso 
y valiente apostolado en 
la sociedad moderna"; y 
asegura qae es "puente" 
entre el clero y el laicado 
y que hoy no puede con
cebirse ni conseguirse 
plena eficacia pastoral 
sin la Acción Católica. 

Hoy se celebra en voda 
España el "Día de la Ac
ción Católica". Cualquier 
exhortación para colabo
rar a sus fines resulta 
pobre ante estos llama
mientos del Papa. 

* 

I 
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EL MUNDO EN OCHO DIAS r 
Pekín ha publicado la corres

pondencia rusochina de un 
año acá sobre las discre
pancias de los dos colosos co
munistas. L a publicación agra
va la tensión entre ambos. Tres 
cartas soviéticas no se conocían. 
L a "Pravda" contraataca. Se 
reproducen las acusaciones mu
tuas. En definitiva, los rusos 
pretendían: a) una reunión bi
lateral rusochina, en este mes 
de Mayo; b), una reunión de 
representantes de veintiséis 
partidos comunistas, en Julio, 
para preparar el pleno, con ele
mentos de los noventa partidos 
existentes en el Mundo; c), re-
Unión general de estos en otoño. 

Los chinos se oponen. No hay 
tiempo —dicen— para organi
zar ninguna de tales reuniones. 
Cuando llegue el momento, den
tro de cuatro o cinco años, "o 
quizá más", Yugoslavia debe 
quedar excluida. 

Pekín acusa a Moscú de apli
car "la ley de la jungla" en sus 
relaciones con los demás parti
dos comunistas. Moscú acusa a 
Pekín de querer que el chino 
lea "el partido-libre", y susti
tuir asi al soviético tal como 
éste actuaba en tiempos de Sta-
lin. L a polémica continúa 
agriándose. Lo pintoresco es que 
el expresidente del Consejo 
francés Edgard Faure haya de
clarado que estas discrepancias 
dentro del boque comunista 
"ponen en peligro la paz del 
Mundo" y que la culpa de ellas 
hay que buscarla en la política 
norteamericana. E l parisiense 
"Le Fígaro" comenta, con lógica 
aplastante: ¿Es que para Occi
dente sería mejor un mundo ro
jo unido contra él? 

Mientras tanto, el viaje de 
Kruschef a Egipto, con motivo 
de la inauguración de la pri
mera parte de la obra del di
que de Assuan, se ha conver
tido en algo triunfal, que coaj 
trasta con el discreto rec ib í 
miento tributado en 1963 al 
primer ministro chino Chu-En 
Lai . Este se presentó con las 
manos vacías. E l ruso llega pre
cedido de la ayuda de 172 millo
nes de dólares y la presencia 
de ingenieros soviéticos en las 
obras. Además, hay el apoyo 
a Egipto cuando el conflicto de 
Suez. 

L O S ESTADOS UNIDOS 
£ HISPANOAMERICA 
Desde puntos de vista distin

tos y ocupándose de problemas 
diferentes, el diario ' suizo 
"Journal de Geneve", el fran
cés "Le Monde" y la revista 
norteamericana "Time", llevan 
a la conclusión de que el pro
blema internacional básico nor
teamericano, en estos momentos 
de elecciones en puertas, es en 
la América hispana el castris-
mo. 

Habla el primero de los rele
vos realizados por el presidente 
Jonhson en el equipo que Ken
nedy constituyó para su polí
tica en Hispanoamérica. L a ra
zón, según el comentarista se 
halla en que las subvenciones, 
en la mente de Kennedy, tenían 
un precio político: la instala
ción de regímenes democráticos 
y reformas económicas y socia
les determinadas. Jonhson ha 
decidido prescindir de la natu
raleza de los regímenes políti
cos iberoamericanos, siempre 
que su actitud anticastrista sea 
clara. Los que se manifiesten co
mo tales, tendrán ayuda norte
americana. Los que no, no. 

Se ocupa el segundo de los 
diarios pitados de la proclama
ción del presidente Duvalier co
mo primer magistrado vitalicio 
de Haití, y de la inquietud po
lítica de la República Domini
cana, el otro Estado de la an
tigua Española. 

Recuerdan los lectores que el 
presidente dominicano Juan 
Bosch íue destituido el 25 de 
Septiembre de 1963. Le sustitu
yó un triunvirato presidido por 
Emilio de los Santos. Pero éste 
dimitió el 23 de Diciembre y 
fue sustituido por Donald Reíd 
Cabral. E n Abril ha dimitido 
también el doctor Ramón Tapia 
Espinal. Los Estados Unidos, 
que tardaron tres meses en re
conocer al trunvirato, parecen 
decididos a sostener ahora a 
Reíd y a renovar la ayuda eco
nómica suspendida cuando ra
yó Bosch. L a hostilidad contra 
Haití y la Dominicana se apla
ca. 

L a revista "Time" da un?, in
formación titulada: "¿Va a ocu
rrir algo en Cuba el 20 de Ma
yo?". E l tema es interesante. Se 
anuncia expresamente la "po
sibilidad" de que una nueva ten
tativa de guerra de guerrillas 
"con el apoyo de los Estados 
Unidos o sin él" se inicie pron
to contra Castro. ¿Razón? Mu
chos de los 300.000 exiliados cu
banos han desaparecido de ^lia-
mi. Muchos de ellos tienen "en
trenamiento militar norteame
ricano". "Se dice" que en Nica
ragua, Costa Rica y otros paí
ses centroamericanos funcionan 
centros de instrucción. Manuel 
Artime, jefe de la anterior ten
tativa de invasión, se mueve en 
Miami. Manuel Hay, antiguo lu
garteniente de Castro, anuncia 
que volverá el día 20 a Cuba 
para organizar las guerrillas 
contra él. "Time" comenta la
pidariamente una frase de Cas
tro, según la cual aunque los 
Jefes de la revolución desapa
recieran, el pueblo subsistiría. 
Dice: "Seguramente, subsisti
ría". 

L a tentativa de la bahía de 
los Cochinos, en Abril de 1961, 
jtus anunciada cis maueia i a ^ 

P o r T o m á s C E R R O C O R R O C H A N O 
equivoca en los periódicos nor
teamericanos. ¿Nos hallamos 
ante un caso parecido? 
FRANCIJ* : E L M. R. P. 

Y BEN B E L L A 
Dos acontecimientos, uno de 

política interior y otro de poli-
tica exterior, se destacan estos 
días en la Prensa francesa. 

Se refiere el primero a la ac
titud del Movimiento Republi
cano Popular (versión france
sa de la democracia cristiana) 
ante el problema de la sucesión 
del general De Gaulle. En su 
reciente congreso se ha dicho 
autorizadamente que "tras el 
degaullismo es admisible el 
actual primer ministro. Otro 

orador se ha preguntado si "la 
preparación del pstdegaullismo 
pasa por el an+idegaullismo" y 
prácticamente se ha contestado 
a sí mismo en forma afirmati
va: "El degaullismo sin De 
Gaulle —otra frase del congre
so— es una autopia". E l M. R. P. 
pasa, pues, a la oposición. No 
sostendrá en las elecciones pre
sidenciales ni a De Gaulle ni 
a Deferre. Pretende volver a 
la Constitución de 1953. Se pro
clama decidido partidario de 
"una democracia política, econó
mica y social moderna". Y bus
ca Un "tercer camino", con "so
luciones nuevas". 

E l otro problema se plantea 

con motivo de las explotaciones 
petrolíferas. Ben Bella busca la 
planificación socialista del pe
tróleo también, a pesar de los 
acuerdos de Evian. Pide mayo
res rentas por la explotación 
francesa. Ha decidido la cons
trucción de un tercer oleoduc
to sin participación de las com
pañías. E l Gobierno argelino 
se propone, en una palabra, 
participar directamente en la 
investigación y la explotación 
del petróleo. Y cuenta para ello 
con la ayuda rusa. L a próxima 
construcción de una nueva re
finería y la creación de un ins
tituto para la formación de téc
nicos, son buena prueba de ello. 

E S P U M A D E L A S E M A N A 

LA' B E L L E Z A D E 
CLEOPATRA 
Â o soto es importante la quí-

mica actual. Es cierto que aho
ra, esa ciencia ha progresado 
mucho, pero también lo es que 

en el pasado hubo fórmulas 
admirables, que en algunas de 
sus aplicaciones superan a las 
correspondientes fórmulas de 
hoy. 

Así, al menos, se desprende 
de lo que se afirma de la fór
mula química que empleaba 
Cleopatra para realzar su be
lleza. Que dicho sea de paso, 
debió de ser soberana, incluUia 
¡a nariz, que era su mayor en
canto. 

Acaba de ser descifrada, por 
un arqueólogo egipcio del Mu
seo del Cairo, un jeroglífico 
en el que consta la fórmula de 
la crema de belleza de la fa
mosa Reina. Ya se sabe lo que 
empleaba, con tanto éxito. Lo 
que pasa es que no se puede 
reproducir. 

La razón es la siguiente: en 

la fórmula descubierta por al-
quinistas de Memphis, se em-
/ieaOa para su composición un 
ajo, de una especie rara. Esa 
especie se cultivaba en Libia, 
pero, según parece, ha desapa
recido. Un equipo de ingenieros 
agrónomos egipcios hace ensa
yos actualmente para ver el 
modo de recuperar la especie 
perdida. El éxito sería colosal. 
Poder emplear para su belleza 
la misma crema que empleara 
en su día la Reina egipcia, no 
dejaría indiferente a ninguna 
mujer de la actualidad. 

Empleada la crema, no que
daría después más que esperar 
confiadas la llegada de Marco 
Antonio. 
E L CALVARIO D E L 

PRINCIPE 
Desde hace muy pocos dias. 
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case su ropa con Persil 
S ó l o P e r s i l l a v a p r o f u n d a y d e - l í - c a - d a - m e n - t e t o d a ía r o p a de l 
h o g a r . P e r s i l le p r o m e t e : r o p a m á s s u a v e , p o r q u e a c t ú a i n t e n 
s a m e n t e , s u a v i z a n d o l a s f i b r a s de l t e j ido; r o p a m á s l i m p i a , 
p o r q u e d i s u e l v e t o d a s o m b r a de s u c i e d a d , a v i v a l o s c o l o r e s y 
d a un b l a n c o a b s o l u t o ; r o p a m á s n u e v a y m á s d u r a d e r a , p o r q u e 
m a n t i e n e la j u v e n t u d de l a r o p a y c o n s e r v a el a s p e c t o d e r e c i é n 
« ^ t r e n a d a . 

P e r s i l l a v a c o m o u s t e d d e s e a 

Persil besa las manos eme lavan En seguida se nota la ropa lavada 
con Persil 

el Príncipe Carlos de 7„ , 
rra, que tiene ahora £ 
y que si las cosas i r á * ^ 

en 

normalmente, un día * 
será Rey ha eníra/o 
Marina de guerra. La . 
Navy, tiene, pues ^ 
soldado, pero se trata "Ü̂  
be un Príncipe, nada i ^ 
que el heredero de la r 0l 

La llegada del P r l n c i í ^ f 
base naval de Portsmount l ' 
lugar en el más e s t r i ó t e ' 
creía N i periodistas ni 5' 
sonalidades oficiales ' <w„ ^ 
policía particular acomba!' 
Principe cuando ¿*t- ^ éste s 
sentó al capitán stovie au, 
el encargado de recibí}! 
capitán se dirigió al vu-̂ vu,/* se uirigio al Prín*" 
'como si se tratara de un **! 
dado cualquiera y Iq diin m' 
riente: "Yo he e m o c i d o * Z 
tro padre cuando servia e n l 
Marina; espero que todo Lí 
oien duraníe imesíro serviS 

Muy bien; todo se dTs^ 
vió normalmente. Más <arrf. 
desde que el Príncipe «asó „ 
su camarote, quedó someítóo 
traía corríeníe de un aspiran 
te cualquiera al servicio de h, 
armas. ^ 

y eso es to curioso. Prfmem 
él Príncipe ha estado en Z 
colegio famoso por el rigor con 
sus alumnos y allí el hijo át 
la Reina ha sido tratado sin 
ningún prevüegio. Ahora, en 
el barco, le pasa igual, 'p^ 
entonces, ¿para qué val<¡ 5» 
Príncipe? Diríase que le están 
educando para ser un ciudc 
daño cualquiera. Pero es un 
Príncipe. ¿No valdría mús qut 
le educaran para su altísm 
categoría? En este caso, en va 
de entrar en el barco, con k 
sencillez que lo ha hecho, hu. 
biera sido mejor que le ftubif. 
ran formado la guardia y tíb-V 
parado salvas en su honor, fíay 
que irle acostumbrando. 

Se trata del heredero del íro 
no de Inglaterra y eso iim 
mucha importancia, sobre iodo 
en la Marino. 

IS UN PROCyQTO 

E N E L REINO DEL 
SILBIDO 
Hay en Turquía una ciuiai 

dividida en dos partes, tenien-
do entre medias un pro/undo 
barranco. Esta ciudad si íl* 
ma Kuskoy. Desde tiempos n 
motos, los habitantes de uM 
y otro barrio de la ciudad si 
habían acostumbrado a süba 
para comunicarse sin tener 
pasar eí puente y han acabada 
por hacer del silbido un arli 
muy característico de aquel ^ 
gar. 

Desde nifíos, los habitantes " 
Kuskoy practican el silbido g"' 
es un placer. La técnica ff^ 
raímente utüteada, consiste f 
plegar la lengua, tras los diw 
tes y hacer altavoz con ^ 
no izquierda. 

Son capaces de hablarse P 
silbidos, pero, sobre todo, ^ 
estupendas las orQuesta$ 
se forman en los días de 00̂  
!Es un silbar melodióso. <j«« 
transforma en una especie 
himno cuando los contrav^ 
salen de la ceremonia d» ^ 
toce. 

'Pero, pese a todo. F\ 
testas en aquélla mica ctuw 
Se protesta de que no ^ 
cuela. Por consiguiente, ^Jr^, 
fabetos abundan, "Bien ef^ K 
s e p a m o s silbar . 1 
—dicen los habitantes-, P 
además del sübido, esti w ^ 
mática, la prosodia V % ^ 
tura, el Gobierno no 
rec/iarse de nuestras w0 
des melódicas". afi 

Y . en efecto, el Gobierno^ 
ba de inaugurar en ag"» 
le primera escuela. 

H 
TC 
(S 
tre 

i? 
...Pero estaremos ^ 

ddofl a aquellos 
nuestro lalcado que r 
can en la Acción c a O f 
vía maestra par* ^ 

o-

llenarse con la Vl9tl 
su significado. 

Papa 

El 

1*0] 

Todos los días 
en su hogar de un 
fresco y sano 51 
Ozonopino Ru.\ - ^ 
mezclado con agua 5 
a la atmósfera la ^'^1 
humo, polvo, y m^{ü0 ' c . i rafc 
con su delicioso per ] 
bosques, facilitando 1 ^ ÍL 
ración en habitación6 1' ] 
cidas o poco v e n W a y ^ |a. 
toraforios Rnv F.?1"-
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la mañana de ayer cele-
hrf selión el pleno de la Di-
b ? provincial, bajo la 
p dencia <ie don Fernando 
preSlausa de Miguel, presiden-
V ¿ 1 la Corporación provin-

con asistencia del vi-
c l l¿dente señor Vill?laín 
^ 1 L v diputados señores 

González, Bañuelos 
f hSa Calvo Fernández. Co-
^ F r ^ e ñ a , Hernando Gar-
2^ Martínez Sanz, Mateos 

¿ n u n c i o s o f i c i a l e s 
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Martín, Moratinos Fernández, 
Rubio Blanco, Sastre Sastre, 
Tapia Aguirrebengoa; Tobalina 
Aguado, Uzquiza Alcalde, Va
rona Fernández, Villanueva Pe-
layo y Zapatero Cabestrero, 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Aprobar el proyecto y anun
ciar la subasta de obras de re
paración del camino vecinal de 
Bozóo a Santa Gadea del Cid. 

Conceder a la Junta adminis
trativa de Nava de Mena una 
ayuda económica condicionada 
a la ejecución de obras de re
paración del camino de Villa-
nueva de Mena a Nava y de 
Guijano a Nava, y de limpieza 
y arreglo del tramo del cami
no de Grupecio a Nava por la 
Vega. 

Autorizar la colocación de se
ñales en el camino vecinal de 
Cilleruelo de Bezana a Ame-
do, limitando el tráfico de los 
camiones de peso máximo de 
diez toneladas, que circulan por 
dicha ruta. 

Autorizar el gasto en íavor 
de los pueblos de Bustillo del 
Páramo y Hormazuela para po
der efectuar el transporte de 
piedra destinado a obras de re
paración del camino vecinal 
que une a dichos Municipios 
con la carretera de Saldaña a 
Masa. 

Acceder a la solicitud del 
pueblo de Villante sobre abo
no de determinada cantidad 
para acopio de piedra necesaria 
a las obras de arreglo de los 
caminos vecinales de Las Hor-

íTales de Viloria de Rioja al mazas a la carretera de Bur-
kilómetro 54 de la carretera) gos a Aguilar de Campóo y de 
Burgos ' Logroño y Viloria al Las Hormazas a la carretera 
kilómetro 56 de la misma ca
rretera. Con un presupuesto 
de contrata de 328.413,75 pe
setas. 

Obras de machaqueo, em
pleo y consolidación de pie
dra con máquina apisonado
ra, destinado a la reparación 
del camino vecinal de Villal-
vai por Cardeñuela Riopico, 
Orbaneja, Cardeñuela y Quin-
tanilla a la carretera de Ma
drid a Francia en Villafría. 
Con un presupuesto de con
trata de la cantidad de pe
setas 343.411,12. 

Obras de machaqueo, em
pleo y consolidación de pie
dra con máquina apisonado
ra destinado a la reparación 
del firme de los caminos ve
cinales de Las Hormazas a la 
carretera de Burgos a Aguilar 
y Las Hormazas a la carrete
ra de Saldaña a Masa. Pre
supuesto de contrata de pese
tas 747.007,80. 

Los pliegos de condiciones 
facultativas y económico-ad
ministrativas, y todas las de
más condiciones precisas pa
ta tomar parte en las su
bastas, se hallan a disposi
ción de los señores interesa
dos en el Negociado de Su
bastas de la Excma. Diputa 
ción. 
.Burgos, 16 de Mayo de 
1964. — E l presidente, Fer
nando Dancausa de Miguel.— 
El Secretario, Jesús Martínez 
González. 

¿ n u n c i o d e s u b a s t a s 

En el Boletín Oficial de la 
Provincia, número 111, co
rrespondiente al día 16 de 
Mavo del corriente ano, se 
anuncian Subastas para la 
contratación de las siguien
tes obras: 

Obras de machaqueo, em-
oleo consolidación de piedra 
con máquina apisonadora y 
rjego semi - profundo _ con 
emulsión asfáltica, destinado 
a la reparación del firme de 
los kilómetros 1 al 1,450 y 1 
al 1,050 de los caminos veci-

un nuevo complejo henéfico-
asistencial de la Beneficencia 
provincial en Burgos. 

Prestar coníormidad corpo
rativa a la elevación del im
porte de las cuotas por estan
cias de menores, de la Benefi
cencia, en el Sanatorio Maríti
mo de Górliz (Vizcaya). 

Aprobar definitivamente el 
expediente de habilitación-su
plemento de crédito número 
uno; expedientes de fallidos y 
bajas, reconocimiento de cré
ditos y expediente sobre con
cierto del arbitrio provinciaL 

Ver con satisfacción, por sus 
favorables resultados, el infor
me mensual sobre desarrollo y 
marcha de los trabajos del Con
sorcio para el plan de mejora 
ganadera en la provincia 

E l Pleno provincial quedó 
enterado de haberse recibido 
diversos escritos de gratitud, 
suscritos por distintas persona
lidades, y a su vez acordó feli
citar al diputado don Leoncio 
Hernando García por su nom
bramiento de director de la 
Prisión Central de Burgos y 
manifestar su condolencia a 
doña Carmen Molins Pereira e 
hijos por la muerte de su espo
so y padre, don Edmundo San-

de Saldaña a Masa. 
Aprobar el proyecto de 

obras de reconstrucción urgen
te del puente que existe en el 
camino que une Grijaiba con 
la carretera de Saldaña a Ma
sa, y autorizar al ingeniero di
rector de Obras y Vías provin
ciales para realizar las obras 
directamente o por administra
ción. 

Ofrecer a Villanueva de So-
portilla la redacción del pro
yecto de un camino vecinal de 
aquella localidad a la carre
tera de Pancorbo a Bilbao. 

Tomar en consideración y 
que se expongan al público du
rante el plazo reglamentario, 
los proyectos de obras de cons
trucción de los caminos vecina
les de Tubliega a Colina y de 
Huerta de Rey al limite de 
nuestra provincia en su divi
soria con la de Soria. 

Aprobar el proyecto de obras 
de bacheo del camino vecinal 
de Villimar a Las Mij aradas. 
Gamonal a Ríocerezo, y apro
bar el proyecto de construcción 
de otro camino vecinal, de Re 
venga de Muñó a la carretera 
de Arcos a Villahoz 

Aprobar el expediente refe
rente a la jubilación de don 
Ricardo Ortega Martínez, por 
haber cumplido la edad regla 
mentaría como director de los 
Establecimientos provinciales 
de Beneficencia. 

Encargar la redacción de los 
proyectos para construcción de 

i i ianoz 
Se arrienda el aprovechamiento de la caza del término 

municipal de Villahoz, mediante concurso-subasta. E l pliego 
oe condiciones se halla de manifiesto en la Secretaría del 
juntamiento. La apertura de pliegos tendrá lugar a las 
^£Lhoras del día 24 de los corrientes. 

Junta d e A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
d e l a Sexta R e g i ó n M i l i t a r 

EXPEDIENTE NUMERO 15-A-64 

»fl̂ !f las 13'30 hora8 del día 5 del próximo mes de Junio, se 
Tn n 0fertas Para la compra de AVENA por CONCIER-
(S ^ E C T Q con destino a la Yeguada Militar de Lore-: jki 

an Sebastián) y para cubrir las atenciones del segundo semes-
r6 del año actuaL 

P L A Z A S AVENA Qms. 

San Sebastián ... &j 800,00 

Oj.̂ 8. Nuncios detallados pueden verse en los Tablones de los 
^eta- 08 de costumbre y los Pliegos de Condiciones en la Se-
b̂lê * de csta Junta» de 9,30 a 14,00 horas, todos los días labo-

^AiL 0,ertas »« presentarán en CUADRUPLICADO EJEM-
reintegrando el original con 6,00 pesetas, 

importe de los anuncios se pagará a prorrateo entre los 
catarlos. 

Burgos, 14 de Mayo de 1964 

Junta de A d q u i s i c i o n e s y E n a j e n a c i o n e s 
d e l a Sexta R e g i ó n M i l i t a r 

EXPEDIENTE NUMERO 16-A-64 

^ t i r * 18 13,30 boras del día 5 del próximo mes de Junio, se 
fc>r Covr?fertas en la Secretaría de esta Junta para la compra 
IUÍ a . . DIRECTO de SAL con destino a las plazas, 
îii, 0ntiuuaclón se Indican y en las cantidades, que se deta-

ra cubrir las atenciones del segundo semestre del año 

P L A 2 A S S A L Qms. 

Lo 
urgos 42,00 

p 6roño 12,00 
rainplona "*.* *"' *" '*' "'. 38,00 ~ • .i<» ^ o o . u v 

oaii Sebastián ... 22,00 

^^i i t t í ! H detallados pueden verse en los Tablones de los 
r ^ría • costumbre y los Pliegos de Condiciones en la Se-

l&Sj ^bJej e esta Junta, de 9,30 a 14,00 horas, todos los días labo-

s se presentarán en CUADRUPLICADO EJEM-
Id̂ 1 llnportgr?rindo 61 frieinal con 6,00 pesetas. 

P ^atarlos l0S anuncíos se Pasará a proi 

tamaría Bravo, jefe de admi
nistración, al servicio de esta 
Corporación provincial, hasta 
el momento en que íue jubila
do, por imperativo de edad. 

Se acordó también hacer 
constar en acta otros testimo
nios de condolencia y felicita
ción. 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 
VISITA A LA GRANJA 

PECUARIA PROVINCIAL 
Finalizada la sesión del Ple

no provincial, los diputados se 
trasladaron, con el presidente 
señor Dancausa, a la Granja 
Pecuaria provincial de Salda 
ñuela, donde fueron recibidos 
por el Consejo del Consorcio 
del plan de mejora ganadera y 
directivos del Consejo de Go
bierno de la Caja de Ahorros 
Municipal; director de la Gran
ja Pecuaria provincial, señor 
Boza López y personal técnico. 

Los diputados recorrieron de
tenidamente las instalaciones y 
servicios de la mencionada 
Granja Pecuaria provincial, 
donde vienen realizándose in
teresantísimos trabajos para 
convertirla en uno de los me
jores complejos pecuarios de 
su clase, en España. 

7 e r t u l i a m a d r i l e ñ a 1 ™ ^ ™ 
E N E L ROMANTICO LHARDY, CENA DE ESCRITORES. — NERVIOSISMO E N VISPE

RAS DEL «SESAMO, 1964. — OTRO PLAZA-JANES, «BIOGRAFIA D E L MIEDO». — 
PINTURA: MARIA ANTONIA DANS Y MARTINEZ DE LEON. — LA X I I «EXPO» 
A LA LUZ L I B R E EN LA PLAZA DE LAS CORTES. —«MISS ESPAÑA» GALLEGA 
CON MADROÑOS EN E L APELLIDO. — E L CINE «MERCADO COMUN» DE CAN-
NES y EN E L TEATRO TRES CONCURSOS SIN FALLO. — LOS «SEATONES» NE
GROS CON LA «ZONA AZUL».—ORIENTE EN OCCIDENTE O JAPONERIAS EN GA
LERIAS. 

P o r J u a n A n t o n i o C A B E Z A S 

Las primeras ondas literarias 
que llegan a mi magnetófono, 
vienen desde Lardhy, ese esce
narlo del auténtico romanti
cismo madrileño. Un grupo d© 
escritores agasajaron allí a 
Gaspar Gómez do la Serna* 
«capitán» de las «Jornadas Li
terarias» por la geografía es
pañola. Se comentaban unas 
palabras vibrantes y justas do 

pagará a prorrateo entre los 

Bureos. 14 de Mayo de 1964 

C i u d a d D e p o r t i v a M i l i t a r 

« G e n e r a l Y a g ú e » 
Terminadas las obras de embellecimiento de las pis

cinas de mayores, a partir del día de hoy, quedan abier
tas a los señores socios estas instalaciones. 

F e r i a s Í f i e s t a s J e P e n t e c o s t é s 
E N 

PAMPL1EGA 
Los días 17, 18 y 19 del actual mes de Mayo se ce

lebrará las Ferias de Ganado mular, vacuno y en es
pecial de lanar y cerda. 
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Pres id id el obispo 
v i c a r i o genera l 

Ayer tarde, en el salón de 
actos de la Diputación provin
cial, se celebró la anunciada 
conferencia organizada por la 
Institución Fernán González y 
a cargo del director del Mu 
seo de Prehistoria y Arqueo 
logia de la Diputíición provin 
cial de Santander, profesor 
doctor don Miguel Angel Gar
cía Guinea. 

E l acto fue presidido por el 
obispo vicario general y acá 
démico, doctor Mansilla, acom 
pañado por la Junta rectora de 
la Academia y miembros nume
rarios de ésta, con otras per 
sonalidades. 

El profesor García Guinea, 
en docta y sugestiva diserta
ción, hizo una brillantísima ex
posición sobre el tema de su 
conferencia, que era el de "Las 
excavaciones españolas en Nu
bla", extraordinaria empresa 
científica reahzada bajo los 
auspicios del Gobierno egipcio 
y la UNESCO. 

La magistral conferencia del 
profesor García Guinea fue 
ilustrada con interesantes dia
positivas en negro y color. 

Pedro de Lorenzo y una cuar
tilla admirable de Gonzálei 
Ruano, (feliz por haber vuelto 
de Barcelona). No faltó la 
onda del malauva, siempre 
alerta cuando se trata de es
tas cosas literarias. Dijo: «De 
los amigos de Gaspar puede 
hacerse una parodia. Ni es
taban en Lhardy todos los que 
son, ni eran todos loa que es
taban». En fin, «con su pan se 
lo coma», que diría Sancho. 

Entre los aspirantes a la glo
ria literaria, o al «triunfo en 
las letras» como se decía en 
tiempos de «Clarín», el nervio
sismo era evidente. Se veía que 
abundaban los aspirantes al 
«Sésamo 1964». Era la víspera 
del fallo y los aspirantes se 
impacientaban. Alguien dijo 
que el asedio de los jurados re
sultaba insoportable. Llaman 
los interesados, los amigos y 
los amigos de los amigos de 
los concursantes. E l malcafé co
mentó: «Es natural. La juven
tud de hoy vive a ritmo de 
«twist». No les preocupa tanto 
el arte ni la literatura, como el 
éxito publicitario». Asi va ello. 

Un catalán habló del último 
premio PlazarJanés, «Biogra
fía del miedo». Uno dijo que 
no es novela, ni ensayo, ni 
biografía. Alguien preguntó: 
¿Qué es entonces?». Un lector 
aseguró: «Se trata de un li
bro sugestivo y desconcertan
te. E l autor se llama Enrique 
Salgado y es un oftalmólogo 
leonés». E l «malauva» introdu
jo su onda: «A lo mejor es 
que el oftalmólogo escritor es
tudió el «miedo» desde el «fon
do de ojo». 

Los pintores tenían abun
dante «tajo» para la conversa
ción. Se habló de los magnífi
cos aguafuertes de Poy, que 
sus amigos presentan en Afro-
disio Aguado, como homenaje 
postumo. Después pasaron al 
«ruedo» de la discusión, las 
«pinturas taurinas» de Martí
nez de León, el «padre» del 
popular «Osellto». Un criticón 
trató de meter su onda, pero 
Martínez de León tiene sus 
«hinchas». Uno dijo: «Na, com-

G A S E O S A F A M I L I A R 
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I,0 Un f r i g o r í f i c o Hogel . . . 
2 . ° Una l avadora " H o g e l " , . . 
3 . ° Una coc ina a gas bu tano "Fagor1 
4 . ° Una v a j i l l a de porce l ana , . , 
5 . ° Un lote de cazuelas a l u m i n i o . 
6 . ° Un lote de cazuelas a l u m i n i o . . 
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B e b a G A S E O S A 

L A j l I J A F A 

y g u a r d e s u s c a p e r u z a s n u m e r a d a s 

pare, que e güeno, Dans, que 
expone en el Ateneo. Se habló 
del Ingenuismo colorista de 
María Antonia. E l malauva ase
guró que la coruñesa no dibu
ja. Pero el buenauva que nun
ca le falta a María Antonia, 
recalcó: «¡Pero qué Intuición 
del color!». Se trata de una pin
tora y no de un dibujante. Sus 
cuadros tienen la levedad y la 
gracia de una sinfonía. 

E l comentarlo pasó a esa 
«Expo» de pintura y escultura 
en la plaza de las Cortes. Al
guien comentó : «Tanto los pin
tores como los escultores jó
venes se han superado en es
ta XII Exposición». Un opti
mista aseguró: «Esa valentía 
juvenil de exponer pintura y es
cultura al aire libre y a la 
luz Ubre, sin trucos, merece 
todos los aplausos». Y el ínsu
la, uva plastlcó: «Qué mejor 
aplauso que el del alcalde que 
no les cobra el emplazamien
to». ¿Y lo que tiene la exposi
ción de atractivo para los «Isi
dros» Internacionales? 

No podía faltar el frivolo 
tema de las «Mlsses». Uno dijo: 
«El de las «Misses» es el tercer 
tema de España, después del 
fútbol, los toros (léase «El Cor
dobés») y los «polos» de des
arrollo. Alguien hizo una pre
gunta Inocente: «¿Cómo es 
que la «Mlss Madrid» nació en 
La Coruña» y el malauva ga
llego replicó: «Es gallega, pe-
rc lleva «Madroño» en el se
gundo apellido». ¿No hemos 
quedado en lo de «Madrid, co
razón de España?». 

Entre los del cine se hablaba 
de Cannes y de las Incidencias 
que transmiten los cronistas. 
Uno comentó: «Está visto que 
para España no habrá nada 
en el certamen. Y el malauva 
cinematográfico: «Está visto 
que seguimos muy lejos de 
ese «mercado común de los 
sueños» que se celebra cada 
año en Cannes». Otro soltó su 
onda con música de chotis: «Si 
aquí no pasamos cinematográ
ficamente de «La Verbena de 
la Paloma» con el «Julián que 
ties madre»... 

En el corro de los teatrales 
surgió otra pregunta inocen
te: «¿Qué pasa con los tres 
concursos, de los que no se ha
bla*? Se citó el Lope de Vega»< 
el «Lola Membrlves» y el líri
co de la SGAE, con «gordo» 
de cien mil para la mejor ear-
jsuela. E l sabelotodo informó: 
«Para el lírico han llegado 
veinte originales, pero el ju
rado lleva sus reuniones muy 
en secreto. Pero cabildeos si 
que hay en grande». 

Uno de los «seatones» presen
tes respiró por la «zona azul». 
Dijo: «Más que azul debía lla
marse negra, por los disgus
tos que nos va a dar». E l «ma
la» aprovechó la oportunidad. 
«Antes había en las ciudades 
«zona de tolerancia» con faro
litos rojos. Ahora la de intole
rancia rodada llevará un «azul» 
muy rubenlano». 

Se habló de las deliciosas 
japonerías que han llegado del 
Extremo Orlente a la calle do 
Preciados. Alguien comentó: 
«Comercialmente ya n ohay 
Oriente ni Occidente. Como en 
tiempos del velero y la carava
na, de Oriente vienen los per
fumes, las sedas, las perlas». 
Otro agregó: «Pero además de 
las japonerías folklóricas vie
nen máquinas de gran precisión. 
Galerías acerca, nos acerca el 
Mundo con aquello de «por 
sus obras los conoceréis». 

CALIDAD INSUPERABLES 
en la l ínea de 
T R A C T O R E S 

F 0 R D S 0 N - E B R 0 

Y 
m a q u i n a r i a a g r í c o l a 

RANS0MES • MAINSA 
I 

Arados de vertederas manó-
surcos y bisurcos/ con reversi
bilidad automática y semiau» 
temática. Fijos y desplazables 

Arados bidiscos, tndíscos y 
cuatridiscos de 26". Fijos 

y reversibles. 

Arados topos subsoladores. 

Cultivadores rígidos y elástico;. 

Aporeadores. 

Gradas de arrastre y suspendidas. 

Arados con descabalíonador 
y cultivadores para la viña. 

Traillas transportadoras, 
desde 750 a 2.000 litros de 

capacidad. 

Remolques de 2.500 a £.000 kgs. 

Cosechadoras autopropulsadas. 

PIDA UNA DEMOSTRACION 
EN SU PROPIA FINCA A LOS 
CONCESIONARIOS F0RD-EBRO 

T e l é f o n o 

a u d i o - v i s u a l 
Londres. — Un nuevo teléfo

no de tipo revolucionario acaba 
de ser creado en Inglaterra. Se 
presenta en forma de un apara
to de televisión con una peque
ña pantalla, un altavoz y una 
cámara en miniatura de televi
sión; este conjunto funciona con 
un pupitre que comprende im 
receptor telefónico con cua
drante de llamada y lámparas-
testigo. Este sistema de teléfo-
r/> audio-visual, fabricado en 
Cambridge, permite utilizar 10 
líneas, Ls señales acústicas y 
visuales pasan por un standard 
enteramente automático ûe 
puede ser previsto para 5 con
versaciones privadas simultá
neas. (Fiel). 

El niño subnormal, no 
es un problema de com
pasión y alejamiento si
no de recuperación p^ra 
la Sociedad. 

D E D I Q U E S E A U N 

N E G O C I O R E N T A B L E 

L A C R I A D E 

P e r o . . . 

ANTES DE ADQUIRIR SUS EJEMPLARES 

CONSULTE CON LA FIRMA DE MAYOR 

PRESTIGIO NACIONAL 

C./ Jacometrezo, 4 y 6 — Teléfono 2 
M A D R I D 

DELEGACION EN BURGOS 
D . S a t u r n i n o G i l C a r c e d o 

Fernán González, 5 



1 2 O l á S I O D S B D B G O » 

A r a n d a d e D u e r o 
S E S I O N O R D I N A R I A D E L A 

COMISION MUNICIPAL 
PERMAN: ÍTE 
Celebró su ses ión ordinaria 

la comis ión municipal, toman
do, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Se da lectura a un oficio del 
Ministerio de Obras Públ icas , 
en el que da cuenta de que se 
h a aprobado la autopista a cons-
t uir en la carretera general, 
comprendida en este t érmino 
municipal, quedando enterada 
Ja Corporación. 

Dentro de la Comis ión de 
Fomento, se autorizan las si
guientes obras: a don Antonio 
Rojo Peñalba , diversas obras en 
local comercial en la calle de 
San Francisco, n ú m e r o 9; a 
non Ju l ián Mart ínez Cebreccs, 
reparaciones en Camino de Mo-
ratin s /n.; a don L u i s Bellella 
García , reparaciones en calle 
de Santo Cristo, n ú m e r o 8; a 
don Lui s Berdugo Acuña, diver
sas obras en la Avenida de 
Carlos Miralles, n ú m e r o 64; a 
la señora viuda de A. Arranz. 
reparaciones en la calle de 
Arias de Miranda, n ú m e r o i5;; 
a la señora viuda de don E p i -
í a n i o Alvarez de la Cruz, ele
vac ión de planta en la calle 
de iranada; a don Florentino 
¡Vicente de Grac ia , colocación de 
letrero, suje tándose a determi
nadas condiciones en cal lé de 
Cántarranas , n ú m e r o 12; a don 
Ambrosio Penalba Garc ía , re
parac ión de fachada en local 
comercial sito en calle del Hos
picio, n ú m e r o 35; a don Silvio-
Evaristo López Calleja, cons
trucción de edificio de nueva 
planta en Avenida de Carlos 
Miralles, n ú m e r o 70 y a don 
Gregorio S a n t a m a r í a Garc ía , 
diversas obras en calle de Sanr 
.to Cristo, n ú m e r ) 7. 

Son aprobadas las solicitu
des de devo luc ión de fianzas 
a varios señores por apertura 
de zanjas en varias calles. 

Dentro de la Comis ión de 
In tervenc ión y Hacienda, son 
aprobadas la re lac ión de fac
turas y n ó m i n a s que ampara 
la relación n ú m e r o 10, dándose 
por terminada la ses ión. 
T O M A P O S E S I O N E L N U E V O 

J U E Z D E I N S T R U C C I O N 
E n el día de hoy, ha tomado 

poses ión de este Juzgado do Insr 
trucción, don Miguel-Angel C a m 
pos Alonso, que ven ía desem
p e ñ a n d o el mismo cargo en el 
Juzgado de Algeciras. 

A l mismo tiempo que felici
tamos al s eñor Campos Alon
so por su nuevo destino, le 
deseamos los mayores éx i tos 
al frente de nuestro Juzgado^ 
como asimismo que le sea gra
ta su estancia en esta comarca 
ribereña. 
D E F U N C I O N 

A la edad de 85 años, ha 
fallecido don Benito Calvo G i l , 
que viv ía en K calle de Fuente 
Minaya, n ú m e r o 28. 

L a popularidad de don B e 
nito Calvo, labrador de pro e 
industrial, era proverbial, de 
todos conocido, con todos tenía 
amistades, muy amante de la 
Re l ig ión y de sus tradiciones, 
2iu faltó ni un só lo a ñ o a la fes
tividad de S a n Isidro y Dios 
h a querido que, precisamente 
en esa fecha, una Inmensa m a 
ni fes tac ión de duelo, a c o m p a ñ ó 
los restos mortales del s eñor 
Calvo G i l a su ú l t i m a mora
da. Descanse en paz. 

A l profundo dolor que les em
barga a su viuda e hijos, uni
mos el nuestro muy s incera 
L A F E S T I V I D A D D E 

S A N I S I D R O 
Conforme a n u n c i á b a m o s ayer, 

la festividad dé San Isidro^ se 
desarrol ló con u n calor en ex
tremo sofocante y tan só lo a 
l a ca ída de la tarde, es cuando 
se podía respirar algo y es en
tonces cuanao multitudes de 
\ 

gente se desplazaron a la er
mita nel Santo, formándose en 
su pradera y hasta m á s a l lá 
de sus contornos Inmensas fo
gatas para í sar las t íp icas chu
leta?. 

Nunca se ha conocido tanta 
afluencia de gente a esta ro
mería . Claro que e' tiempo in
vitaba a e l la con tal de salir 
a disfrutar de esa temperatura 
t ividíable que reinaba en ese 
atardecer. 

L a carretera de Caleruega nue 
conduce a la ermita, era un 
continuo ajetreo de gente a 
pie j en ios m á s variados ve-
nículos, desde el carro hasta 
el lujoso coche, sLi que faltasen 
los jinetes que hac ían gala de 
sus monturas y habilidades. L a 
mayor parte del comercio ce
rró por la tarde y la romer ía 
duró hasta después de las diez 
de la noche, mientras una or
questa estimulaba a los jóvenes 
con sus bailables. 

D e r t r i de la mayor a legr ía , 
la abundancia de meriendas y 
los t íp icos puestos festeros, dis
currió este día que se puede 
considerar 'orno uno de los 
m á s memorables entre las fies
tas primaverales que se cele
bran en nuestra poblac ión. 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde de guardia 
durante esta semana, a la farr 
macla de la señora h i ja de don 
Julio Mira, sita en la Plaza 
del Caud l l l a n ú m e r o 13, telé
fono 219. 
C A R T E L E R A D E 

¡ESPECTACULOS 
E n el día ue hoy. se proyec

tará en el Teatro Cine Aranda, 
la pel ícula titulada " R é q u i e m 
para una mujer (4) y en el 
Teatro Principal, la titulada 
" E l indómito" (3). 

J. S. J. 

E l n i ñ o subnormal me
rece la c o m p r e n s i ó n y e! 
apoyo de una sociedad 
normal. 

M I R A N D A D E E B R O 
MORTAL" A C C I D E N T E 

Sobre las diez de la noche 
del jueves, en la carretera de 
Miranda a Logroño, en el puen
te de Arce, sobre el río Zadorra, 
que separa las provincias de 
Burgos y Alava, cuando circula
ba en dirección a nuestra ciu
dad, en un velomotor el obre
ro de Fefasa, Ju l ián Manzana
res Cala , natural de Vlllalobar 
de Rio ja* (Logroño) , de 47 a ñ o s 
de edad y con domicilio en el 
poblado obrero de Fefasa, Man
zana 12, fue arrollado y muer
to en el acto, por el camión 
matr ícu la BI—56798. 

L a Guardia Civi l de Tráfico 
Intervino seguidamente en el 
accidente, Instruyendo ias df.i-
genc ías de rigor, 
C O N T I N U A N L O S F E S T E J O S 

S A N J U A N E E O S 
Con enorme an imac ión conti

n ú a desarrol lándose el progra
m a de festejos de la Cofradía 
de S a n J u a n del Monte. Cuan
tos espectáculos han sido pro
gramados, van resultando muy 
á m e n o s y divertidos. Ayer sába
do, con el tiempo espléndido que 
venimos disfrutando las calles 
mirandesas presentaban un as
pecto alegre y íestero a lo que 
contr ibuía grandemente las mu
chís imas bodas que se celebra
ron. Iglesias, restaurantes y ba
res, tuvieron jornada intensiva. 
A la hora de transcribir esta 
cronlqullla, las calles y avenidas 
mirandesas rebosan de p ú b l i c a 
Ruido de altavoces, gaitas, chis-r 
tus... y falta lo mejor del d ía , 
las carreras, bailes, cotillones y 
verbenas. L a s cuadrillas de blu
sas se preparan para la gran 
fiesta, la t ípica romería de ma
ñ a n a . Hasta ahora las blusas 
de romeros permanecen a la 
espera. Esta tarde saldrán a la 
calle invadiendo todos los luga
res con su colorido. 
F E S T E J O S P A R A H O Y 

D O M I N G O 
A las ocho de la m a ñ a n a co

m e n z a r á el estruendo de bom
bas y cohetes por toda la ciudad-i 
A las nueve de l a m a ñ a n a , l a 
Imponente concentrac ión de las 

cuadrillas de blusas en la Plaza 
de España, acompañados de sus 
correspondientes y ruidosas cha
rangas. L a directiva dará a to
dos las correspondientes iris-
trucciones para el buen desarro
llo de la fiesta. 

A las diez, en la Avenida del 
Generalisibo, I Circuito Mo
torista de Velocidad. 

A las diez y media, en la pa
rroquia de Santa María , Misa 
Solemne, con asistencia de au
toridades, Reina y Damas de Ho. 
ñor de las fiestas, Directiva y 
cuadrillas de blusas. L a Re ina 
de las fiestas señorita Casildita 
Roba, hará ofrenda de flores a 
nuestra Excelsa Patrona, la Vir
gen de Altamira. 

A las once de la m a ñ a n a , en 
el po l ígono de Tiro de Fefasa, 
gran tirada a l plato. 

A las once y media, en el Hos
pital Asilo de Santiago, comi
da extraordinaria a los asilados. 

A la una, seletco concierto en 
el Parque de Calvo Sotelo a 
cargo de la laureada Banda Mu
nicipal, dirigida por el maestro 
Sólabarrleta. 

A las cuatro y media, desfile 
de blusas desde la Plaza de E s 
p a ñ a hasta el Estadio Munici
pal de Anduve. 

A las cinco y media, partido 
amistoso de fútbol entre el B u r 
gos C . F . y Deportivo Mirandés . 

A las ocho de la tarde, en la 
Avenida del Genera l í s imo, con
curso de blusas, carrozas y fi
guras grotescas. 

A cont inuación, en el Sa lón 
Imperio, extraordinario baile, 
orquesta Alonso perrifto con Jo
sé Romero. 

A las diez y media, en la Ave
nida del General í s imo, verbena 
del blusa amenizada por la or
questa Ayala, de Logroño. 

Todos los cines y salas de re
creo celebrarán selectas funcio
nes en honor a todos los foras
teros. 
I C I R C U I T O M I R A N D E S D E 

V E L O C I D A D 
Por primera vez en Miranda 

se celebrará hoy una prueba 
motorista de velocidad. E l Moto 

Club Mirandés ha logrado en 
poco tiempo que nuestra ciudad 
sea escenario de estas especta
culares pruebas. 

E l circuito elegido para la ca
rrera es amplio y magníf ico , for
mado por las calles del Genera
l ís imo Franco , Quelpo de Llano, 
R a m ó n y C a j a l y Logroño . 

Esperamos que el públ ico con
serve el orden necesario para 
mayor brillantez de las carreras 
y para evitar posibles acciden
tes. 

Como se sabe, una de las prue
bas a disputar es puntuable pa
r a el Campeonato de España 
de Debutantes, mientras que la 
segunda está reservada para ve
lomotores hasta 75 c. c. con ca
rácter provincial. 

E l Moto Club Mirandés ha 
cuidado hasta el ú l t imo deta
lle y es de esperar un nuevo 
y rotundo éx i to . 

V I A J E R O S 

Hemos tenido el gusto de sa
ludar a don Antonio Alzaga Po
rras, delegado director oe la C a 
j a de Ahorros del Círculo Ca? 
tó l l co en nuestra ciudad, que 
regresa con su distinguida es
posa del viaje de luna de miel, 
durante el que han recorrido la 
P e n í n s u l a e Islas Canarias. 
Bienvenidos. 

El c a p i t á n gene ra l 
a Segovia 

E la m a ñ a n a de ayer mar
c h ó a Segovia el cap i tán general 
de la regida teniente general 
Marclde Odrlozola, Invitado a 
los actos conmemorativos de la 
fundac ión de la Academia de 
Artillería, a la que nuestra pr i 
mera autoridad pertenece. 

Los panaderos 
ce l eb ra ron ayer 
s u t ies ta p a t r o n a l 

Ayer, festividad de S a n Ho
norata los panaderos burgale-
ses, celebraron diversos actos 
en honor de su santo patrón. 

A las once y media, en la a -
rroqula de San Pedro de la 
Fuente, el párroco de la feli
gres ía don Constantino Juez C e 
rezo celebró una misa y pro
n u n c i ó unas palabras a los asis
tentes 

A mediodía, todo el personal 
áf la Nueva Paniflcadora B u r 
galesa, se reunió en un banque
te de nermandad, en un c é n 
trico restaurante. A los postres 
entre los asistentes se hizo una 
colecta para el asilo de las Mer-
cedarlas. 

E n este día la direcc ión acor
d ó dar a todos sus empleados 

una gratif icación. 

m 

V i t a m i n a 
resfriado* 

C ó m o s e e f e c t u a r á l a e l e c c i i f a 

d e c o n s e j e r o s n a c i o n a l e s 
partir do ia nu 

nana del día 24 * l . ^ 
He aquí la m e c á n i c a de la 

e lecc ión el p r ó x i m o día 24, del 
consejero nacional del Movi
miento por nuestra provincia. 
S E C C I O N E S Y M E S A S 

E L E C T O R A L E S 
C a d a Jefatura Local consti

tuye una secc ión electoral L a 
mesa será presidida por el jefe 
local y compuesta por cuatro 
vocales: el secretarlo de la j e 
fatura o el mando que haga 
sus veces el m á s joven da los 
consejeros locales y otros dos 
consejeros o mandos locales 
designados por el jefe local. E n 
aquellas Jefaturas locales que 
no es té constituido el Consejo 
Local , el Jefe local formará l a 
mesa con los camarades que 
considere m á s apropiados. 

L a mesa quedará constituida 
y comenzará sus 1 unciones a 
pa: Ir de lunes 18 de Mayo, 
y cuidará desde entonces de que 
todas las operaciones de la me
cánica electoral, se cumplan 
estrictamente y de una mane-

"i especial la expos ic ión a l p ú 
blico del censo definitivo de 
afiliados, q ú e debe realizarse 
a partir del 19 de Mayo y l a 
expos ic ión de la lista de can-
«Jldatos a partir del 21 del mis
mo mes. 
L T E R V E N T O R E S 

Los candidatos proclamados 
tienen derecho a nombrar Inter
ventores que los representen en 
Cada una de las secciones elec
torales Este nombramiento í i -
g u r a i j en un simple escrito 
firmado por el candidato. T e n 
drán acceso a todas las ope
raciones electorales y podrán 
presenciar también el escruti
nio. 

E l Jefe provincial del Movi
miento puede, a su vez, desigr 
nar en calidad de delegados 
; arsonales suyos a quien esti
me conveniente con objeto de 
que vigilen el buen funciona
miento de la m e c á n i c a electoral. 
¡VOTACION 

A L D U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N habita-
clones y piso amuebla
do, hay baño y t e l é f o 
no. Te l é fono , 6312. 
S E A L Q U I L A N dos 
pisos céntr icos , tempo
rada verano. Informes, 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O piso amue
blado, veinte metros 
P l a z a Mayor. Informes, 
Pisones, 21, 2.° 

A L Q U I L E R sin conduc
tor 1.400 C lujo. Ondine, 
600-D. Joyer ía Gadema. 
Paloma, 4 L T e l é f o n o 
6047. 

D O M I N G O 
E l d í a del S e ñ o r . 
Enviado especiaL 
Telediario. 
Perfi l de l a semana. 
¡Al fútbol ! 
Discorama. 
Dibujos animados. 
Cheyenne. Telefi lm. 
Fiesta con nosotros. 
L a v ida y el juego. 
Rumbo Sur . 

6,30 Dibujos animados. 
7,00 ¿Quién tiene la palabra? 

Disneylandia. 
Partido de baloncesto 
R e a l Madrid - S e l e c c i ó n 
Europea. 
Telediario. 
Esca la en H i - F i . 
Tele-deporte. 
Tele-comedia, 
E l programa de m a ñ a n a , 
medianoche y cierre. 

2,00 
2,30 
3,00 
3,20 
3,30 
3,40 
4,00 
4,10 
5,10 
6,00 
6,15 

7,30 
8,30 

9,30 
10,10 
10,30 
10,45 
12,50 

A L Q U I L E R m i u 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C . lujo; 
Daupbine, Seat 600 
S e r v í - A u t o . Infor
mes: Calzados L u l a 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

C O C H E S s in conductor 
Seat 600, Ondine. nue
vos. S a n J u a n . 12. San* 
ta C l a r a , 57, interior 
T e l é f o n o s 2904 • 1473. 
A R A H U E T E S , cochea 
de alquiler s in c h ó f e r 
Genera) Mola, 2 a T * 
l é fouos 8440 - 6500. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor. S a n J u a n 
18 y Pisones, 13. Tele
fono» 8142 - 1147. 
A U T O S Pereda, alqui
ler s in conductor. D a u 
pbine, 600. T e l é f o n o s 
6556 » 8703. ¿ . ^ 

F I N A N Z A U T O v e n d e 
u n « P e g a s o » Trayler , 
140, con motor de 165 
H P „ en buen estado. 
Informes D e l e g a c i ó n 
F i n a n z a u t o . T e l é f o n o 
4848. Burgos. 
F I N A N Z A U T O vende 
u n autocar con motor 
Barreiros , de veintiocho 
plazas, propio para i n 
dustria. Barato y fac i 
lidades de pago. Infor
mes en D e l e g a c i ó n de 
F i n a n z a u t o , T e l é f o n o 
4848. Burgos. 
F I N A N Z A U T O vende 
u n D K W Combi I . en 
buen estado. Informa
r á n en D e l e g a c i ó n de 
F i n a n z a u t o . T e l é f o n o 
4848. Burgos. 
S E V E N D E moto 
L a n c h , 75 c e . Avda . 
Conde Guadalhorce. n ú 
mero 8, 1.°, D . 
V E N D O Turismo Mo
r r i s , 7 H P . , buen esta
do, a toda prueba. T e 
l é f o n o 4447. 

V E N D O dos «Mobylet -
t e » , buen uso. Infor
mes: T e l é f o n o 1882. 
V E N D E S E Renaul t 
Fregate , Informes: G a 
r a j e Orly. P l a z a Vega. 
Burgos. 

E s t e s anunc io» se reciben e s nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria 13, t e l é f o n o 7148). de 
N U E V E de la mañana a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O S M E D I A , asi como 
en todas las agendas de publicidad. P R E C I O : i pesetas Hasta d i n palabrea. Cada 

palabra m á s , 0,80 pesetas. 

[ C M P M Y V E N T A S 
V E N D O . dos colcho
nes baratos y almoha
das. Cordón, 4, !,«, de
recha, 
S E V E N D E N gallinas 

F R E N O S «Iruña», 
e léctr icos , aire, va
cío , etc. Precios 
s i n competencia. 
Continental Auto, 

A U T O S - T U R I S 
MO. Alquiler ato 
conductor. S E A T 
1400-C L U J O ; O N 
D I Ñ E ; S E I S C I E N 
T O S . G a r a j e T u 
rismo. Vitoria, 29. 
T e l é f o n o 6594. 

A L Q U I L E R s in con
ductor. Autos-Vi l la San 
J o s a , 32. T e l é f o n o 3190 

V E N D O Seat 8 plazas. 
T e l é f o n o 6802. 
C O M P R O «Seat» d e 
cualquier modelo. I b á -
ñez. J o s é Zorril la, 2. 
vDetrás Parque Bombe
ros) . 

E M B R A G U E S 
Borg-Warner F r a i -
mon, surtido com
pleto. Comercial 
Velo-Moto. Te l é fo 
no 6946. 

C O L G C A C I l l i e 

A S I S T E N T A se nece
sita. B a r Mayoral ( H i 
j o ) . Avenida Cid , 4 L 
S E N E C E S I T A ch ica 
p a r a limpieza. B a r R i 
cardo. S a n Lesmes, 1. 
N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta. I n f o rmes. 
Mercado Norte, puesto 
n ú m . 1. 
S E N E C E S I T A chica. 
S a n J u a n . 19, l,s. izqda. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Bilbao y asis
tenta para Burgos. I n 
formes: Vitoria . 23, 
S F N E C E S I T A N pinto
res para E i b a r , Infor
mes, Puebla, 12, 4.c. A n 
tonio Domingo, Oficina 
C o l o c a c i ó n . Oferta n ú 
mero 364. 
S E N E C E S I T A N teje
doras y aprendizas. R a 
z ó n , Esteban Miguel. 
Cal le Emperador, 26. 
Ofic ina de Colocac ión . 
Oferta n ú m . 379. 

S E N E C E S I T A guarda H A S T A 20.000 pesetas 
para vacuno, por tem- mensuales gana un téc -
porada. Hermandad de nico en transistores. 
Cabía . Oficina de Co- Aprenda por correo tan p o L L I T O S de puesta 
locac ión . Oferta n ú m e - lucrativa profes ión con £)UChess 60 huevo blan-
ro 395 , famoso c u r s o P i c k Lawpton-Red hue- americanas en plena 
S E N E C E S I T A perso- ™ c ] í en que rec ibirá ro3o pollito8 para producc ión . P a r a tratar 
n a l . Presentarse en todo el material para e Siiver y puna, con Teodomiro Gonza-
Central Lechera . C a - ^0tnta3e soberbio super- G jA Miraaol p ^ o . lez. en h i e s t a c i ó n de 
rretera de L o g r o ñ o . Ofi- keterodmo portát i l de ^ ^ T e l é f o n o 296a V i h a q u i r á n (Burgos) , 
c i ñ a de Colocac ión . seis transistores. S in p o u ^ Q g - ^ . j * - n|h. V E N D O unos 40 camio-
Oferta n ú m 396. ^ S T l H A ^ ^ a ' S e r s " S ^ S c o l a s S *es de basura. C a r r e -
S E N E C E S I T A pinche ^ T l f l a I S t i S i a T IAS dro. Santa C i a r a . 5. T e - tera S a „ t a n d e r F u e n -
V oficial de mesa. P a - torizado Ministerio). l é fono 1409. ! t i f o -
n a d e r í a «La Manche- C H I C O para bai, nece. P O L U T O S de nn d í a ^ r N ^ ^ s a ^ / ¿ J 
ga». Cal le Hospital Mi- ^ a m n t tonM •nrácti- Para puesta y carne. por temporaoa. c a s t a -
litar. Registrado Ofici- c a ^ n & r m e í Publ ic l l GranjaP S a n B e n i t a nares. P a n a d e r í a , 
n a de Colocac ión n ú m e - á ¿ á Al&s 'Almirante Aparicio y B u l a . 12, ba- D T E N D E D E R O S ropa, 
ro 386. Bonifaz 3 (Registrado Jo- T e l é f o n o 1146. adaptables a todas ven-
S E N E C E S I T A mucha- O f i c i n a ' d é Co locac ión P O L L I T O S rec i én na^ í 8 ^ 8 ^ 8 ^ Fninc i sco ' 
cha con Informes. Pue- n ú m . 383), cidos, todos los diaa. letra G ' z-» D-
Ma, 16. 8,«. ^ - ^ ^ . A v í c o l a Mar ía I s a b e l V E N D O bicicleta caba-
E X P E R T A S tejedoras S E Ñ O R I T A externa par J £ a n a ^ iiero. bUen uso. Cal le 
í , ^ r + , . o K o ^ JI™!^!!?" ta n iños , necesito. Ave- • *' Spjrnvia 8 3 2 centro 
punto, trabajo domici io id Cid 10 g D C O M P R O lanas usa- ^01v1*' ?' 3- • cemro' 
todo el aAo. Proporclo- % ¿ ' ' ' ^ 'das de c o l c h ó n . L l a m a r ^ i * *' ^ , 
namos m á q u i n a . A lma- S E N E C E S I T A N seno- te1éfono 4337. S E V E N D E coche, s l -
cenes Epifanio . rasj de limpieza. R a z ó n ^ 5 TOesas h a n i ñ o y muebles R e y 

M U C H A C H A se nece- « E * * ^ ^ ¿ ^ 
sita. C a s a tres personas 2£clnna J l , C$?cac lon-
mayores. Cuatro tar- 0ferta num- 889-
des libres. Feygon, 6, P E N E C E S I T A mozo 
e.2, izquierda de a l m a c é n en K a s . Be -
N E C E S I T O asistenta y pedictinas de San J o -
muchacha, buen suel- sé , 5 

¿ . m á r m o l y sillas B a r ^ o n Pedro. 32, 2 
Polvoril la. Calvo Sote
lo. 10, 
V E N D O bidones v a c í o s . 
E s t a c i ó n Servicio. T e 
l é f o n o 183, Briv iesca . 

E N S E Ñ A N Z A S 

C L A S E S particulares. 
R e v á l i d a s , 4.* 6." Ma-

do. Valladolid, 2. Por- ' v - ™ ™ . A L F A L F A : regad ío , se ^aterio Selectivo Co-
ter ía . S E N E C E S I T A chico Vende. Briviesca , 22, mercio. San J u l i á n 8. 

oorter ía S E N E C E S I T A mucha- de J .^ * 15T ai?os' 
cha. Pisones, 1. ^OIí,fltE"| L ° ^ e : ^l11 
S E N E C E S I T A chica ^ a vo' t i ' S™11?* d.e 
rrayor, bien retribuida. Colocac ión. Oferta nu-
Informes, Valladolid, 11:161:0 d9¿-
n ú m . 2, 8», A, S E O F R E C E , ayudante 
S E H A L L A vacante l a chófer , carnet primera 
nula 
formes 
E N P A M P L O N A , para S E N E C E S I T A chica, 
matrimonio solo nece- casa poca familia. Som-
sita muchacha para to- brerería , n ú m , 7. I,9 
do. bien retribuida, con C H I C A para Madrid, 
informes. E s c r i b i r a necesito 
Calzados E l Aguila. G a r - 3 ^ ^ 

S.3. h a b i t a c i ó n 12. Ma
ñ a n a s de 9 a 12. D O Y clases particula-
S E V E N D E conserva- reg Bachillerato y R e -
clora para helados, y v i - váU(jas. San Isidro, 27, 
trinas. Conf i t er ía L o s - primero. 

ENSEÑANZA garant í -
de Gr i sa leña , I n - Informes esta Adminis- ^ n ^ c ^ t u S á . zada; Bachillerato R e -
s. el presidente, trac lón, Í S e s J o s é S I S y , 4 1 I d a ^ Magisterio, Informes 

Orcajo, Fontioso. Idiomas, Clases noctur
nas, grupos reducidos, 

V E N D O cecines, estu- s&nta C l a r a . 57. A. 
fas, todo butano, dor-

FINCAS 
c í a X i m é n e z , 4. P a m 
plona. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Cordón , 4, 
l c . dcha. 

m i t orlos, tocadiscos, 
Valladolid, 2, discos, perfecto estado. 

Vitoria, 20, 6.a. derecha. 

S E N E C E S I T A c h ó f e r Í ^ ^ L - ^ Aa 
con carnet de primera V E N D E coche de 
especial. Taqui l la n ú - 111110 ^ Sllla- 8311 Pedro Albillos. Vega, 36. 
jnero 5. E s t a c i ó n de V San Felices, 8, 4.», B . E S T R E N A R piso 4 dor 

P I S O , llave mano, 
80.000, céntr ico , vendo. 

l U N I C O S ! Pisos estre
nar, 4, 6 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n individual, 
detalles completos, te
rrazas , exentos. Pega-
ditos Palacio Arzobis
p a l . Faci l idades 1 5 
a ñ o s . i V é a n l o s ! . No lle
gue tarde. Informes 
E d u a r d o M a r t í n e z del 
Campo, 17, Domingos de 
12 a 3. 

GAHADOSYAPERÜS 

R E M O L Q U E S usados 
para tractores y cabap 
Herías . San Francisco , 
letra G . 4.« derecha. Te 
l é f o n o 6370. 
C O S E C H A D O R A g *• 
rant izada, semlnueva, 
autopropulsada (2.10 de 
corte) s é Vende. San 
Franc isco , letra G , 4.», 
derecha. T e l é f o n o 6370. 
Burgos. 
V E N D O cerdos verra
cos y cerdas para re
cr ía . Demetrio Maeso. 
Pisones, 129. 
V E N D O tractor F o r d -
son Major, rec i én rec
tificado, dos remolques, 
dos sembradoras, una 
g u a d a ñ a d o r a y varios 
aperos de labranza. 
Florencio C á r c a m o , en 
Ibril los. 
S E V E N D E tri l ladora 
A j u r l a 95, semlnueva. 
R a z ó n , Miguel Monte-
jo. Foncea ( L o g r o ñ o ) . 
C O S E C H A D O R A gar
r a n t izada semlnueva, 
autopropulsada, de 1,80 
metros de corte. Infor
mes: Finanaauto, S. A . 
Cal le C o n c e p c i ó n , n ú 
mero 14. 
S E V E N D E , por haber 
dejado la siembra, m á 
quina tril ladora A j u r i a 
n ú m . 0, motobomba rie
go con motor de 2 H P 
y manguera; m á q u i n a 
segadora, carro m u í a s , 
aperos de labranza y u n 
bravant. T r a t a r c o n 
Florentino González , en 
Vil larmero, 
P O R cese trabajo ven
do tri l ladora A j u r i a ce
ro y tractor Guldner, 
28 caballos. J o s u é L ó 
pez, en Tobar, 
S E V E N D E trilladora 
A.iuria n ú m . 1. semi-
rueva , con motor e léc 
trico. T r a t a r Santos 
Barceni l la , San F r a n 
cisco, 133, l.«. V e r l a Lí -
berio Barceni l la , Pera l 
de Ar lanza (Burgos). 

D O T p e n s i ó n comple
ta y cama, 43 pesetas. 
Puebla, n ú m . 2, 3.», 

M U E B L A 

S E V E N D E lavadora, 
cuarto de estar, cama, 
todo nuevo, e c o n ó m i c o . 
R a z ó n esta Adminis tra
c i ó n , 
A R M A R I O de cocina 
nuevo, se vende. Carde-
pal Segura, 8, 4.8, iz
quierda. 
S E V E N D E cama buen 
uso. Calzadas. 54, 3,°, 
V E N D O cama .Puebla, 
25, hab i tac ión , 16. 

P E R D I D A S ' 
P E R D I D A cartera co
legial, Arco de Santa 
M a r í a - E s c u e l a Padre 
A r á m b u r u . Se gratifica-
•re, M . De l V a l . C a r -
deñadl jo . 

S E T R A S P A S A B a l 
Antonio. Informes en 
el mismo. L a i n Calvo 
16 
J O Y E R I A traspaso por 
no poder atenderla su 
c'ueno. Paloma, 25. 
D E S P A C H O de pan, 
c o n f i t e r í a y comestibles, 
trato directo, traspaso. 
T e l é f o n o 8479. 
T R A S P A S O o vendo 
f á b r i c a de seltz y ga-
g^osas, autorizada. T r a 
tar en Melgar de F e r -
namental , con Vidal, 
Aguilar. 
L O C A L calle muy c é n 
trica, propio joyer ía , 
d r o g u e r í a , a g e n c ía s , 
traspaso 20.000. renta 
300. Alblllos. Vega, 36. 
T R A S P A S A R I A o sub
arrendar ía , bar c é n t r i 
co, acreditado, facilida
des pago, Vitoria , 20, 
6.a dcha. M a ñ a n a s . 

TELEVISURtS: 
« T E L E V I S O R E S 19>, 
ú l t i m o modelo extra
plano, licencia ameri
cana, con antena vol
t í m e t r o y mesa, todo 
16.800 ptas., diez d í a s 
prueba, sin compromi
so, ventas a plazos, ga> 
rant ía absoluta 6 me
ses. Comercial Vejo 
Moto. V i t o r i a l i . 

V A R I O S 
c " -vTT^TrcTrr» „. Autobuses. Oficina Co- T E J A nlana usada ven- n : , i t o r i o s , servicios S E N E C E S I T A chico i ^ , , , ^ ^ •QOO J1VJÍ> V^J}* usaaa, ven .VPTll,n Tra iav Alhillnc 

A S E G U R E su v e h í c u l o 
en Mutua Nacional del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra
decerá . T e l é f o n o 3657. 
6 E A 1 600-D J» orrolchetp 
ta exento Imp, L u j o 
entrega inmediata. R u e 
ca. Vitoria 19. Burgos 
A L F A Romeo Perklns , 
consumo 0,42 k i lómetro . 
E n t r e ga inmediata. 
Huera. Vitoria, 19. Bur
gos. 
C A M I O N E S A v i a mo
tor Perk ins 8.500 y 2.500 
para carnet de segunda. 
R u e r a Vitoria 19. B u r 
gos 
C O C H E S de alquiler 

conductor, Arconar 
da Calzadas, 36. Te ló -
fono 4795. 
V E N D O moto Scooter 
•scMotobic», toda prueba. 
T e l é f o n o 6899, 
F U R G O N E T A D K W 
Combi, vendo inmejo
rable estado. Vitoria . 59 
V E N D O moto ocas ión . 
B a r L a Faro la . Carde
nal Segura, 16. 
V E N D O F o r d 8 H P „ 
t>n marcha. T e l é f o n o 

14-15 a ñ o s , recados. U l 
tramarinos L a F l o r . 

l ocac ión n ú m e r o 388, 
N E C E S I T O machaca 

N E C E S I T O mu
chacha con infor
mes, matrimonio 
solo. Calera . 10, 
6.c, A . Tardes . 

M U C H A C H A necesito. 
Pago bien. Tres tardes 
libres, Calatravas . n ú 
mero 3, pral , dcha. 
S E N E C E S I T A chica 
Restaurante Cast i l la . 
P l a z a Vega: 8. Oficina 
Colocac ión . Oferta 385. 
S E Ñ O R I T A S p a r a 
a t e n d e r consulta y 
a c o m p a ñ a r n iños . P l a 
z a de J o s é Antonio, 3, 
2.9. t e l é fono 4393. 
S E N E C E S I T A chico 
p a r a mostrador. B a r 
L o s Arcos, Miranda, 18. 
O f i c i n a Colocac ión . 
Oferta n ú m , 393. 
C A R P I N T E R O S todas 
las c a t e g o r í a s de ban
co y m á q u i n a s . Apren
dices bien retribuidos. 
Dirigirse: Calvo e H i 
jos. Carretera Arcos, 
Burgos. T e l é f o n o 3555. 
(Registrado Oficina Co
locac ión n ú m . 399). 
S E N E C E S I T A chica. 
Sras . de G i m é n e z . V i 

s a n J u a n . 6. Oferta re- dores. Informes, S o t í 
gistrado Oficina de Co- ilo de la Ribera . Domi-
locac ión n ú m . 400, tilo Callejo. 
P E O N E S , re tr ibuc ión s E N E C E S I T A chica o Cld> 71» 3-0' iz^da. 
mínima. 200 ptas.,_ocho e e ñ o r a. Comestibles 

do. R e y D o n Pedro, 13. 
C O C H E si l la n i ñ o « S a -
brina», como nuevo, 
casco y gafas motoris
ta, vendo. Avenida del 

exento. T r a t a r : Albillos, 
Vega, 36. 
S O L A R , agua, luz, a l 
cantarillado a 200 ptas. 
metro. Albillos. Vega, 
36. 

T E E N E R O S : 
iriadlos (sin le-
•he), con «Papi l la 
jechal». D r o g u e r í a 
Vieva. Plaza Vega, 

V E N D O piso libre, seis 
horas de trabajo, Prec í - Barbero. ' C a r d e n a l ' " s í ¿1 C a m o b ^ í f d f t i n dfa ^bitacion.es' T5cale í fc-so dos para apertura cmra. 21 t""0"*,-i ^ w tampoen ae un a ia c i é n y bano R e y j )on 

y 6 semanas. G r a n j a pedro> 54) 1>c> dch&^ para apertura gura, 21. 
de pozo. Dirigirse a ca- . 
lie Madrid, 2, 7,°. Te lé 
fono 6562, Registro Ofi
c ina Colocac ión 401. 
D E S E O sirvienta de 45 
a 60 a ñ o s , para s e ñ o r a 
sola. Sombrerer ía , 7, 3,° 
De 4 a 7. 
S E N E C E S I T A guarda 
para los bueyes en V i 

N E C E S I T O chicos 
para la bolera. Bo-
1 e r a Americana. 
Vitoria 21. Oficina 
de C o 1 o c ac ión. 
Oferta n ú m . 398. 

«La F l o r i d a * E s l a v a 
6. Pamplona 
S E V E N L E coche de 
n iño . Madrid, 40, habi
tac ión 26. 

S E V E N D E casa en 
Camposa, 8, cerca pla
za abastos. R a z ó n , ca
s a enfrente, Rosario. 

. V E N D O piso 4 habita-
tupenda alemana, ven- ^0Kríf .y bo*aJdlV* 2 habitaciones, todo libre. 

B a z ó n , Avda . del C id . 
53. 1.°. 

do. 1.200, San J u a n , 29, 
S E N E C E S I T A chica, P^mer-o. 

í laibi l la de Burgos. T r a - buen sueldo. Madrid. 1, S E V E N D E traje de 
l a r con el jefe de la PJimero, caballero en buen uso, V E N D O piso, cuatro 
Hermandad. S F H A L L A vacante la barato- R a z ó n , esta A d - habitaciones, terraza y 
S E N E C E S I T A obrero dula en Vil laescusa la m i n l s t r a c i ó n . carbonera, llave en ma^ 
a g r í c o l a hasta San Pe- Solana, desde San Pe - B I C I C L E T A caballero, no ^ f o r m e s . Briviesca 
dro. R a b é de las Calza- dro en adelante. T r a - buen uso, barata, ven- *0- Telefono 2702. 
das. Vicente Rodr íguez , tar con el alcalde. do. P l a ? a San J u l i á n , g j ; V E N D E caca con 
P R E C I S O s e ñ o r a sepa S E N E C E S I T A chico 6' ba^0- dos viviendas dos galil
lo elemental cocina, de 14 a 16 años . B a r - N E V E R A de hielo, se ñ e r o s y cuadra, C a m i -
buen sueldo. Avenida dahl. Vitoria. 107. Ofi- vende. Informes esta no Mirabueno, 31. 
Cid, 78, 3.». B . Te lé fo - c lna Colocac ión. Oferta A d m i n i s t r a c i ó n , ^ E V E N D E casa y co-

V E N D O lavadora m a r - cheras, en Villagonza-
ca Tarbi , e c o n ó m i c a , Jo Pedernales, Herede-
buen uso. Avenida del ros de Fe l ipa G a r c í a . 

V E N D O tres m á q u i n a s 
g u a d a ñ a d o r a s seminue-
vas, baratas, a toda 
prueba. Honorato L ó 
pez Cañizar de A r g a ñ o . 
S E V E N D E N 32 pares 
de ovejas y un carnero 
de dos años . P a r a tra
tar con su d u e ñ o , L u 
ciano Maestre, en V a l -
deande, 
S E V E N D E m á q u i n a 
segadora, carro de bue
yes y otros aperos de 
l i b r a n z a . T r a t a r Gon
zalo de la Fuente, en 
Renuncio. 
S E V E N D E N dos v a 
cas holandesas de pri 
mer y tercer parto, bue
n a producc ión , en T a r -
dajos, A n d r é s Angulo, 

P I S O S , acuchillados 
barnizados. L a i n Calvo 
7. T e l é f o n o 3699. Puli
dor 

S E G U R O S de Acclden-
es de Trabajo . M u t u a 
idad P r o v i n c i a l Espo-
ó n 20 Burgo» 
: A T E N C I O N , labrado
res! L a pro tecc ión m á á 
elicaz de vuestras co
sechas, una póliza de 
seguro contra pedrisco 
suscrita en Seguros C o -
vadonga. Oficinas: T r i 
nas, 3. T e l é f o n o 4431. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos» Precloe 
ventajosos. Cal le 
Vitoria, 13. T e l é f o 
no 2852, 

m m m 
no 6692. 396. 
SE NECESITA n i ñ e r a 
y slrvientau Mateo Ce
rezo, 15, l,9, izqda. 
N E C E S I T O repartidor, 
só lo m a ñ a n a s . Cardenal 
Segura, n ú m . 1. De 2 
a 4. Registrado Ofici
na de Colocac ión , n ú -

¿n<2 

R E C A M B I O S orí-
g i nales « B a n el-
ros». Continental 
Auto. S, A . Calvo 
Sotelo. 9. 

Cid. 39, 2,«. dcha. g E V ¥ : N D E píso de 4 
C O M P R O Nidales me- habitaciones, armarios 
ta lieos, buen uso. Ofer- empotrados, c ale fac
í a s : J o s é Sierra. Calle c ión , a estrenar. S a n 
Zabaleta. 34. San Sebas- Franc i sco letra F . I n -
t á n (Guipúzcoa}» formes, so l ter ía» 

D O Y p e n s i ó n completa 
confort. T e l é f o n o 7077. 
D O Y p e n s i ó n conforta.-
Ole. e c o n ó m i c o . R a z ó n , 
P l a z a Vega, 16, Zspa> 
ter ía . 
D O Y h a b i t a c i ó n a so-
ñ o r a a cambio de l a 
jlabor. R a z ó n , t e l é f o n o 
1130. 

I M P R E S O S eo> 
merciales cartas 
cimbradas, tar jetar 
l e visita, invitacio 
oes. prospecto» de 
propaganda etc. 
T A L L E R E S O R A 
F I C O S «Diar lo de 
Burgos» Calle V i 
torla, 13. T e l á f o a c 
2852. 

RA_ 
m a ñ a n a uei cua 24 
y hasta las 14 boras perni. yo 
rá constituida la n S L nece' 
local que ocupe la jefahfn el 
en aquel que prevlamenu' 0 
haya s e ñ a l a d a ^ ^ t e z¡ 

E n el recinto donde se ^ 
la mesa existirá e x n u e ^ ^ 
ta de afiliados que ¿ n ^ lis' 
recho a emitir su voto v i ^ 
sa dispondrá de una í n S me' 
la misma en la que ir¿PU ^ 
probando y puntuando ir» 5,m' 
bres de los votantes. 
en el mismo local e x l s u ^ ^ 
liclente número de paneipS ^ 
blanco, del tamaño de m ei3 
cuartilla, para qUe ^ ¡ á ^ 
utilizadas por os e S i 5:1 
admit irá el ' T i r d e Sí 
presentarea siempre auP ¿ 59 
S í . ^ 61 Censo definiüvo ^ afiliados y acrediten «¡i, 3 
nalldad. sino f u S ^ g l ^ 
mente conocidos. ^"^nte.; 
E S C R U T I N I O 

Cerrada la votación a iat 
-4 oras, se procederá l n m , J 
tamente a las o p e r a c S dida¡ 
escrutinio, que tendrán u ¿ , 
a puerta cerrada, sin otra a s S 
tenc a que la de los miemb ^ 
de la mesa, los interventor^ 
de los candidatos y los ¿ i 
gados personales del iefP 
vinclal. Del escrutinio £ 
t a r - acta ™ & que se hará7 
constar todos 5 datos que S 
guran en el modelo qUe V¡ 
a c o m p a ñ a E l original se em^ 
tlrá sin di lación a esta J e í a C 
provincial, por correo certlS 
cado, y la copla quedará en no, 
der de la Jefatura Local. J n Z 
pendientemente se comunicará 
el resultauo a la Jefatura nrí! 
vinclal, por teléfono o telégrai 

L a papeleta de votación de
berá contener un solo nombra 
de entre los que figuren en la 
lista definitiva de candidatos 
Be considerarán nulos los votos 
emitidos a favor de personas 
distintas de las que figuran en 
esta lista; aquellos que conten
gan m á s c i un nombre no com* 
putándose , por tanto ninguno 
de ellos; los que formulen al
guna condic ión o reserva o exi 
presen alguna circunstancia que, 
a juicio de la mesa, desnatu-
rallce el valor del voto emU 
tido; aquellos que figuren ta-
chados. borrados o enmenda-
t s de forma tal que puedan 
Inducir a confusión porque rio 
se emienda suficientemente el 
nombre de los candidatos. 

f 

i 

L a Junta Nacional de Recons. 
t rucc ión de templos parroquiE» 
les, del Ministerio de la Vivien
da, ha remitido a esta Diócesis 
l a cantidad de 641.368,95 pesetas, 
para las parroquias que a contU 
n u a c í ó n se relacionan. 

H i g ó n de Brícia, 91.624,13 pe. 
setas; Monte jo de B r i c i a , 
91.624,13; Pancorbo, 137.436,21; 
Quintana de Rueda, 45.812,07; 
Quisicedo, 91.624,13; Sasamon 
137.436,21 y S o t op a l a cios, 
45.812.07. 

U r e i É de D. M i 

l . Ortega i r é T e n 

Ci 
M a ñ a n a , lunes, a las ocho 

l a tarde, en el salón de fW" 
de la C a j a de Ahorres Mur; 
cipal, organizada Dor la ^ l 
mandad de San Coime y ^ 
D a m i á n de Médicos y Farroaceu 
ticos, tendrá lugar ia f f f ¡ Z 
conferencia sobre temas del t 
cilio. Ocupa la tribuna esta ^ 
el doctor don Joaquín Luis ^ 
tega, profesor del Seminario / 
persona extraordinariamente 
nocedora de lo que en 1 ^ 
concillar se llaman medios 
municacicn social, es decir, r 
sa Radío y Televisión. En e 
to," don J , L . Ortega, fue 
rector de Radio popular de * ^ 
gos en el espacio ^ 2 * % 
cine, demostró sus granan 
dlclones del séptico arte'riódH 
bora además en varios PJ» 
eos. L a conferencia 
bre " E l Concilio de cara » ' ^ 
tro tiempo" y se ajustara s 
g u í e n t e esquema: ^ - ¡ t e * 

I . E l Concillo ¿un tráin'1 
espectáculo o un drama? ¿í 

I I . Perfiles constitutivos 
nuestro tiempo. „, t? 

JXL Los grandes dilemas 
ligiosos de hoy, tfl 

I V . E l Concilio, í u n d i r ^ 
del optimismo cristiano a ^ 

Con estas conferennas j» ,< 
mandad ha legrado el CJJ ' j 
preparación preciso c0" * ^ 
l a extraordinaria soien ^ 
que supondrá el acto ^ ^ j i 
sí ción de medallas a 2 
Hermanos que se ce ,7,jaríí ^ 
día 24 y en el que c"cndisi^ 
excelent ís imo y reviren 
señor arzobispo A la conferencia de dÜW 
Ortega, la Hermán -
como siempre, a tedo? 

dad -jjer. 
urio5 como Siempre, <i <^--.- ,j 

manes, profesionales s a ^ 
y público en general 

Si otro vehículo 
adelantar al tuyo ^ 
t» su i»aniobrtV0der8 ^ 
gas carreras» ^ ttí dv 

Guaro» velocidad 
iWCha. 
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Cada semana una f i g u r a 

J u l i á n M a r í a s 
P o r B a r t o l o m é M O S T A Z A 
El nombre de Julián Marías vuel

ve a sonar como posible académico 
de la Lengua. Todavía en la edad en 
que la fuerza de la juventud se mo
dera con la seguridad de la madu
rez, es Julián Marías un valor posi
tivo en el campo de la filosofía y 
un escritor que hace del idioma lu
minosidad serena. Trabajador metó
dico y continuo, Julián Marías es 
un talento que no malgasta su tiem
po. Autor fecundo y polifacético; fi
losofía, crítica literaria, análisis so
ciológico, historia, reporterismo pro
fundo sobre las formas de vida de 
los pueblos. 

De todos los discípulos de Ortega, 
es Julián Marías el que ha hereda
do el "estilo" del maestro, pero lim
piándolo de suntuosidades innece

sarias. La prosa de Marías es más ceñida al discurrir mental. Por 
eso mismo, es más del gusto de nuestro tiempo, tan ajeno a todo 
prurito preciosista. De ahí le viene a Marías su capacidad de co
municación, como expositor. A Ortega se le ve en demasía el esti
lo. Y esa demasía estilística, ese rizarle el rizo a la prosa, hace 
que Ortega no sea muchas veces bien i -do, y bien comprendí 
do» El brillo de su palabra deslumhra y no deja ver el bulto de 
su doctrina. Marías usa una prosa más servicial: una prosa media
dora' Como la prosa de un Alfonso Valdés, por ejemplo. Y ello 
ha contribuido grandemente al éxito arrollador de sus 'ibros: 17 
ediciones lleva su "Historia de la Filosofía", 9 ediciones so "In
troducción a la Filosofía", 5 ediciones su "Idea de la Metafísica". 
Como ensayista —en el noble sentido del término— Julián Marías 
es un maestro. 

A fuer de castellano de buena cepa, tiene Julián Marías un pen
sar de andadura firme. Prefiere la claridad a la sutileza, la solidez 
al deslumbramiento. De su castellanía nace, según me parece, esa 
fría pasión por España. Porque Julián Marías no es un intelectual 
frivolo que se entregue a juegos malabares con los conceptos ni 
con los principios. Está en el polo antípoda del escéptico. Es un fi
lósofo con "ideas", pero también es un hombre con "creencias". 
Sus trabajos sobre el ser y el acontecer de España lo revelan co
mo un patriota —en el sentido de la palabra— ocupado y preocu
pado en la faena de que los españoles superemos nuestras antino
mias. Esta es la línea de Jovellanos: muy español y, por lo mismo, 
muy europeo. — (Colaboración "Logos"). 

M i s i o n e r o s p r e d i l e c t o s 

DOS AVISOS PARA "EL CA
RACOL" EN MADRID 
Madrid. — Cuarta corrida de 

las ferias de San Isidro, en la 
plaza "Monumental". Toros de 
Fermín Bohórquez, bien pre
sentados, poderosos y con casta. 
Los cuatro primeros íueron 
aplaudidos en el arrastre. Hubo 
pequeños claros en las gradas 
de sol Presenciaron la corrida, 
desde barrera del tendido uno, 
los Príncipes de Monaco. "Ei 
Lltri" hizo una faena valerosa, 
que fue toda ella coreada con 
olés. Mató de dos pinchazos y 
estocada buena. Gran ovación, 
petición de oreja y vuelta al 
ruedo. El cuarto toro cojeaba 
de la pata izquierda y íue re
tirado, sustituyéndole otro de 
la misma ganadería, grande y 
poderoso, que derribó tres ve
ces estrepitosamente y mandó 
a un piquero a la enfermería. 
"Litri" hizo una faena de aliño, 
toreando con muchas precau
ciones y al final escuchó pitos. 
"Pedrés", mal en los dos dos. 
Oyó pitos en ambos. "El Cara
col" derrochó voluntad en su 
f-ximero, pero no hizo nada de 
relieve. Oyó pitos. En el último 
Se puso pesado con el estoque 
" escuchó dos avisos. Los toros 
pesaron en vivo, por orden ue 
lidia, 510, 486, 542. 563, 560 y 
480 kilos, respectivamente. 31 
banderillero de "Litri" José Gon-

J u n t a g e n e r a l d e I b e r d u e r o . S , A . 
El día 1S del corriente mes de 

Mayo se celebró la anunciada 
Junta general de Iberduero, 
S. A., con gran concurrencia de 

. accionistas que llenaban el am
plio salón del Coliseo Albia. 

La Memoria del ejercicio so
cial señala el notorio Incremen* 

. to en la producción de energía, 

. relaciona las grandes obras ter
minadas o en curso de construc
ción, y demás acontecimientos 
sociales del último ejercido. E l 
Consejo propone el reparto de 
un dividendo del 12 por 100, li
bre de impuestos. 

Iniciada la Junta, el Presiden
te del Consejo de Administra
ción Excmo. Sr. D. Pedro Ca
reaba Basabe, Conde de Cada-
gua, pronunció como és tradi
cional un documentado e inte
resantísimo informe. 

Se refirió, en primer lugar, a 
la producción de energía que al
canzó una cifra de 5.397 millo
nes de kilovatios-hora, de los 
que solamente 128 fueron de 
origen térmico. A su vez. Sal
tos del Sil generó 1.906 millones 
de kilovatios-hora que, unidos 
a los 238 millones producidos 
por las demás empresas filiales, 
dan una producción en el gru
po, superior a los 7.500 millones 
de kilovatios-hora. La produc
ción máxima diaria se alcanzó 
el día 27 de Diciembre con 25 
millones 700 mil kilovatios-ho
ra. 

Las exportaciones de energía 
a Francia, fueron del orden de 
los 670 millones de kilovatios-
hora. 

Destacó después la termina
ción del gran salto de Aldeadá-
víla, el cual produjo 1.860 mi
llones de kilovatios-hora duran
te el año 1963, cifra esta que no 
ha sido hasta ahora alcanzada 
por ninguna central española y 
«jue esperamos superar —mani
festó— en años sucesivos al fun
cionar todos sus grupos al má
ximo rendimiento. 

Dedicó un elogio a cuantos 
ban intervenido en el proyecto 
7 ejecución de esta grandiosa 
obra. 

Relacionó a continuación las 
muchas e importantes obras que 
tiene en curso la Empresa, seña
lando que durante el pasado 
ejercicio se había terminado la 
central de Santa Teresa, en el 
Tormes, y que se pensaba ter
minar en el presente año el 
aprovechamiento de Villagonza-
lo en el mismo río; el de Las-
pufia en el Cinca y el de Bao 
Puente-Bibey, en el Sil. Tam
bién manifestó que estaba vir-
Juahnente terminada la central 
térmica de Velilla del Eío Ca-
rríón, construida por Tcrminor, 

A,, entidad un la que Iber
duero participa a iguales partes 
con Electra de Viesgo, y l» cual 
se espera entre en funciona
miento en el estiaje inmediato. 

Especialmente destacó entre 
obras en curso, el salto de 

villarino, de cuatro grupos re
versibles y 125 mil kilovatios 
«e potencia, que tendrá una 
Presa de 190 metros de altura y 

millones de kilovatios-hora, res
pectivamente. 

A continuación anunció dos 
nuevas ampliaciones del capital 
social. La primera tendrá lugar 
en el próximo mes de Julio, una 
vez desembolsadas íntegramen
te las emitidas en el pasado mes 
de Enero, y se realizará con 
cargo a las reservas Ubres de 

3.036 metros de long.tud y crea-
«n embalse de 2.475 millones 

de metros cúbicos. Importancia 
excepcional tendrán las dos cen
trales dérmicas de Pasajes (Gui
púzcoa y Santurce (Vizcaya), 
^paces de producir 1.500 y 74)00 

" E l mim de 

Premio i Fes t iva l 

I 

M e n c i ó n p a r a 
« L a n i ñ a d e l u t o » 

Cannes. — E l jurado del 
festival internacional del Ci
ne ha otorgado el gran pre
mio a la película francesa "El 
paraguas de Cherburgo". 

L a lista oficial de premios 
incluye también los siguien
tes galardones: 

Premio especial del jurado 
a Japón, por "Suna no onna". 

Mejor actor: E l premio se 
divide entre Saro Urzi, italia
no por su labor en "Seducida 
y abandonada" y Antal Pa,-
ger, de Hungría, por "Alon
dra". 

Mejor actriz: Este premio 
también ba sido dividido en
tre Bárbara Barrie, de Esta
dos Unidos por "Una patata, 
dos patatas" y la también 
norteamericana Ann Ban-
croft, por su trabajo en la 
película inglesa "The Pump-
kin Eatev". - - Efe. 
MENCION A LA PELICULA 

ESPAÑOLA "LA NIÑA 
DE LUTO" 
Cannes. — E l delegado ge

neral del festival de Cannes, 
Lebret, al dar lectura a los 
premios concedidos, declaró 
que los de interpretación ha
bían sido concedidos por una-
nimidad pero, en cambio, el 
gran premio y el especial del 
jurado lo habían sido por 
votación. 

Añadió que el jurado rinde 
homenaje a la película "La 
Passagere" obra inconclusa 
por la muerte de su creador, 
Andraej Munk, quien ha sa
bido evocar un tema trágico 
de la conciencia contemporá
nea: las relaciones entre víc
tima y verdugo. 

Asimismo, el jurado se ha 
visto impresionado por los 
esfuerzos de renovación de 
que dan testimonio algunas 
películas, debiendo mencio
narse en este aspecto a "La 
Premier Cri", de Jires; "Je 
me Hallade Dans Moscú", de 
Georges Daniel, y "La niña 
de luto", de Manuel Sumcrs. 
jóvenes realizadores de pro
ducciones checa, rusa y es
pañola "por la personalidad 
que han demostrado en su 
obra y por la promesa que 
ofreceii". — Efe. 

la Socedad, en la proporción de 
una acción nueva por cada trein
ta antiguas. Esta entrega gra
tuita de acciones servirá de 
conmemoración y recuerdo de 
la inauguración del salto de 
Aldeadávila y de los veinte años 
de vida social. 

La segunda ampliación de ca
pital tendrá lugar en el próxl 
mo mes de Enero de 1965, en la 
proporción de una acción nueva 
por cada diez antiguas de cual 
quier clase que se posean, y la 
suscripción será a la par. To 
das las acciones que se emitan 
en ambas ampliaciones serán 
ordinarias y participarán inme
diatamente en los resultados 
sociales. 

Con sentidas y emocionadas 
palabras,, glosó a continuación 
las principales realizaciones de 
Iberduero en los veinte años 
transcurridos desde la fusión de 
Hidroeléctrica Ibérica y Saltos 
del Duero, cuyos resultados han 
superado todas las previsiones 
y esperanzas. 

La paz ha sido presupuesto 
y antecedente necesario de todas 
las realizaciones materiales. 

Con certera visión, se refirió 
a los planes futuros con vistas, 
principalmente, al Plan de Des
arrollo Económico y Social de 
nuestra Patria. Ningún esfuer
zo nos costará cumplir los b-
jetivos señalados para la ini
ciativa privada en la zona o 
mercados a los que afecta nues
tra responsabilidad. Crearemos, 
dijo, nuevas fuentes de produc
ción, mejoraremos los sistemas 
de transporte y la red de dis
tribución, reduciremos en lo po
sible las pérdidas e incremen
taremos al máximo la produc
tividad y el rendimiento de to
dos nuestros servicios. 

Detalló a continuación las 
principales partidas del Balan
ce que se sometió a la aproba
ción de la Junta general, y ter
minó su brillante informe on 
una referencia al ejercicio eco
nómico en curso, en cuyos pri
meros meses se han producido 
más de 3.000 millones de kilo
vatios-hora en las centrales de 
Iberdaero, habiendo superado 
el día 24 de Enero, los 30 millo
nes de producción diaria, todo 
ello sin contar a las empresas 
filiales. También el consumo ha 
experimentado un notorio au
mento así como la exportación 
de energía, con lo que las pre
visiones y vaticinios no pueden 
ser mejores. Terminó por últi
mo mostrando su confianza en 
el porvenir de la Empresa, en 
medio de la satisfacción y el 
entusiasmo de la mayoría de los 
accionistas. 

Fueron aprobadas todas las 
propuestas del Consejo, y con 
grandes aplausos y con la pro
yección de un film documental 
sobre los saltos y centrales de la 
Cuenca del SU, se puso fin a 
esta interesantísima Junta de 
Iberduero, S. A. 

La Acción Católica es 
un ejército de almas mo
vidas por el deseo de par
ticipar en el apostolado da 
ta Iglesia y, a las órde
nes de ella, cooperar a la 
dilatación del reino de Je
sucristo en los individuos, 
en las familias y en la 
sociedad. 

zález escuchó una prolongada 
ovación, como premio a dos so
berbios pares de banderillas, en 
el cuarto toro. El picador l l a r 
nuel Molina fue asistido en la 
enfermería de una contusión 
en el codo derecho, dedo pulgar 
de la mano izquierda y cadera 
del mismo lado, de pronóstico 
reservado. 
TRIUNFO DE "EL VITI" 

EN TALA VERA 
Talavera de la Reina. — Prt-

mera de feria. Toros de Ma
nuel Francisco-Garzón, broncos 
y difíciles, excepto los dos prl-
méros. Buena entrada. Asistie-
tió a la corrida el vicepresiden
te del Gobierno, capitán gene
ral ^uñoz "rrandea a quien 
los tres espadas brindaron la 
muerte de sus primeros toros. 
Las cuadrillas hicieron el pa
seíllo montera en mano, en re
cuerdo de "Joselito", muerto en 
esta plaza, tal día como boy, 
hace 32 años. Paco Camino, 
escuchó palmas y pitos en sus 
dos toros. "El Viti" logró un 
gran triunfo y le íueron otor
gadas tres orejas, siendo aclar 
madísimo. Andrés Vázquez, ova
ción, una oreja y vuelta en el 
tercero y palmas en el último. 
EN "VISTA ALEGRE" 

Madrid. — Segundo festejo 
de la feria de San Isidro^ en 
la pía* de "Vista Alegre", que 
registró una entrada muy flo
ja. Novillos de María S. de 
Terrones flojos e incómodos. 
"El Bala", aplausos en uno y 
un aviso en el cuarto. José Ma
ría Susonl, ovación, petición de 
oreja y vuelta en el segundo y 
aplausos en el quinto. "Curro" 
Limones, ovación, una oreja y 
vuelta en el tercero y aplausos 
en el última 
UNA ATRACTIVA CORRIDA 

HOY, EN FALENCIA 
Los aficionados taurinos bur-

galeses se disponen a viajar hoy 
a Falencia, para hacer acto de 
presencia en aquella centenaria 
plaza y presenciar la corrida 
montada por la empresa Gon
zález Vera con motivo de las 
tradicionaiss ferias de Pente-
costés. 

El cartel lo integran seis to
ros de don Dionisio Rodríguez, 
para el torero local Marcos de 
Cell3, Paco Corpas y el venezo
lano Efraín Girón, es decir, una 
terna de diestros valerosos, que 
pueden ofrecer una buena tarde 
al numeroso público que hoy 
se congregue en los tendidos de 
la plaza palentina. 
GRAVISIMA COGIDA 

Badajoz. — Én Estrín Bajo, 
IRobustiano Fernández, conoci
do en el mundo de los toros 
por "El niño de los metales", 
sufrió una herida por asta de 
toro en la reglón femoral, teiv 
cío superior de la pierna iz
quierda, con profundos desga
rros de paquetes vásculo-nervio
sos, que interesan principalmen
te l̂ s venas safena y femoral 

Le fue hecha la primera cura 
en Estrin Bajo y trasladado 
luego al Hospital provincial don
de fue de nuevo intervenida 
Horas más tarde parecía lige
ramente mejorada 

CONMOVEDORA CARTA D E 
MONDEÑO 
Valencia. — E l banderillero 

Juan Perales, que el día 1 de 
Mayo sufrió una gravísima co
gida en esta plaza, ha recibido 
desde la fundación Virgen del 
Camino, de los Padres Domini
cos, de León, una carta del ex
matador de toros, Mondeño, re
dactada en los siguientes tér
minos: 

«Querido hermano Juan: Sien
to mucho tu grave cogida, pero 
no te preocupes, hay cosas peo
res y, en este caso, son percan
ces del oficio. Mis oraciones no 
te faltan y doy gracias al Señor 
para que te cures pronto y te 
siga guiando por el buen cami
no, que falta nos hace a todos. 
Cuenta siempre conmigo que. 
aunque no esté activo como to
rero, lo estoy como hermano. 

Le pido a Cristo diariamente 
que te salve, no solo del peligro 
de los toros, sino de las cosas 
malas del mundo. 

C a r i ñosamente. Firmado: 
Mondeño».—Cifra. 

«Lo mejor de mi vida es el 
dolor». Asi glosaba un poeta 
su consideración puramente 
humana del dolor. Mas a todos 
nos arredra el sufrimiento y la 
enfermedad. Todos escapamos 
de él y buscamos instintivamen
te lo fácil y agradable. 

Sin embargo, ante nosotros 
está con su cruda realidad el 
dolor; en nosotros mismos y en 
nuestros hermanos, ¡Cuántos 
dolores, enfermedades, sufri
mientos...! ¿Por qué? ¿Para 
qué? ¿Sirve para algo una vi
da clavada en una cama de un 
sanatorio? 

Pentecostés. Día del Espíritu 
Santo. Día de la infusión y ex
pansión del Espíritu. Fecha de 
intimidad y dilatación del Amor, 
porque el Espíritu Santo es 
Amor. Día del Enfermo Misio
nero. Pensemos, este día, en 
el dolor. 

La frase de nuestro poeta 
se queda corta ante la realidad 
sobrenatural del dolor. Dios con 
su gracia divina transforma el 
dolor humano, valdío a nuestros 
ojos, en fuente de energías so
brenaturales. Lo que, a nues
tro parecer, es nada y muer
te se convierte en vida y fe
cundidad. ¿Cómo puede ser és
to? 

Miremos a Cristo nuestro 
Hermano Mayor, «Camino, Vei> 
dad y Vida, Cristo Crucificado, 
el escándalo de los judíos y la 
locura de los gentiles, es el ár
bol de vida. De Jesús crucificar 
do brota toda la gracia. Su 
muerte en Cruz tributa a Dios 
Padre todo honor y toda gloria; 
y es para los hombres todos el 
rescate y la salvación. Este es 
el plan divino, pues sin efu
sión de sangre no hay Reden
ción. 
Si, Jesús clavado en la Cruz, 

inútil y tenido en nada, des
preciado de todos, es el Misio
nero universal, el grano de tri
go que muere para dar fruto en 
abundancia. De E l brota y di
mana la fuerza vital y expansi
va de la Iglesia, su dinamismo 
misionero. 

Jesús ya ha dado al dolor un 
valor de redención sobrenatu
ral. Valor con el que puede 
comprar la felicidad eterna de 
todos los hombres. Pero Dios, 
en su amor, tiene una condes
cendencia con los hombres. 
Quiere asociarnos a la obra sal
vadora de su Hijo, cuando nos 
hace miembros del Cuerpo Mis 
tico de Cristo. Quiere asociar 
nuestro dolor al de Cristo para 
llevar a cabo la expansión de 
la Iglesia 

E l mismo Jesús nos lo ense
ña: «El que no toma su cruz y 
sigue en pos de mi, no es digno 

de mí». «Todo sarmiento que en 
mí no lleve fruto, mi Padre lo 
cortará; y todo el que dé fru

to, lo podará, para que dé más 
fruto». Y San Pablo, en carta 
a los Corintios, dice: «Ahora 
me alegro de mis padecimien

tos por vosotros y sufro en mi 
carne lo que falta a las tribu
laciones de Cristo por su Cuer
po que es la Iglesia». 

Somos colaboradores de Cris
to en su obra redentora. He 
aquí nuestra grandeza, que ha
cía exclamar al Santo Papa 
Pío XII: «Misterio tremendo y 
nunca bastante meditado». 

Y nuestra colaboración, nues
tro complemento a la Pasión 
de Cristo, son: fatigas, sudores, 
oraciones, sacrificios, enferme
dades... Este es el tesoro que 
ofrecemos a Jesús. En si no va
le nada; mas Jesús lo hace su
yo y le da un valor infinito de 
Redención. «Fue E l ciertamen
te quien tomó sobre sí nuestras 
enfermedades y cargó con 
nuestros dolores», dice Isaías 
de nuestro Salvador. 

Aquí está el valor y la razón 

SI otro vehículo ha de 
adelantar al tuyo, facili
ta su maniobra. No «ha
gas carreras». Modera tu 
velocidad. Guarda tu de
recha. 

E l 
Madrid,—Durante la no

che pasada hubo nubosi
dad casi en toda la Pe
nínsula e Islas Canarias, 
y abundante en Melilla. 
Durante el día de hoy ha 
continuado la nubosidad 
escasa de evolución diur
na en toda la Península, 
Registrándose una tormen-
ia débil en Ciudad Real. 
Las temperaturas han 
continuado elevadas, al
canzándose 38 grados en 
Sevilla. 

Predicción para el día 
17: Continuación d e l 
buen tiempo caluroso so
bre toda España, con nu
bosidad escasa de evolu
ción diurna y riesgo muy 
débil de aparición de fe
nómenos tormentosos en 
el sistema ibérico y la 
Mancha, Régimen de le
vante fuerte en el Estre
cho. 

Las temperaturas de 
Madrid han sido de 31,3 
grados a las 13,30 horas; 
y de 19 grados a las 6 
horas. 

Las extremas de Espa
ña han correspondido a 
Sevilla, con 38 grados y 
a Vitoria con 7 grados. 

PROMOCION DEL 18 AL 25 
DE MATO 

A r r o z S P A R 
Unico. Paquete de k. 

P i m i e n t o s SPAR 
Superiores 

Bote Vz kilo 

[alamam n so M 
Gran calidad 
Lata 180 grs. 

I I 

de nuestros dolores: asociarlos 
a Cristo. Dichoso el cristiano 
que sabe comprender esta rea^ 
lidad y añade sus pequeños sa
crificios al caudal de Sangre 
derramada por Cristo. Jesús, el 
Redentor y Misionero por su 
Sacrificio en la Cruz, va po
niendo en acto su obra redento
ra fi. través de la historia, por 
medio del sacrificio de sus 
miembros. 

Día de Pentecostés, día de 

Peatón, en las carrete
ras circula por tu izquier
da. Así verás el vehícu
lo que se acerca de fren
te y evitarás que te arro
lle el que avanza a tu 
espalda. 

Donde no haya paso 
marcado o protegido, el 
peatón debe cruzar por 
las esquinas o bocacalles, 
prestando atención a las 
señales luminosas o ma
nuales que hagan los 
conductores de los ve
hículos, para saber la di
rección que van a seguir. 

CONTRATISTAS 
Se vende, con facilidades, cerámica apta para ladrillo de 

construcción. Moderna, con horno túnel de 90 metros. Pro
ducción 100 toneladas. Escribir al Apartado 1.140. BILBAO. 
Indicando Reí. núm. 182. 

amor e Intimidad. Péns 
en esta realidad íntima y 
vadera del dolor. Ya sab 
cómo explotarlo. Pidamos 
tereza y valentía al Espírit 
Fortaleza para unirnos al 
sionero doloroso. Día de P1 
costés, cuando el Espírit; 

Amor inflama los corazonei 
tantos hermanos, clavados, 
mo predilectos de Jesús, en 
pítales, clínicas, leprose 
hospicios, con su soplo di 
nuestra enfermedad será al( 
salvadora y redentora. Sí, 
vadera y redentora, pues 
cía el inmortal Papa de las 
sienes Pío XI: <Los enfer 
sois los predilectos de Cr 
sus apóstoles más valiosos:? 

lAnimo, queridos herm? 
enfermos! Sublime y grand 
es vuestra obra a los ojos 
Dios! ¡Sed misioneros con < 
to crucificado! De esta m 
ra la misma enfermedad os 
rá más querida y llevad 
pues dice San Pablo: «I 
quien sufre con Cristo y 
Cristo ¡a Cruz es poder y 
biduría de Dios». ¡Juntad v 
tros dolores a los de Cri 
Así seréis útiles a vuestros i 
manos, como os recordaba 
XII:«... E l día en que se i 
cubra en el Cielo, queridos 
fermos, el misterio de la I 
videncia en la economía d€ 
Salvación, vosotros conoce; 
de cuántas cosas os es deu 
el mundo de los sanos». 

G U I A F A C U L T A T I V A 

V . O j e d a C a r c e d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Aniltoli Clínicos — Bayos 1 

Metabollmetria 
Consulta de 10 a 1 y de i a i 
Vitoria, 20. Lc Teléfono 3669 

J o s é C o r a s o 
PASTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 8L S.» — Teléfono 8591 

C . R o d r í g u e z S á e z 
O c u l í s f a 

Consulta: de 11 a % y de 5 a ü 
Plaza Alonsr Martínez,.7^,5.' 

F. 1. l e í [ 
PIEL I VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de 
San Juan de Dios* sábados 
de 11 a L ^ 

j ó s e i i o z M 
R I Ñ O N , P I E L Y 

VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, L« - Telf. 1589 

O c u l i s t a 
Consulta diaria 

Avda. del Cid, 6, 3,», Telt 1452 
(Edificio Feygon) 

J . M o r f f f i P o r c l o 
Diplomado Escuela Nacional de 
Tlslología. — Ex-jefe Clínica 
Hospital Militar. — PULMON 
y CORAZON. — B A Y O S S 

Electrocardlología 
Madrid, 14, 2.» — Teléfono 4166 

M . C a l v o P l n l l l o s 
Aparato respiratorio. Cora
zón. Bronquios. Electrocardio
grafía. Espirografia. Ventilo-
terapia. Rayos X. 

Vitoria. 27. TeL 8048 

C o l m a n C a s a s n o v a s 
PARTOS CIRUGIA DE LA 
MUJER - ONDA CORTA 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 
C./ Mirandíi, 7 — Teléfnono 1235 

A G O S T I A R I V i S 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Avda. del Cid, 6, 5.r A. Segundo 
Edificio Feygon. — Telf. 3832 

GREGORIO T R E V I Ñ O 
MEDICINA INTERNA 

Reumastismos - Rayos X 
D. de Oviedo. 1.—Tfno. 6523 

J r V i l l a q u i r á n G a r c í a 
Médico estomatólogv del 
H o s p i t a l Al f r i t a r 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 
San Pablo, 20, 1» — Telf. 6593 

D o c t o r A r t a c h o 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL 
RAYOS X 
Miranda, 6 

E . C A R D E R O 
DIPLOMADO 

EN RADIOLOGIA 
RAYOS X 

San Pablo. 22 — TeL 6027 

F . R u i * V a l v r d o 
APARATO DIGESTIVO 

BAYOS X 
Genera) Mola, 12 2.» derecha 

Teléfono 4555 

6 . C A N A R Z A N A V I L L A F R U E L A 
NEUROPSIQUIATRA DEL HOSPITAL MILITAR 

ENFERMEDADES NERVIOSAS £ MENTALES 
Vitoria. 3L — Telt. 1761 

A . L ó p e z G ó m e z 
GARGANTA . NARIZ Y OID 
Consulta de 11 a 2 y de 4 i 
Espolón núm 28. Teléfono 3 

S . M i g o 
M é c f f c e - o c u f í f f a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 l 
Lain Calvo, 17, L< Telf. 13 

M l l a i í a M W r n i Orí 
Avda. Cid. 10 íEdificio Feygc 

O D O N T O L O G O 

J. i i t i É r m Manzaieijo 
GARGANTA, NARIZ 

Y OIDOfc 
Miraada, 3, 2.» - Telf. 4975 

f . L ó p e z S o í z 
ENFERMEDADES MENTÍ 

LES Y NERVIOSAS 
Consulta 12,30 a 2. TeL 34' 

Plaza Santo Domingo de 
Guzmán. 8. L " 

D r . D O M O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. TeL 1061 

D o c t o r G o r x é n 
PARTOS Y ENFERMEDADE 

Dr LA MUJER. ESTERILIDA1 
FL Rey San Fernando, 3, 2. 

Teléfono, 1657 

OR, V . MATEOS LOPEÍ 
CIRUGIA GENERAL, TRAU 
MATOLOGIA, HUESOS, AK 
TICULACIONES. BAYOS 2 

Avenida del Cid, 8. 2.° 

J o s é A l o n s o 
MEDICINA INTERNA, CO

RAZON Y NUTRICION. 
HAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a I 
Espolón. 24. — Telf. 1912 

G H F H S 5 D L G R H D U H D H S 

C D I D R U N I F O R M E PATENTE n n r v ] f i f i n n w 

L R o d r í g u e z P a s c u a l 
Enformedocfos d a f a P l m l 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis, imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, eto), Cansulta: de l a 2 > d e S a l 

San Pablo. 6, 4.9 — Teléfono 2946 

Comprando en SPAR, 
ahorrará siempre 

H l u l o l í l í d i c o d e l e c u o o r a c i í D 
Médico Rehuijiütador: A . M A R T I N - C O B O S 

ACCIDENTES DE TRABAJO 
POLIOMIELITIS — BEMIPLEGIAS ~ KEUMAT1S1PO& 

Plaza oe José AntoUo, 2 — Teléfono 3487 

Benigno ¿ n d r a d s l o m a 
M E D I C O , 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P. de Calvo Sotelo, 9. Telf. 5545 

i r . n o 
Cirugía . Vías urinarias 

Concepción, 15, 8.t 
De U a 1 1 

Baria Tama Rita Rita 
Molinillo, 15 — Teléfono 4771 
PROFESORA EN PARTOS 

J o s é M . d e S e b a s t i á n 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 3.« — Teléfono 8789 

f r a n c é s 
MEDICINA INTERNA 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 ^ de 3 a 6 
Plaza de Vega 36 relf 5446 

R e t i r e s u t a r j e t a d e c o n s u m i d o r a p a r t i r d e 

l a a i | w a d o r a _ . . . . , , 

^ B ! ^ ^ m a ñ a n a . M i l e s d e p e s e t a s e n p r e m i o s . 
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E l M a d r i d y e l I n t e r , s o b r e e l p a p e l 

d i s p u t a r á n l a f i n a l m á s e m o c i o n a n t e 

d e l a h i s t o r i a d e l a C o p a d e E u r o p a 

O j e a d a a l o s h o m b r e s d e c a d a e q u i p o 

y c á l c u l o d e p r o b a b i l i d a d e s 

£ 7 I n t e r n o h a p e r d i d o n i u n s o l o 

p a r t i d o y e l M a d r i d s ó l o p e r d i ó u n o 

R e s u m e n d e l a t r a y e c t o r i a d e a m b o s e q u i p o s 

e n l a p r e s e n t e e d i c i ó n d e i a C o p a d e E u r o p a 

P o r M i g u e l CORTES 
De los Servicios Especiales de la 

Agencia Efe 

i n t e r n a c i o n a l d e l 

b a l o n c e s t o e s p a ñ o l 

k ESPUES de la clasificación 
I del Real Madrid en la Co

pa de Europa de Fútbol, 
ra jugar la final que se dis-
itará el dia 27 en Viena, en 

colosal estadio Frater, que 
jsee una cabida de 70.000 per-
mas, las espadas continúan en 
to, porque el otro clasificado, 
le como todo el mundo sabe 
¡ el Inter de Milán, es un equi-
> muy fuerte, quizás demasía* 
> para este Real, que por otra 
irte ya no es, ni mucho me
as, el de hace media docena 
e años. 
OS DOS EQUIPOS A TRA
VES DE LA FRESENTE 
EDICION DE LA COFA DE 
EUROPA 
Echemos una ojeada primo 

amenté al camino recorrido 
or ambos clubs en la presen-
i edición de la Copa europea. 
El Real Madrid ha tenido co

so adversarlos: 
RANGERS. El resultado to-

il de la eliminatoria fue de 
-1 (lógicamente favorable pa-
a el Madrid). El resultado del 
rimer encuentro jugado en 
ilasgow fue de 2-1 a favor, del 
quipo blanco y el encuentro 
le vuelta en Madrid tuvo como 
esultado un rotundo 6-0 para 
1 equipo de Miguel Muñoz. 
DYNAMO. El Madrid consi

guió dos resultados positivos 
d vencer los dos encuentros, 
i l primero en Bucarest, gána
lo por 3-1 y el segundo en Ma-
Irid, ganando en esta ocasión 
por 5-3. 

MILAN. La eliminatoria más 
flifícil para los blancos. Gana
ron en Madrid por 4-1 y per
dieron en Milán por 2-0. 

ZURICH. Dos nuevas victo
rias frente a los suizos, el pri
mer partido en Zurich ganado 
por 2-1 y el de vuelta en Ma
drid, ganado por 6-0. 

Después de ver estos resul
tados podemos observar con 
claridad que el Real sólo ha 
perdido un partido y ha gana
do todos los demás. 

Quizás los contrarios a excep
ción del Milán hayan sido de
masiado débiles para los blan
cos de la capital de España, 
aunque hoy en día no hay equi
po que sea poco enemigo. 

Veamos ahora el palmarás del 
equipo italiano: 

EVERTON. El resultado de 
Inglaterra fue de empate a ce
ro y el de Milán de 1-0 favora» 
ble al equipo negri-rojo de 
Helenio Herrera. 

MONACO. Dos victorias fren
te al Monaco, la primera en 
Milán por 1-0 y la segunda en 
Monaco por 3-1. 

F ARTIZAN. También dos 
victorias. En el partido de ida 
ganó el Inter por 2-0 y en el 
de vuelta en Milán también ga
nó por 2-1. 

BORUSSIA. En Dormound el 
Inter logró un valiosísimo em
pate a dos tantos y en Milán, 
en el partido de vuelta ganó 
por 2-0. 

Se puede observar que el In
ter no ha perdido ningún par
tido, lo cual es digno de ala
banza, y que solamente ha em
patado dos de ellos. Pero clara
mente vemos que los enemigos 
que le tocaron en suerte eran 
más "huesos" que los que le 
tocaron al Real Madrid. 
E L ESCENARIO DE LA 

FINAL 
Como ya hemos dicho 

principio, el escenario de 
Final de la Copa será la bella 
capital austríaca, Viena. En el 
escenario maravilloso del esta
dio del Frater, que está rodea
do de un maravilloso paisaje. 

El clima austríaco puede in
fluir quizás más en los juga-
dnres españoles que en los ita
lianos, üxás acostumbrados al 
frío, aunque en el mes de Ma
yo el clima de Austria no es 
muy duro. 

Dicha final que se jugara el 
día 27, es -̂sde iuego la más 
emocionante de cuantas se lia-
yan disputado hasta la echa, 
porque nunca los equipos lle
garon precedidos de la fama 
que llevan estos dos conjuntos. 
E l Inter y el Madrid son des
de luego dos de los «•quipos 
más populares del Mundo. E l 

al 
la 

l a t e m p o r a d a f u í i o M c a q u e í e r m u i a l ; f r ^ " 
, r . . t J • ' ? r a n v i c i o n a 

c a r a c t e r i z a d a p o r J a d e s u n i ó n 

e n t r e l a F e d e r a c i ó n y l o s C l u b s 

C o n t i n ú a s i n p r o t e g e r s e a l d e p o r t e a m a t e u r 

c a n t e r a d e n u e v a s f i g u r a s 

E l f ú t b o l e s p a ñ o l e s t á r e g i d o p o r u n i n o p e r a n t e 

o r g a n i s m o f e d e r a t i v o 

C a í a i as m á s a l a n t a la m m üe t e r r e ó o s de i o e p 
E l d i n e r o d e l a s a p u e s t a s m u t u a s , q u e p r o c e d e 
d e l f ú t b o l se e m p l e a e n o t r o s d e p o r t e s 

P o t P e d t o E S C A R U l S 

£1 famoso equipo "Inter" (Infemaclonale) digno finalista junto al Real Madrid de la Copa de Euro
pa de Fútbol 1964. En el centro, agachado, ..parece el famoso jugador español Luis Suárez. (Foto Cifra) 

por el famoso Helenio Herrera, 
un hombre que es un hábil "pu-
blio relations" y además por
que fue el campeón de Italia 
del año pasado y puede volver 
a serlo este año. El segundo 
por haber sido campeón mun
dial y cinco veces campeón de 
Europa, además de haber juga
do en otra ocasión la final. 
LOS EQUIPOS HOMBRE POR 

HOMBRE 
Entremos ya en el análisis de 

los equipos, para observar las 
posibilidades de cada uno de 
ellos en la final del dia 27. 

El Madrid, acudirá a la final 
con una sensible baja: Félix 
Buiz, que con su clavícula frac
turada de nuevo no podrá vol
ver a jugar en lo que resta de 
temporada. Así pues, el MadriA 
tendrá que echar mano de Pe
lo o quizás, de Evaristo, para 
alinearlo de interior. Ello es 
una desventaja, ya que Félix 
Ruiz hacía una labor extraor
dinaria que ni Felo ni Evaristo 
son capaces de cumplir, el uno 
porque su clase es muy infe
rior a la del lesionado y el otro 
porque es principalmente arie
te y las misiones en el centro 
del campo no le van. 

En la portería el Real está 
bien cubierto, ya que Vicente 
está ahora muy bien y actúa 
siempre con gran regularidad. 

La defensa es la línea más 
floja del equipo blanco, porque 
los laterales no están a la al
tura del resto del equipo. Só
lo el veterano Santamaría es 
hombre seguro, los laterales 
pueden fallar pronto. 

La media es la parte más 
fuerte del Madrid. Zoco atra
viesa una gran forma y su in
cansable batallar por todo el 
campo, defendiendo o atacan
do sirve de mucho al equipo, 
y Muller es un peón peligroso, 
ya que sus incursiones hacia 
la meta contraria son casi siem
pre acompañadas de la fortuna. 
Construye mucho juego en el 
centro del campo y ahí es don
de se ganan los partidos. 

En la delantera el equipo de 
Muñoz peca de lentitud por el 
centro y rapidez por los extre
mos. En efecto, la tripleta cen
tral blanca es lenta y sólo el 
interior derecho Felo es hom
bre que aguante todo un parti
do sin descanso, porque Di Sté-
fano y Fuskas no son ya jo-
vencitos y necesitan dosificar 
su esfuerzo a costa de sostener 
un ritmo lento. 

Lo que el Madrid haga queda 
pues, a cargo de sus ases, pe
ro como estos estarán vigiladi-
simos, es posible que no puedan 
Lacer nada. 

Para nosotros el Madrid tiene 
un 40 por ciento de posibilida
des en Viena 
AHORA L E TOCA AL INTER 

Pasemos ahora al equipo ita
liano, cuya dominante es la ju
ventud, arma esencial para sos
tener una velocidad grande du-

"1 ná»Hjta ir nnrier 

combatir así al Madrid. 
Su portero, Sarti, es muy há

bil y uno de los mejores guar
dametas de Italia, puede com
pararse con Vicente. 

La defensa es más rápida que 
la blanca, pues el terceto Burg-
nich-Facceti-Tagnin, son muy 
jóvenes y muy contundentes, se 
cierran bien y dominan el área 
propia sin diñcul&ad. Serán 
una barrera muy difícil para 
la vanguardia blanca. 

La línea de volantes es tam
bién jóven y apoyan con ex
traordinaria rapidez a la de
lantera o a la defensa según 
sea necesario. Está integrada 
por Guameri y Ficchi. 

La delantera es muy peli
grosa y está maravillosamente 
dirigida por ese fabricante de 
buen fútbol que es el español 
Luis Suárez. Posee dos extre
mos, que si no son tan rápidos 
como Amando y Gento, poseen 
una mayor peligrosidad y su 
juego no es nada despreciable: 
Jair, brasileño y el italiano 
Corso, jugadores de caracterís
ticas y juego parecidos a los de 
Enrique Collar. 

El interior derecho está ocu
pado por el jovencísimo Maz-
zola, que ya algunos aseguran 
que será un segundo Di Stéfa-
no, o bien por el alemán Szy* 
manlak, hombre más bien len
to, pero de una labor colosal. 

El centro suele estar ocupa 
do por Milani, muy peligroso 
por sus regates y su poderoso 
tiro que sale como un caño
nazo contra el marco enemi
go. 

Este es el equipo del Inter-
nazionale de Milán, equipo 
muy peligroso que se cierra 
muy bien y despliega a sus 
hombres mejor todavía. 
¿COMO JUGARAN AMBOS 

EQUIPOS? 
Las tácticas de ambos equi

pos no se sabrán hasta que ha
ya terminado el encuentro de 
Viena, pero podemos adelantar 
que ninguno de los dos saldrá 
"abierto", pero no por ello de
jarán de atacar peligrosamente. 

£1 Madrid tiene que confiar 
su juego a la inspiración de 
sus ases y a los tiros de Fuskas, 
pero este ya apenas dispara si 
no es a balón parado o sin ene
migos encima que le dificulten 
el remate. Como es de suponer 
errera no permitirá que esto 
suceda. Di Stéfano y Felo (que 
será seguramente el que ocupe 
el lugar de Ruiz) serán más que 
delanteros, hombres de medio 
campo, apoyando a la media e 
incluso a la defensa cuando 
sea necesario. 

Zoco bajará a la defensa y 
no abandonará su posición nada 
más que raras veces. Muller 
será el "secante" de Suaréz y 
los defensas serán ese dia más 
duros que de costumbre. Todo 
queda pues, a lo que telante 
puedan hacer Fuskas, Amando 
y Gento. • 

Por ¡Ai narte Herrera no de

jará un momento sólo a Fus
kas, ni tampoco a los extremos 
blancos, pues sabe que por ahí 
le puede llegar el peligro. El 
ala Izquierda del ataque será 
la encargada de construir jue
go, retrasánose más Suárez que 
Corso y dejando al contraata
que a Milani o Mazzola y Szy-
maniak. El extremo derecho 
Jair será una incógnita, pero 
probablemente juegue a por 
todo y ayudando más a los 
hombres punta que a los retra
sados. El Inter se cerrará rá
pidamente y soltará también a 
su ataque con mucha rapidez 
para pillar a contra pie a los 
defensores blancos. Si lo consi
gue el partido será suyo. 

Damos al Inter un 60 por 
ciento de posibilidades. 

La realidad es que todo es
to es supuesto y que podemos 
estar muy lejos de la realidad, 
pero después de observar cómo 
juegan habitualmente ambos 
equipos podemos hacemos es
ta idea a ver si acertamos. 

La Acción Católica es 
un ejército de almas mo
vidas por el deseo de par
ticipar en el apostolado de 
la Iglesia y, a las órde
nes de ella, cooperar a la 
dilatadón del reino de Je
sucristo en los Individuos, 
en las familias y en la 
sociedad. 

a 

l a 

Graduada y Fedigrée 
7-10 y 12.000 pías. 

Blancas a 35.000 ptas. 
Compramos sus anima 

Ies. 
Aseguramos sus vidas. 

G a n e m í n i m o e l 
5 0 p o r 1 0 0 

Delegados en Burgos: 

D. FLORENTiN A*CE 

D. ARMANDO OOHEZ 

(Veterinario) 
C. / San Isidro, 5. 
¡Teléfono: 1242. 

Madrid. (Crónica deportiva de 
la agencia LOOOS). — Ya es
tamos en el cierre de la tem
porada. Unas fechas más y se 
habrá jugado la final de Copa. 
Término de un año íutbolís-
tlcd que, a nuestro modo de 
ver ha sido malo. En él se 
acentuaron los problemas del 
más popular ê los deportes, 
situación que no puede ser en
cubierta por la cortina de hur 
mo de la clasificación para las 
semifinales de la Copa de Na
ciones de Europa, tras dejar 
en el caminô  primero a Ru
mania; luepo a Irlanda del 
Norte y, más tarde, al Estado 
Libre de Irlanda. La realidad 
es que hemos visto muy poco 
fútbol de calidad y que todos 
los problemas se agravaron. 

Si comenzamos el análisis 
sincero y realista de nuestros 
primeros clubs, se ve ensegui
da que el Real Madrid, con ser 
campeón, ha sido menos equi
po que en la anterior tempo
rada, consecuencia lógica de 
que sus veteranos tienen un 
año más, igual que los jóvenes, 
pero en aquellos ya pesa el 
tiempo como losa de plomo. 
El campeón español (que desea
mos lo sea de Europa el día 

. i en Viena), ve extinguirse 
sus figuras. Ño vemos por nin
guna parte los hombres capaces 
de c mpllr el relevo en Igual
dad de cualidades con los que 
forzosamente tendrán que de
jar el fútbol más o menos pron
to. El Madrid fue el mejor, es 
cierta el de más regularidad, 
pero... 

Es verdad que el Barcelona 
demostró hallarse mejor de fút
bol que en 1962-63; cierto tam
bién que Betls y Elche, con 
Zaragoza, fueron grandes ani
madores y que el Atlétlco de 
Madrid hizo en la segunda vuel
ta de Liga una espectacular re
cuperación, pero lo real es que 
el fútbol jugado en la tem
porada que se va, ha sido muy 
flojo desde el campeón hasta 
los collstas. No hubo revelacio
nes y lo poco útil que salló, 
nada extraordinario, se vendió 
a buen precia consecuencia ló
gica de una gra. demanda, 
frente a Inexistente oferta en 
valores de calidad. No hay vi 
vero. ¿Cómo y dónde se van 
a hacer los jugadores? Nuestro 
fútbol no tiene cimientos sanos 
y lo que se construye falto de 
cimentación termina por ofre 
cer quiebras. 

Con verdadero sentimiento, 
por querer al fútbol, como lo 
hemos demostrado muchas ve 
ees en forma práctica, vemos 
cómo los males, cada vez más 
graves, viven adormecidos; no 
hay generosidad ni valor para 
enfrentarse a ellos. El fútbol 
nacional está regido por un enor
me e Inoperante organismo fede
rativo, una mezcla absurda 
de dirigentes de club, con los pro
blemas nacionales, para Impe
rar la división. Cada uno va 
por su sitio, esclavo de sus In
tereses de club, .vientras el Ma
drid, el Barcelona, el Zaragoza, 
el Atlétlco de Bilbao... todos, 
no marchen del brazo er una 
política común, esto Irá mal. 

¿Cuánto van a dar las Apues
tas a la Delegación de Depor
tas? Más de cuatrocientos mi
llones de pesetas, que el fútbol 
produce. Sin embargo aún no 
se ha conseguido esa partici
pación en derecho de un vein
ticinco por ciento para desti
narlo no a Inútiles repartos en-
t'-e los clubs, fórmula que na
da resolverá y si en cambio 
a la protección del auténtico 
fútbol amateur, que en todos 
]os países constituye gran mo
tivo de preocupación para las 
Federaciones nacionales y re
gionales, menos en España. Y 
asi nos va. 

Con estos cuatrocientos mi
llones de pesetas, sacados del 
calendario de fútbol, que debe 
ser propiedad de la Federación 
Nacional, orno ocurre en todos 
los sitios, se sufragarán viajes 
a la Olimpiada de Tokio, no 
siempre rentablr: en lo depor 
tlvo. En tanto se inauguran 
obras sMntnosa5 de otros depor-

^ tgsk_ i¿H âdü§~ son dlñero 'riel 

fútbol, nuestros aficionados, la 
mayoría, hacen sus partidos 
en solares inmundos y se visten 
en antesalas de bares o taberr 
ñas. De los colegios va desapa
reciendo la práctica del fútbol, 
no por falta de afición y sí por 
carencia de terrenos. 

Nuestro fútbol va mal; es un 
enfermo en lo deportiva por
que nuestro tono de juego ba-
•jj mucníslmo, sin que las eli
minatorias de rumanos e Ir
landeses sirva para demostrar 
i . contrario. Además, el mal 
económico se agravo por el con
tinuo desnivel entre Ingresos 
y gastos, Ituaclón a veces Im
putable a les clubs por sus alo
cados gastos en flchajes paga
dos con exceso. La realidad es 
que los relevos de Luis Suárez, 
Del Sol, Gento, Di Stéfana etc., 
ro los vemos por ningún sitio, 
lo que supone una caída en verr 
tlcal que nos preocupa por que
rer al fútbol y darnos cuenta 
de la necesidad de mirar al 

futuro. 
Ha sido la temporada de la 

desunión. Comenzó con la sar 
lida del Madrid del Comité de 
la Federación Nacional. Más 
tarde, se agravó todo con la 
no comparecencia madrldlsta en 
la Asamblea. Decisión, en nues
tro modo de ver, equivocada. 
Todo el año futbolístico que 
está acabando vivió el signo 
ae la desavenencia. Ir cada uno 
por su sitio, pensar solo en 
problemas propios del lub y 
no hacerlo con carácter na
cional. Cuando ésto acabe, en 
el momento que la unión haga 
la fuerza, no serán posible mu
chas cosas, entre ellas, que el 
:útbol en las quinielas deje 
esta vez más de cuatrocientos 
millones y se le den unas mi
gajas y no el tanto por ciento 
que necesita y tiene derecho. 
Culpables, todos los clubs na
cionales por falta de unidad y 
criterio colectivo. |-C ellos qui
sieran! 

E l baloncesto español ha ob̂  
tenido la primera gran VÍCK 
toria internacional de su hi*i 
toria al proclamarse campeón 
de la Copa de Europa de ba-* 
loncesto al eliminar al Sparn 
tak de Brno por 84-64 (183"» 
174) en la final jugada en el 
frontón Fiesta Alegre de Mai 
drid. En la foto, Sevillano, el 
capitán del Real Madrid, al
za victorioso la Copa de Eu< 
ropa entre las aclamaciones 
de los partidarios del equipa 

ganador — (Foto Fiel) 

£ 1 m e j o r a t l e t a d e l a h i s t o r i a 

* C . K . Y a n g q u i e r e g a n a r p a r a é l y p a r a C h i n a 
l a m e d a l l a d e o r o d e l a O l i m p i a d a d e T o k i o 

$ H a s t a l o s 2 1 a ñ o s i g n o r a b a l a e x i s t e n c i a d e l 
d e c a t l ó n 

^ E n l a O l i m p i a d a d e R o m a e s t u v o a p u n t o d e 
a r r e b a t a r l e e l p r i m e r p u e s t o a J o h n s o n 

Y ANG Chuan-kuang, mejor 
conocido como C. K. Yang. 
es con mucho el favorito 

en el decatlón de las Him
pladas que se celebrarán en 
Tokio. A los 29 años de edad 
Yang no solamente es el cam
peón mundial de decatlón, si
no también el más grande y 
completo de los atletas de la 
historia. Fue el primero que 
superó la barrera de 9.000 pun
tos en el decatlón, y además 
se ha destacado en pruebas de 
individuales, pues posee el re
cord mundial de pértiga. 

En Abril de 1963 batió el 
record mundial de decatlón ad
judicándose 9,121 puntos, o sea 
438 más de la marca que ha
bía establecido anteriormente 
ei el estadio de ML San Antonio 
College, cerca de Los Ange
les. En Julio se adjudicó el 
campeonato de carrera de va
llas de 110 metros en la prue
ba Internacional de cancha y 
pista en Estocolmo. Ha sido re
cordman mundial de deportes en 
anteriores en salto con pérr 
tlga y todavía trata de alcan
zar los 5,10 metros de altura. 

Yang se convirtió en decatlo-
nlsta casi accidentalmente. Has
ta los 21 años de edad apenas 
sabía de la existencia de esa 
competición de diez pruebas y 
nunca se había distinguido mu-
c .o como atleta. 

El momento decisivo llegó 
para él en 1954, cuando se ha
cían pruebas para seleccionar 
al equipo chino que concurri
ría a los Segundos Juegos Aslár 
ticos de Manila y Yang fue 
elegido atleta secundarlo en sal
to de longitud. En los diver
sos exámenes de candidatos en 
campo y pista, el jefe de en
trenadores quedó sorprendido 
al comprobar que el delgado y 
alto joven chino era capaz de 
aventajar a corredores experi
mentados y que lanzaba el dis
co y el peso con marcas que 
se aproximaban a los records 
mundiales .Por lo tanto 11a-
mundlales. Por lo tanto lla-
que ensayara el decatlón. 

Esto parecía casi Imposible. 
Yang nunca había saltado con 
pértiga y r le gustaban las 
carreras de vallas. Pero el en
trenador Insistió y Yang, se 
adjudicó 4.429 puntos, lo cual 
fue un record nacional. Dos 
semanas después el equipo chi
no vlaiahtj a Manila. '' 

¡Xans todavía ae- entrenaba 

Intensamente cuando se Inicia
ron los juegos de Manila, pero 
conquistó la corona asiática con 
una modesta marca de 5,454 
puntos, o sea apenas más que 
el segunda Fumlo Nlshluchl, 
ex-poseedor del título asiático. 
Los cronistas deportlvovs de 
Fi Iplnas Inmediatamente lo 
llamaron "El hombre de hie
rro de Asia". Y el calificativo 
quedó. 

Después de dos años más 
de entrenamlenta Yang ha me
jorado considerablemente su 
actuación En la Olimpiada de 
Melbourne en 1956, llegó a 6,521 
puntos, otro record asiático, 
pero su posición mundial ocu
paba apenas el octavo puesto. 
Esto le contrarió, pero llegó a 
desalentarlo. 

En los 'Ijrceros Juegos Asiá
ticos, disputados en Tokio en 
1958 Yang no solamente retuvo 
su título de decatlón, con 7,101 
puntos, sino que se adjudicó 
una medalla de plata en salto 
de longitud y una bronce en 
las carreras de vallas de 400 
metros. 

Se hizo una campaña para 
recaudar fondos y Yang fue 
enviado al campeonato norte-
amerlcai-o de Palymyr, Virgi
nia, donde logró 7,625 puntos, 
s. bien perdió frente a Rafer 
Johnson. 

Esta actuación demostró que 
Yang era capaz de superar la 
marca de 8.000 puntos si reci
bía Instrucción y entrenamien
to. Por lo tanto se recaudaron 
más fondos y Yang permaneció 
e.t Estados Unidos para reci
bir un entrenamiento insupera
ble. 

En 1959 Ingresó en la Unl-
versldac de california, en los 
Angeles, y quedó al cuidado 
t i D ^ Drake' tam
bién había entrenado a Johnson 
Yang compitió una vez más 
en el campee xato de decatlón 
norteamericano ese año y triun
fo. Johnson no ; artlclpó en el 
mismo. 

En Julio de 1960 Vasslly 
.-uznetov s-pero la marca 
mundial de decatlón con una 
cifra superior a 8.000 puntos, 
perj su gloria fue efímera. Ese 
mismo mes Johnson y Yang 
le aventajaron en el campeo
nato norteamericano disputar 
oo en Eugene. Oregon. Johnson 
obtuvo 8,c¿3 puntos y Yane 
8,426. 

La lucia ñor «i decatlón eo 

las Olimpiadas de 1960 en Ro» 
ma se desarrolló Yang y Jolina 
son, ambos alumnos de la Unli 
versldad de California. ^ prl-* 
mer puesto cambió de manos 
cuatro veces. Yang obtuvo cuâ  
tro primeros puestos y superói 
a Johnson en siete pruebas, pe-* 
ro terminó con 8,334 puntos Jl 
una medada de plata, o >ea 
58 puntos menos que su rival 
norteamericano. 

El joven Johnson suspiró coa 
alivio y ai.unció que se retira* 
ba. Yang había infligido unal 
derrota decisiva a Vasslly Kuẑ  
netsov, pero todavía faltaban 
el record mundial y la medâ  
lia de oro olímpica. Su decW 
slón fue continuar. 

Nacido en 1933, en la ^ 
mllde villa montañosa de Ma-
lan, a una media hora de dis-j 
tanda en automóvil desde Tai-* 
tung, Talwan oriental. Yan| 
es de ascendencia aborigen. Su 
gente suma apenas 200.000 perj 
sonas, o sea cerca del dos pop 
ciento de la población de Taw 
wan, pero iodos son delgados 
y altos, y poseen una gran 
energía física. 

Yang es casado y padre da 
un hijo. Edward Cedrlo. Cono| 
ció a su esposa. Dalsy Jue» 
cuando estudiaba en la Un^ 
versldad de California del Sufl 
en una concentración del "Dp̂  
ble Diez", la fiesta de patria 
China, en Los Angeles, en 1959Í 

Varios factores han contrw 
buido a la valía atlétlca "9 
Yang, sus antepasados abórlge* 
nes, la Inflaqueable determlnH.̂  
clón de colocar el estandarte | 
de la República China en i* 
cima de los triunfadores oiWr 
picos, y los muchos hombrê  
visionarios y generosos que í» 
han ayucado. 

Pero el hombre también 
la medida de sí mismo. NO 
importa que empuñe la pértlg» 
para saltar más de cinco mê  
tros, que corra la prueba aa 
vallas o que lance la jabalina 
a más de 70 metros. C. K. Yan* 
tiene n gran corazón com 
principal fuerza pror l̂sora. 

Yang quiere ganar la medar 
¿la de oro olímpica en Tokla 
para China y para sí mismo. 
Después acumulará cierta eX 
perlencla como entrenador en 
Estados Unidos, regresará » 
Talwan y enseñará a 0 
piometeriores atletas para ne
varlos a la victoria y a la J ^ 

.roa. 
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c u a d r o s 

EDGAR Neville es un hombre 
polifacético, lleno de hu
manidad y de sonrisas. 

Vuestro gran comediógrafo fue 
diplomático, es cineasta, fue 
deportista y sigue siendo un 
contertulio Ingenioso y audaz. 

Su humor —el humor de su 
obras, el humor de sus palabras-
es fino, reposado, acariciante. 
Su expresión no lleva manchas 
de tinta negra, está desnuda 
de acritud y de sombras malig
nas. El cree en la bondad del 
hombre, en el ágil caminar de 
las buenas palabras, en el con
tinuo retornar de los nobles 
sentimientos... 

—El teatro no se concibe sin 
la colaboración entre el públi
co y los autores. 

—¿Usted cree, don Edgar, en 
el teatro educativo? 

—Para mí, el teatro es ante 
todo una obra de arte. No me 
interesan ni la pretensión edu
cativa, ni la propaganda políti
ca, ni la mano manía de lo so
cial. 

—Entonces... ¿qué opina del 
teatro de "mensaje" y de "eva
sión"? 

—Lo que llaman teatro de 
"mensaje" no es otra cosa que 
teatro político disfrazado. Y el 
de "evasión "es ni más ni me
nos que un teatro a palo seco. 

—¿Lo social es secundario 
para usted? 

—Siempre he creído que el 
poeta es más importante que 
el economista. Me preocupa có
mo son las gentes, no cómo ea 
la anécdota que viven. Porque 
esa anécdota no dura más de 
diez años. 

—¿Sin humor no concibe una 
buena obra de teatro? 

—Si una obra no lleva un ro

paje de entretenimiento, no 
hay nada que hacer. El públi
co no la pujde seguir con in
terés. 

Conchita Montes hizo reciente
mente en Barcelona unas de
claraciones en las que indica
ba que ella tenia que recurrir 

P o r M i g u e l F e r n á n d e z 
a las tradudones porque los 
autores españoles eran unos 
"vagos". Decía la actriz que le 
gustaría estrenar alguna obra 
de Mihura, o de López Rubio, 
o de Neville... 

—¿Qué opina usted de estas 
manifestaciones, don Edgar? 

L a s l a v a d o r a s B R U e s t á n . . . , 

e n e l t e r r e n o 

d e l a c o n f i a n z a 

DISTRIBUI 
OFICIAL, 

. . . p o r A t f i O * s e r á / 

—Pues que Conchita Montes 
tiene razón. No trabajamos, no 
hacemos casi nada. Natural
mente ella dice estas cosas en 
tono humorístico, pero son cier
tas. Yo no escribo apenas. Ló
pez Rubio anda haciendo adap
taciones y otras cosas. Y Mihu
ra está comprometido con otra 
empresa teatral. Luego, no pue
de estrenar nada nuestro. 

—Entonces... ¿usted es un 
vago? 

—Y solemne, caballero. 
—¿Es que ustedes ya no ne

cesitan escribir? 
—Pues esa es la cuestión: 

que si necesitamos. Pero... 
MI MAYOR ENEMIGO 

ES LA UREA 
1̂ comediógrafo es un hom

bre obeso, patriarcal y paterna
lista. El antiguo satírico, el an
teriormente revolucionarlo y 
destructor de falsas deidades, 
tiene hoy un amplio álbum de 
cálidas sonrisas y entrañables 
palabras. 

—¿Qué opinión tiene de si 
mismo? 

—Pues... más bien mediana. 
Soy un hombre que me gusta
ría haber terminado el trabajo 
que aún no he empezado. 

—¿Y qué hay de bueno en 
usted? 

—La falta de ambición y el 
desconocimiento de la envidia. 

—¿A qué le teme más en la 
vida? 

—A perder la fuerza y la agi
lidad poco a poco. 

—¿Y lo que más le fastidia? 
—Que me aconsejen planes 

para adelgazar. 
—¿Tiene usted algún enemi

go? 
—Uno muy serio. 
—¿Cuál? 

E s t á e n m a r c h a e l p r i m e r P l a n d e 

D e s a r r o l l o , q u e t e r m i n a r á e n 1 9 6 7 

¿ Q u é s e r á V d . d e n t r o d e c u a t r o a ñ o s ? 
El tiempo... ¿va q su favor o esfá en contra de 
usted? Dentro de un mes, tal vez de un ano, con 
toda seguridad se le presentará a usted la opor
tunidad de meiorar su categoría profesional, 
aumentar su sueldo o conseguir una colocación 
mejor. ¿Estará usted en condiciones de aprove
char esa ocasión? ¿O será para otros, tal vez 
menos capacitados que usted pero con más co
nocimientos técnicos? 
Amigo... no se trata de suerte?... todo depende dé 
usted. De la decisión que tome para meiorar 
sus conocimientos técnicos en la especialidad que 
usted quiera "conocer a fondo", obteniendo una 
formación profesional que le permita una situación 
estable y un porvenir asegurado. 

Miles de hombres, que tampoco tuvieron la opor
tunidad de estudiar anteriormente, han podido 
ahora, gracias a C e O C , conseguir las colocacio
nes más envidiables. 
¿Explicación? C G O C no le dará teorías Inútiles; 
todo lo que usted aprenderá desde su propio 
hogar/ sin abandonar su trabajo, le servirá in
mediatamente en su profesión. Puede ser un paso 
decisivo para su vida y la de los suyos!... 
Escríbanos... Díganos la especialidad que desea 
dominar. Envíe el cupón, marcando con uno cruz BJ 
el Curso que más le interese. Tiene a su disposición 
39 Cursos en las ramas de Motor y Automóvil, 
Mecánica, Electricidad, Delineación. Dibujo,! 
Construcción y Tracción Ferroviaria. 

Sr. Director de CGCIC: Envío este cupón para recibir gratuitamente e) folleto 
informativo del curso señalado con una cruz B Mándemelo a la dirección indicada a1 pie 

^ c o n l a g a r a n t í a d e ceac 
el Centro más importante de Europa 
en Enseñanza Profesional 
| Técnica! por Correo 
A r a g ó n , 4 7 2 - O p t o . G3Í1 

B A R C E L O N A - 1 3 

i S o l l o l t e f o l l e t o 

g r a t u i t o 

* l n o o m p r o m l s o f 
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MECANICA 
D Delinéame Mecánico 
D Técnico Mecánico 
D Encargado Mecánico 
O Maestro Tornero 
D Maestro Ajustador 
• Maestro Fretador 
O Maestro Soldador 
D Técnico en Soldadura 
• PreaprendiMj» 
MOTOR Y AUTOMOVIL 
• Mecánico de Automóviles 
• Mecánico Diesel 
• Técnico en Motor«i 
• Electricidad del AufomóvH 

ELECTRICIDAD 
• Instalador Electricista 
O Montador Electricista 
• Técnico Electricista 
O Maestro Electricista 
TRACCIOM 
FERROVIARIA 
• Mecánico de Tracción 
D Electricista de Tracción 
D Jefe de Taller de Tracción 
DIBUJO 
• Delineante General 
• Dibujo Artístico 
D Dibujo Publicitario 
• Dibujo Comercial 

D Oibu|0 Humorlslje» 
• D'buio de Fiqunnei 
• Dibujo de Mueblet 
D Dibuiome General 
• íecn.co Kotulis'a 
• Pintor Rololi»'o 
COMSTRUCCIOM 
D Delirear'e Con\lrucciO"> 
O f écntco Construcción 
• MoeOro Alboñil 
O Hormigón Vmado 
D Topogrofio 
O Carpinleno 
O EbamOeno 
O Deco'ocion 
• P-nlo' Deccodor 

Nombre y apellidos. 
Dirección completa. 
Población 
Provincia 

.Oisinto Posta'. 

>--La urea. 
X TAMBIEN PINTOR 

Neville —me Imagino que us
tedes lo saben— es también 
pintor. No hace mucho que ex
puso treinta y tres cuadros en 
la galería Grlngho. Lleva ya 
cinco exposiciones: tres en Ma
drid, una en Marbella y otra en 
Torremollnos. 

El escritor comienza a ha
blarme de su afición a la pin
tura: 

—Siempre he tenido afición 
a pintar rayajos. Pero llevo 
cuatro o cinco años que estoy 
jugando un poco más en serio 
a esto. 

—¿Se considera usted sólo 
aficionado a la pintura? 

-—Soy aficionado. Pero pinto 
seriamente. Cuando tengo el 
pincel en la mano estoy vivien
do los momentos más serios de 
mi vida. 

—¿Le animan sus amigos a 
pintar? 

—Mucho. Y eso hace que yo 
lo tome más en serio. Clavo 
me ha animado y me ha ense
ñado mucho. 

—¿Cuáles son sus pintores 
favoritos? 

—C lavo, Cossio, Vázquez 
Díaz... 

—¿Cómo ve la actual pintura 
española? 

—En un buen momento. 
—¿Cuál es el mayor mérito 

de un cuadro abstracto? 
—El poderlo aguantar. 
Edgar Neville —ante todo y 

sobre todo— es humorista. Y el 
humorista se proyecta en toda 
su personalidad, en todas las 
actividades de su vida. 

—¿U s t e d dibujó siempre 
bien? 

-Nunca dibujé. Soy dema
siado torpe de mano. 

—¿Qué modelos busca para 
pintar sus cuadros? 

—Como modelo tengo mi 
Imaginación. Puede que los 
paisajes no sean así, peor para 
ellos entonces. Los que yo pinto 
existen en mi memoria cro
mática y los voy creando en el 
lienzo para que con el tiempo 
los paisajes reales sean así. 

—¿Por qué pinta tan a me
nudo París? 

—No lo hago a propósito. 
Pretendo siempre pintar la pla
zuela del AlamilV), pero me 
«ale París..., no puede uno evi
tar el ser hombre de mundo. 

—Y sus retratos... 
—¡Hombre! Yo quiero retra

tar muchachas guapas. Sin em
bargo, me salen esos señores..., 
tqué le vamos a hacer! 

Me gustan los cuadros de Ne-
Hlie. Me gustan, particular
mente, los que tiene de paisa
jes grises y lluviosos, de tre
nes detenidos en medio de un 
campo de árboles sin hojas... 

—Quien contempla seriamen
te mis cuadros verá que son 
una obra de imaginación más 
literaria, nostálgica, evocativa. 

GABINETE ORTOPEDICO 

F E U I U ) H U I Z 
Especialista constructor de 
toda clase de aparatos orto
pédicos Más de 15 años ayu
dante de Gabinete con el fa

llecido J . De Grado. 
San Juan, 47. Teléfono 4979 

U S T E D 
EN BREVES SEMANAS... 

En tu propio hogar SIN medicamentos. Distíngase entra su» amistades obteniendo: Anchas Espaldai, Hombros Robustos, Cintura Estrecha y un Cuerpo Fuerte, Agil y Atlética mente formado. SIN molestias,SIN splazamienlet 

[pora una Revista Deportiva 
Je informativa. GRATIS 

, % Numbte 

' | Ciudad ' ~ 
^ Ptovinci» _ _ _ 
£ Apnri Congos 8 > 0 4 7 BARCELONA 

s a n s ó n - i n s T n W r t 

que un paisaje en kodacrome de 
algo que existe. 

El escritor hace una pausa 
Limpia sus ojos con un pañue
lo blanco y continúa: 

—Lo que yo pinto sólo existe 
en mi corazón. A veces con 
una crueldad que sangra y 
otras envuelto en un velo más 
que de niebla de nostalgia por 
una imagen que fue viva un 
día y que se fue perdiendo in
exorablemente en la lejanía. 

Así es Edgar Neville: huma
nidad y ternura, sensibilidad y 
cálida nostalgia en sus pala
bras. Su fertilidad Imaginati
va y su ngeno desbordan to
dos los cauces. 

E C O S D E L C I N E 

M E J I C A N O 

E n r i q u e G u z m á n a l c a n z ó l a 

m a y o r í a d e e d a d c o n m á s d e u n 

m i l l ó n d e p e s o s e n s u 

c u e n t a c o r r í e n f e 

E L popular oontonfe 5 ac
tor cinematooráfico meji-
cario Enrique Guzmán aca

ba de alcanzar la mayoría de 
edad, vetnttún años. Y lo ha 
hecho con más de un millón 
de pesos en su cuenta corrien
te bancaria (mas de cinco m i 
llones de pesetas), un prime-
rísimo lugar de popularidad en 
Centro, Sudamética y España, 
1/ un brülante porvenir por de-
Zaníe. Todo lo ual no ha i n 
fluido en su carácter que sigue 
siendo sencillo, amable, cordial 
y campechano. 

"Tengo la nariz larga y un 
Cuerpo flaco. Me gustarla ganar 
algunos kilos" —les dijo Enri
que Guzmán no hace mucho a 
sus admiradoras chilenas, en 
una entrevista que éstas le h i 
cieron durante d te ofrecido 
: :.• una popular revista especia
lizada de Santiago de 'hile. 
Una pregunta que se hizo a 
\Enrique Guzmán fue la siguien-
ie : ¿Qué mujer de las que fías 
estado ligado sentimentalmente, 
según las informaciones de la 
Prensa, ha dejado una huella 
sentimental más profunda en 
ti? Sin titubear, el joven actor, 
contestó: "Angélica María". 

Que Enrique no se ha en
vanecido con sus éxitos (acaba 
a • realizar una j i ra triunfal 
por Argentina, Chile y Perú) lo 
demuestran estas p a l a b r a s ? 
"Ahora comienza lo difícil pa
í s mi , ya que no puedo negar 
que se me ha facilitado él lle
garle al público con mis can-
Clones. La dificultad esírtbo en 
sosíenerse y ésto sólo podré 
lograrlo dando lo mejor de m i 
mismo en mis futuras actuar 
dones". 

y •••• y v - , * v 

• mis suelos 
nuevos 

cor 

i l TABURO ESPAÑOL DE FIBRAS 

Cs wn product» 

SoOcHe el envfo gratuito del MANUAL DE DECORACION al Apartada 1194. MADRID 

consulte con su carpintero 

Distpibuidores en Burgos: 

J o s é C á m a r a R i c a 

H i j o d e í l o t e n c i o M a r t í n e z , 5 . A . 

I g n a c i o P a l a c i o s , 5 . A » 

V a l d i v i e l s o y C i a . , S u c e s o z 

ENRIQUE GUZMAN 
(Foto Sicia) 

'El actor tiene un apoyo muy 
fuerte en la industria cinemas 
tográfica mejicana. PrecisamenA 
te hace unos días acaba de 
ser contratado en exclusiva por, 
tres de los productores más 
fuertes de la hermana industrkD 
iGregorio Walerstein, Gonzalo 
Elvira y Emilio Gómez Muriéll 
y éstos se disponen a lanzarlo 
en su primera película costosas 
"Cuando canta el corazón", en 
la que al ternará con la "cLiva"i 
argentino-azteca Libertad La* 
marque. 

Se le ha preguntado al cum
plir sus 21 años de edad sobrfi 
su futura independencia lega] 
y ha contestado: "Lo de mi 
independencia. ZegaZ es relativo, 
porque yo pienso continuar v i 
viendo en el seno de m i /cmiJTa 
y escuchando los consejos de 
mis padres. No tengo prisa pon 
destromparme, n i creo que lle
garé a hacerlo, porque los Guz
mán somos muy unidos y no 
seré yo quien rompa la unidad 
familiar". 

"Continuaré h a c i é n d o m e 
acompañar en mis jiras, ha di
cho después, ya sea por m i 
padre o . t i madre. No porque 
ellos vayan a cuidarme, como 
pudiera pensarse, sino jorque 
siento un apoyo muy grande 
en ellos y siento una satisfac
ción enorme al poder disfrutar, 
en su compañía del conocimien
to i otros países". 

Entre los planes m á s . im-* 
portantes de Enrique Guzmán 
para él presente año, está el 
de su presentación en España, 
donde acaba de ganar el "Disco 
de Oro" debido al éxito Cs su 
canción "Dame felicidad". Aquí, 
en España, Enrique Guzmán 
protagonizará una película, a l 
lado de Rocío Dúrcal. 

Eu resumen: un "chamaco'* 
que triunfa ruidosamente y que 
sin embargo, con palabras y 
hechos demuestra seguir siendo 
un muchacho sencillo, amable, 
cordial y campechano. 

(Crónica SICHA, en ex
clusiva para DIARIO DH 
BURGuS). 

L a luz amarilla indica 
el cambio inmediato de 
la verde a la roja. Si es
tá cruzando, termine" de 
pasar con rapidez. Si aún 
no ha empezado a hacer
lo, no lo intente. Espere 
a que se encienda nueva
mente la luz verde. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r a n a n m n n n n a i 

La obra que esperaban los burgalesas desde hace tiempo 
Una selección de recuerdos dei espíritu burgalés 

Y a h a s i d o p u b l i c a d a l a 2 .a 

e d i c i ó n d e e s t a o b r a e x c e p c i o n a l 

d e d o n J u a n A l b a r e l l o s . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s l i b r e 

r í a s d e B u r g o s y e n 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

los le fiera le la cajílai une leseen reciíir este l i t a , pnelen rellenar el 

B O L E T I N D E P E D I D O 

Nombre . 
Dirección 
Población 
Provincia 

Desea recibir a reembolso, sin gastos, la 2.a Edición de EFEMERIDES 
BURGALESAS. (Precio: 125 Ptas.) 
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MAGNO PLAN CONSTRUCCION DE VIVIENDAS 
POR LA CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 

•• • y ' • " I 

v:. .-V 

Abarca un total de 1848, en 
cinco manzanas soberbias 

frente al «Polígono cultural 
¿•«MI 

| l a s v i v i e n d a s s e r á n d e t r e s 5 

| c u a t r o , c i n c o , s e i s y s i e t e 

| h a b i t a c i o n e s , c o n c a l e f a c c i ó n y 

I a g u a c a l i e n t e c e n t r a l y t o d a s 

i e x t e r i o r e s i 
H 
I 
IB 

D e n t r o d e l p r o y e c t o s e ] 

h a c o n c e d i d o u n a d e s t a c a d a j 

i m p o r t a n c i a a l a s « z o n a s ! 

v e r d e s » y o r i e n t a c i ó n d e l 

l a s e d i f i c a c i o n e s 1 

: 

mMmm&Mmms 
i 

Ya han comenzado los trabajos de 
construcción del primer edificio 
en el que irán ubicadas 47 viviendas 

L a e j e c u c i ó n d e l a p r i m e r a p a r t e d e l p l a n s e a d j u d i c a r á 

i n m e d i a t a m e n t e e n u n c o n c u r s o n a c i o n a l e n t r e e n t i d a d e s 

c o n s t r u c t o r a s y s u p r e s u p u e s t o p a s a d e l o s 1 5 0 m i l l o n e s 

L : 
Este plano nos sitúa perfectamente el poligono urbanístico que la Constructora Benéfica de la Caja de Ahorros del 

Círculo Católico de Obreros "La Sagrada Familia" se dispone a acometer inmediatamente, para prestar una contribución im
portante a la resolución del problema de la vivienda que, com o consecuencia de la promoción industrial de Burgos, va a plan
tearse con agudos caracteres. 

Como puede verse, la zona está limitada por las aveni das del Cid Campeador (al Norte, parte superior del graba, 
do), del General Vigón (al Este) y de los Reyes Católicos (al Sur, extremo inferior del dibujo), asi como por una calle 
de nueva apertura (tendrá 25 metros de anchura), que podemos apreciar trazada a la izquierda del dibujo y que, 
en parte, jalonarán los jardines de la Residencia Sanitaria del S. O. E . "General Yagüe". 

Cinco grandes manzanas, integran el conjunto urbanístico, conforme lo señalado en el Plan de Ensanche de la ciu
dad. Se advierten en el plano adjunto considerando que van alineadas paralelamente de arriba-abajo y separadas por las 
calles horizontales que comunican la Avenida del General Vigón con la calle de nueva apertura. 

Dentro de cada manzana, el arquitecto señor Junco Calderón —autor de este magno proyecto— ha efectuado la dis
tribución de calles trasversales de un modo muy racional y práctico, observando, además, unas indispensables normas 
de armonía y estética. La edificación, en tanto, se ha concebido de forma que todas las habitaciones sean exteriores. 
Y muy especialmente se cuida, también, la orientación de las viviendas, evitando el que exista una sola que se vea condi
cionada por las menos favorables. 

Conforme a las más moderias corrientes arquitectónicas que hoy se imponen en el extranjero, se ha buscado la per
fecta combinación de las edificaciones y las zonas verdes. Al eliminarse los patios —lo que ha permitido adecuar las 
orientaciones— se trazan una serie de jardines y rincones de yerba, con arbolado y aparcamentos. Sectores verdes e in
muebles, tan acertadamente combinados, integrarán un conjunto lleno de excelencias y belleza. 

En la parte inferior del grabado, esquina entre las avenidas de los Reyes Católicos y Vigón, señalada con caracte
res más oscuros, figura la casa cuya construcción se inició recientemente y que consta de 47 viviendas. Del resto, des
tacan otros bloques también marcados en tono de mayor intensidad; tales bloques son los que totalizan 576 viviendas cu
ya construcción se iniciará lo más pronto posible y de un modo conjunto para concluir también en el más breve plazo. ya 
Después, sin pausa, se acometerá la edificación del resto, hasta completar el magnifico polígono con sus 1.848 viviendas en lotaje de cimentación del in' 

posee en la mejor zona del 
ensanche y comprendido por 
las avenidas del Cid Campea
dor, general Vigón y Reyes 
Católicos, frente a la zona 
donde se ubicarán las edifi
caciones del "complejo cultu
ral y docente" 

Y a se procede a la erección 
'de un primer grupo de 47 vi' 
viendas en la esquina Sureste 
del polígono aludido. Ahora 
—según nuestras noticias— ha 
sido presentado al Ayunta-
miento el anteproyecto de qui
nientas setenta y seis viviendas 
de ejecución inmediata. A 
continuación y sin solución 
de continuidad serán acome
tidas las restantes hasta el to
tal de 1848 viviendas. 

Mas bueno será dar a nues
tros lectores algunos detalles 
ilustrativos. Efectivamente, se 
trabaja ya en la construcción 
de un primer edificio de 47 
viviendas. Comenzaron las 
obras a fines de Marzo y 

ha sido concluido el pi-

total. 

Burgos vive un momento 
crítico de su historia. Aboca' 
da a un futuro —inmediato— 
de grandes promesas y am
plias perspectivas, como con
secuencia de su desarrollo in
dustrial, se ve en la necesidad 
de hacer frente a ingentes pro
blemas que, inevitablemente, 
surgen o lien de surgir y cuya 
resolución probará hasta qué 
punto la vieja Cabeza de Cas
tilla mantiene la vitalidad y 
el empuje de sus más glorio
sos días. 

Indudablemente entre los 
problemas citados destacan 
por su magnitud y urgencia 
todos los que con el urbanis
mo se relacionan. Nuevas vi-
tiendas, nuevas calles, nuevas 
zonas verdes son precisas para 
esa ciudad nueva del porve
nir, cimentada sobre las fir
mes bases del "Polo de Pro
moción ¡ndu3triar\ Una ciu
dad que, como es lógico, ha 
de ser digna del Burgos de 
siempre, —el verdadero, el que 
nos enorgullece; no ese "otro 
Burgos' feo, de las deplora
bles alineaciones, la edifica
c ión anárquica, pobre y mala, 
de que nos avergonzamos 
y oue ya, sin de n ora, debe 
irse vlankmndo. trasudo* 

para evitar toda improvisa
ción siempre de pésimas con
secuencias. 

E n esa línea de prudente 
y activa y saludable previ
sión, ya van delineándose ini
ciativas, proyectos y esfuerzos. 
Otros surgirán sucesivamente, 
como fruto y manifestación de 
la actividad oficial —en todas 
sus escalas— y privada. Hoy 
vamos a dar a los burgaleses 
una gran noticia sobre cues
tión de tanta importancia. 

Noticia grande y grata, en 
efecto, pero no sorprendente, 
puesto que se refiere a la 
Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad del Circulo Católico 
de Obreros que, por cuanto 
respecta al problema de la 
vivienda en Burgos, puede 
exhibir un honrosísimo his
torial. Y ahí están sus obras 
como testimonio elocuente. 
Aliora, sin embargo, va a su
perar todo lo Jieclio con un 
esfuerzo extraordinario, gi
gantesco, como cumple a la 
coyuntura de nuestra ciudad, 
en cuyo servicio reclamó siem

pre puesto de primera línea. 
E n efecto, con actitudes y de
cisión como las que la Caja 
del Círculo adopta, nada ha
brá aue temer. 

Pero ya es momento de con
cretar la noticia que anuncia
mos. Es ésta: con el pro
pósito de acometer sin pér
dida de tiempo los trabajos, 

t i M 

van a ser construidas mil 
ochocientas cuarenta y ocho 
viviendas en el polígono que 
la Constructora Benéfica " L a 
Sagrada Familia,i de la Caja 

mueble. 
Las viviendas que van a 

iniciarse tan pronto hayan si
do cubiertos los trámites le
gales y cumplidos requisitos 
previos, constituyen un con-
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He aquí una vista, de frente, de lo que serán los conjuntos de viviendas de tipo B (en el 
centro) y E (en los laterales) con *> babítacioneL y 4 y 7, resj-ectivan.' te. Fstos tres blo
ques integran otro, a su vez, como el quet rodeado de jard'nes, fnura en la foto del polígono 
totaL en el centro de la segunda mAuzaua contando desde alh Jo* 

rjunto de grupos distribuidos 
en las cinco grandes manzanas 
que el Plan de Ensanche de 
la ciudad prevé para la zona 
afectada. Dentro de las mis
mas se tendrá una conve
niente red viaria, perfecta
mente estudiada, con amplios 
espacios libres, zonas verdes, 
'jardinería y aparcamientos; 
de modo que todas las ha
bitaciones sean exteriores y 
cumpliendo a maravilla con 
lo que hoy día constituyen 
exigencias de la más moderna 
urbanización. L a altura de los 
edificios, desde luego, se ajus
tará a lo previsto en las Or
denanzas Municipales. Todo 
obedeciendo al imperativo de 
que el nuevo Burgos sea un 
Burgos cómodo; como le 
deseamos. 

L a Constructora " L a Sagra
da Familia" se propone ofre
cer en el nuevo barrio alo
jamiento digno y confortable 
teniendo en cuenta no sólo 
las circunstancias del sector 
a quien principalmente brin
dará sus edificaciones, sino 
también el hecho de existir 
entre los futuros ocupantes 
de los pisos familias de diver
so número. Así. habrá vi
viendas de tres, cuatro, cinco, 
seis y siete habitaciones. 
Aparte, claro está, cocina, ba
ño y demás servicios. L a cir
cunstancia de que todas las 
habitaciones sean extenores 
dará a las casas unas condi
ciones higiénicas excelentes. 
Tendrán todas también cale
facción y agua caliente cen
trales, cocinas de carbón, bu
tano o eléctrica, ascensores 
modernísimos, etc. Por lo que 
respecta a la construcción se 
efectuará con cimentación so
bre pilotajes y estructura de 
hormigón armado. E n cuanto 
a los materiales a utilizar se
rán de la mejor calidad y no
bleza, pudiéndose ya juzgar 
por los dibujos adjuntos que 
la piedra y el ladrillo visto 
serán principalmente empica
dos en las fachadas. 

E n cuanto a las alturas, no 
oscilarán —dispuestas de mo
do armónico— mas que entre 
odio y doce pisos, sin contar 
naturalmente, plantas bajas y 
sótanos. 

Oueda sólo hacer alguna 
rehrencia sobre las caracíe» 

Bloque de viviendas de tipo A. Tiene doce plantas, además 
de la planta baja y sótano. Las viviendas constan de cinco 

habitaciones y todos los servicios. 

rísticas de los diversos grupos 
integrantes de la primera fase 
de esta grandiosa empresa. 
Responden a siete tipos dife
rentes, dentro de la tónica 
común que compone la pre
cisa unidad arquitectónica de 
los bloques. Y por lo que 
respecta al total de superficie 
a construir —damos el dato 
a título de curiosidad— al
canzará la respetable suma 
de unos ¡oclienta mil metros 
cuadrados! 

Y a puede el lector hacerse 
a la idea de lo que será la 
nueva zona urbana cuando 
esté concluida. Uno de los sec
tores mejores del Burgos nue
vo, en emplazamiento incom
parable por fácil comunica
ción y la belleza de sus alre
dedores, amplias avenidas, 
jardines, campos de deportes 
y el próximo cerro de San 
Miguel. Lugar gratísimo, tran
quilo y sano, para disfrutar 
todas las ventajas de la urbe 
y todas las delicias del cam
po. E l ideal. 

Autor de este magno pro-
'Xectq es el arquitecto de la 

Caja, don Valentín Junco Cal
derón quien, ciertamente, e* 
acreedor a merecidos elogios. 

Y finalmente digamos q':e 
el propósito de la Caja e* 
iniciar los trabajos de i'ons' 
trucción con la mayor rapi' ?' 
posible en cuanto reciba la* 

autorizaciones necesarias, c . 
suponemos —los acontecí' 
mientos urgen— obtendrá stn 
pérdida de minuto. Empresa 
tan colosal requiere, por olrd 
parte, coordinar los trabajos 
de modo que diversas emprc* 
sas constructoras —será anun
ciado concurso entre las firmas 
más potentes y prestigiosas ae 
la Nación— puedan acoint' 
terlo conjuntamente, en coa-
trata general, a fin de qnf ^ 
conclusión sea lo más ráp'd0 
posible, para abordar dey 
pués, la fase final. 

E l presupuesto de construc
ción de estas 576 viviendas, 
acogidas a la vigente ley de 
viviendas de Renta Limitada 
sera superior a los ¡ciento 
cincuenta millones de Pe$e' 
íasl 

L o dicho, una eran nntirt* 


